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vidades que fazia anteriormente a
essa ameaça, e eu gostaria muito
de ter o apoio desta Casa com vis-
tas a solucionar este problema”.

DESCULPAS - I
O vereador Zezinho Pereira

(União Brasil) fez uso do artigo
44 do Regimento Interno, no iní-
cio da 19ª Reunião Ordinária,
quinta-feira (11), para comentar
sobre o discurso que fez, na reu-
nião anterior, e que gerou ques-
tionamentos da comunidade das
religiões de matriz africana.

DESCULPAS - II
“Quando eu vou para a rua,

eu oro para que eu não cometa
injustiça e nem inveja com as pes-
soas. Na última sessão, tive a in-
felicidade de fazer aquela fala
sobre o prefeito. Em momento
nenhum quero fazer debate reli-
gioso. Como cristão, queria dei-
xar claro que não tenho intenção
de magoar nenhuma pessoa. Es-
tou com humildade e carinho pe-
dindo perdão às pessoas que fre-
quentam as religiões de matriz
africana. Foi força de expressão
a minha fala”, afirmou. Paz.

CONCURSO — I
O Governo do Estado vai

abrir concurso público para
contratar profissionais para a
saúde. Serão 1.500 vagas, inici-
almente. A informação é do secre-
tário estadual da Saúde, Eleuses
Paiva. Ele participou da reunião
da Comissão de Saúde da As-
sembleia Legislativa do Estado
de São Paulo (Alesp), da qual o
deputado Luiz Claudio Marcolino
(PT/SP) é um dos integrantes.

CONCURSO — II
O secretário apresentou a

prestação de contas das ações da
secretaria do último quadrimes-
tre de 2023. Depois ele foi ques-
tionado pelos parlamentares. O
deputado Marcolino fez indaga-
ções a respeito do concurso pú-
blico – que já conta com autori-
zação do governador e está em
fase inicial de elaboração para de-
finição dos setores e profissionais.

CONCURSO — III
O deputado Marcolino co-

brou também solução para as fi-
las de pacientes aguardando ci-
rurgias, o atendimento às vítimas
de violência, como está o enfren-
tamento da lotação das unidades
de saúde e hospitais com o au-
mento de procura por atendimen-
to de pacientes com dengue.

PERGUNTA
Este idoso e cansado Capiau

lembra que perguntar não ofende.
Como será o encaminhamento da
solução dos cruzamentos movi-
mentados de avenidas e rodovi-
as em Piracicaba? Exemplos:
Avenida Laranjal Paulista, no
Campestre, e a Bigaton, em Santa
Teresinha. Para a equipe técnica
da Semuttran, especialmente.

AMEAÇA - I
A ameaça de morte recebi-

da no mês passado pela verea-
dora Rai de Almeida (PT) em
seu e-mail oficial da Câmara
Municipal de Piracicaba foi re-
lembrada com pesar pela parla-
mentar em seu discurso na tri-
buna da noite de segunda-feira
(8), na 18ª Reunião Ordinária.

AMEAÇA - II
“[A ameaça] fez um mês ago-

ra no último dia 4 de abril. Essa
violência foi sofrida por uma ve-
readora, mas [quando] uma ve-
readora sofre uma ameaça dessa
natureza, é a Câmara como um
todo que sofre esse tipo de viola-
ção. Portanto, eu gostaria de fa-
zer um pedido ao senhor Presi-
dente, que pudesse também se
empenhar na busca de uma solu-
ção para este caso”, disse Rai.

AMEAÇA – III
Ela lembrou que a Polícia Ci-

vil está apurando, mas que acre-
dita que se a Casa de Leis tam-
bém fizer gestões para que haja
outras medidas para que se che-
gue até à pessoa que apresentou
essa ameaça, isso (a investiga-
ção sobre o caso) pode, talvez,
ter um efeito mais rápido.

AMEAÇA – IV
Rai ainda relatou os impac-

tos negativos em sua vida. “Mu-
dou completamente a minha vida
pessoal. Eu tenho cumprido as mi-
nhas agendas públicas, mas com
todas as cautelas necessárias. Eu
nem consigo mais não sair sozi-
nha, não faço mais as minhas ati-

Edição: 26 páginas

Pira+Visão amplia serviços
do Programa ‘Zera Fila’

Procedimentos oftalmológicos terão foco na preparação cerca de 1.500 pacientes
para Mutirão de Catarata na Estação da Paulista, a partir de segunda-feira, 15

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria de Saúde,
amplia as ações do Programa Zera
Fila com a oferta de procedimen-
tos oftalmológicos por meio da
ação Pira+Visão Mutirão de Ca-
tarata. A partir da próxima se-

gunda (15), as consultas e exames
serão ofertados em consultórios
instalados na Estação da Paulis-
ta, de segunda a sexta-feira, das
8h às 16h. O secretário de Saúde,
Augusto Muzilli Júnior, explicou
que a ação vem atender uma de-

manda solicitada há muito tempo
pela população. “Desde 2021,
quando assumimos a gestão, exis-
te este pedido para uma campa-
nha massiva de atendimentos em
oftalmologia.” Nos primeiros dias,
os pacientes prioritários que ain-

da não passaram por consultas ou
exames utilizarão a estrutura de
consultórios na Estação da Pau-
lista para consulta com médico
especialista e realização dos exa-
mes pré-operatórios necessários
para a cirurgia de catarata. A5

CAIPIRAS FLAG FOOTBALL
ESTREIA NO PAULISTA
Representante da modalida-
de feminina do flag football
em Piracicaba, o time das
Caipiras Flag Football es-
treia, neste domingo (14),
no Campeonato Paulista de
2024. A rodada dupla acon-

tece em São José do Rio
Preto e será contra o time
de São Carlos Bulldogs e,
logo na primeira rodada,
acontece uma reedição da
final de conferência com o
Rio Preto Weilers. A11

Raquel Saes

CARAVANA DE PIRACICABA EM BRASÍLIA, NO CANA SUMMIT
O Grupo Afocapi (Associação dos For-
necedores de Cana de Piracicaba) le-
vou uma comitiva de associados para
participar do Cana Summit, evento re-
alizado no Centro Internacional de Con-
venções do Brasil, em Brasília, que

aconteceu dias 10 e 11 de abril, e de-
senvolvido para produtores de cana-de-
açúcar.  ”É de fundamental importância
estarmos presentes nesse evento para
que o produtor sinta a força que ele tem
em Brasília, lugar onde se decide o fu-

turo do setor. Estamos em evidência,
porque o etanol, o açúcar é uma ca-
deia energética que está dando lição
para o mundo de descarbonização e a
produção sustentável”, disse o diretor
da Afocapi, Arnaldo Bortoletto. A15

Toda população de Laran-
jal Paulista está convidada a
comparecer na inauguração do
espaço que acontece na próxi-
ma terça-feira (16), às 9h30. A

Será segunda (15), às 20h, na
sede da Loja Maçônica Piracica-
ba, rua Rangel Pestana, 80, o lan-
çamento do livro “Apenas Pala-
vras”, de Cássio Camilo Almeida
de Negri, médico e membro da
Academia Piracicabana de Letras
(APL), com entrada gratuita. A
renda da venda dos livros será
revertida para obras sociais da
Maçonaria, que são diversas: só
na hospitalaria são doadas ou
emprestadas cadeiras de rodas,
muletas, cadeiras de banho, col-

Laranjal Paulista ganhará uma unidade de Creas
nova unidade está localizada na
rua Guilherme Marconi, 36,
Centro. O CREAS (Centro de
Referência Especializado em As-
sistência) é um espaço público da

política de Assistência Social e de-
sempenha um papel fundamen-
tal na oferta de serviços essenci-
ais, como assistência psicossoci-
al. O centro busca oferecer apoio

e orientação às famílias e indiví-
duos em situação de risco pesso-
al e/ou social por violação de di-
reitos. Mais notícias de Laran-
jal Paulista na página A18

“Apenas Palavras” será
lançado segunda, dia 15

Álbum de Família

chões e outros equipamentos para
pessoas que não podem adquirir.
A obra tem textos reflexivos, con-
tos e crônicas e prefácios  do pre-
sidente da Academia Piracicaba-
na de Letras, Vitor Pires Venco-
vsky, do presidente da Academia
Maçônica de Letras, Eduval Mo-
rales Fogaça,  apresentação do lo-
cutor do Programa Pira 21 Sergio
Hornink e orelha do jornalista Cé-
sar Costa. As ilustrações têm a as-
sinatura do filho, médico também,
Cassio Fernando França de Negri.

O médico Cássio Camilo Almeida de Negri e sua esposa,
escritora Ivana Maria França de Negri, incentivo mútuo

João Umberto Nassif

ENTREVISTA
Centenário, o médico oftal-
mologista Legardeth Consol-
magno tem muitas histórias

para contar. Ele é o entre-
vistado do jornalista João
Umberto Nassif. A16 e A17
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Constituição reacionária?
ou Constituição progressista?

No último dia 25
de março co-
memorou-se o

bicentenário da Cons-
tituição Imperial de
1824. Elaborada por
uma comissão de ju-
ristas sob a inspira-
ção direta de D. Pe-
dro I, outorgada pelo
imperador e aprova-
da pelas câmaras municipais de
todo o Império, vigoraria com
apenas uma pequena emenda
até 1889, quando o golpe re-
publicano deu início à intermi-
nável série de repúblicas que se
vêm sucedendo há 135 anos. Foi
a mais durável e, segundo boa
parte dos constitucionalistas
brasileiros, a melhor das Consti-
tuições que já teve o nosso país.

Tive ocasião de participar de
duas obras coletivas acerca do seu
bicentenário. No mês passado, foi
lançada em Brasília, nas depen-
dências do STF, a primeira delas,
intitulada "No bicentenário da
Constituição de 1824: estudos
sobe a formação constitucional do
Brasil império", com organização
de Ibsen Noronha. Lançada si-
multaneamente em Portugal e no
Brasil, respectivamente pelas edi-
toras Caminhos Romanos, do
Porto, e Resistência Cultural, de
São Luís do Maranhão, deveu-se
a iniciativa da Faculdade de Di-
reito da Universidade de Coim-
bra, que tem uma cadeira de Di-
reito Luso-Brasileiro, regida pelo
coordenador da obra, Prof. Ibsen
Noronha, brasileiro que fez mes-
trado e se doutorou pela Univer-
sidade de Coimbra. Por especial
convite da Universidade de Co-
imbra, prefaciou a obra o Prínci-
pe D. Bertrand de Orleans e Bra-
gança, Chefe da Casa Imperial do
Brasil e descendente direto de D.
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Pedro I. Colaboraram
na obra 20 professores
portugueses e brasilei-
ros, entre os quais dois
ministros do STF. Minha
participação foi um estu-
do sobre os dispositivos
da Constituição de 1824
acerca da dinastia e dos
dinastas brasileiros.

Em maio próximo
será lançado em São Paulo, pelo
Clube do Livro Ludovico, outra
obra que também reunirá estu-
dos de especialistas sobre essa
constituição. O coordenador é o
bem conhecido Prof. Rafael No-
gueira, atual presidente da Fun-
dação Catarinense da Cultura.
Foi ele que me convidou a cola-
borar nessa iniciativa, o que pron-
tamente aceitei, mas ainda não
tenho informações mais precisas
acerca dos demais coautores.

Discutem ainda hoje, histo-
riadores e estudiosos do Direi-
to, sobre o verdadeiro caráter
da primeira Constituição brasi-
leira, datada de 25 de março de
1824. Alguns a veem como "re-
acionária", outros como "pro-
gressista". Que pensar disso?

As designações "reacionária"
e "progressista" contêm sensível
carga ideológica e pressupõem uma
visão linear e predeterminada da
História. Ambas são insistente-
mente usadas pelas correntes de
esquerda, a primeira para estigma-
tizar os que pela ação ou por inér-
cia põem entraves aos avanços re-
volucionários, a segunda com cla-
ro intuito propagandístico de iden-
tificar os seus objetivos com a ideia
de um progresso benéfico para a
Humanidade. O Manifesto Comu-
nista de 1848 aponta como reacio-
nárias as classes médias que não
se inserem no programa de total
destruição da burguesia pelo pro-

letariado revolucionário. Suas pa-
lavras textuais: "De todas as clas-
ses que hoje em dia se opõem à bur-
guesia, só o proletariado é uma clas-
se verdadeiramente revolucionária.
As outras classes degeneram e pe-
recem com o desenvolvimento da
grande indústria; o proletariado,
pelo contrário, é seu produto mais
autêntico. As classes médias - pe-
quenos comerciantes, pequenos fa-
bricantes, artesãos, camponeses -
combatem a burguesia porque
esta compromete sua existência
como camadas médias. Não são,
pois, revolucionárias, mas con-
servadoras; mais ainda, são rea-
cionárias, pois pretendem fazer
girar para trás a roda da Histó-
ria." (MARX, Karl; ENGELS, Fri-
edrich. Manifesto Comunista. Tra-
dução de Álvaro Pina. São Paulo:
Boitempo Editorial, 2005, p. 49)

Note-se, nas frases finais do
texto citado, o caráter acentua-
damente determinista desse tex-
to: existe uma "roda da História"
que gira sempre para a frente e
não pode girar para trás; preten-
der resistir a esse movimento ine-
lutável é ser reacionário. Reacio-
nário é quem pretende girar para
trás a "roda da História", pro-
gressista é quem deseja vê-la
sempre rodar para a frente, ou
seja, no sentido revolucionário.

Na verdade, a Constitui-
ção Imperial, para ser bem en-
tendida, deve ser contextuali-
zada, ou seja, inserida no pro-
cesso histórico da Independên-
cia do Brasil e, mais ampla-
mente, no quadro das imensas
transformações ocorridas na
Europa e no Mundo em decor-
rência da Revolução Francesa.

O 7 de Setembro de 1922
marcou, sem a menor dúvida, um
virar de página, na trajetória da
nação brasileira. Teoricamente,
todo virar de página (seja na vida
de um indivíduo, seja na vida de
um povo) pode se dar de duas
maneiras fundamentais: ou pela
continuidade ou pela ruptura.

O processo de Independência
do Brasil teve, é claro, elementos
de ruptura em relação a Portugal,
mas se deu sobretudo na linha da
continuidade - continuidade na
Fé, na língua, na forma de gover-
no, na dinastia, na tradição uni-
tarista da monarquia lusa. O pri-
meiro Imperador do Brasil rompi-
do com Portugal foi precisamente
o herdeiro da coroa de Portu-
gal. Até nesse ponto fundamen-
tal manteve-se a continuidade.

É em face dessa realidade
concreta que tentaremos res-
ponder (não já, porque nosso
espaço já acabou... mas na con-
tinuação deste artigo) se e em que
sentido a Constituição de 1824
foi reacionária ou progressista.

———
Armando Alexandre dos
Santos, licenciado em
História e em Filosofia,
doutor na área de Filo-
sofia e Letras, membro
da Academia Portugue-
sa da História e dos Ins-
titutos Históricos e Geo-
gráficos do Brasil, de São
Paulo e de Piracicaba
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José Renato Nalini

Um dos bons fru-
tos da Consti-
tuição Cidadã

de 1988 foi o fortaleci-
mento do Terceiro Se-
tor. Percebeu-se que o
individualismo é inte-
ressante como tendên-
cia prestigiadora da
dignidade de cada ser humano,
mas que para tratar com o onipo-
tente Estado é preciso articular
forças. Agregar pessoas com iden-
tidade de objetivos e com núcleo
comum de necessidades torna
mais facilitada a tarefa de exigir
do Estado o adequado cumpri-
mento de suas obrigações.

Resultado disso, a multipli-
cação de entidades associativas
com as mais diversas finalidades.
Uma boa experiência é aquela
promovida pelo Instituto Ecobair-
ro Brasil, que mantém programa
permanente de promoção e apoio
de ações que tornem as cidades
mais sustentáveis e pacíficas. A
disseminação de uma cultura de

sustentabilidade se faz
no âmbito da pratici-
dade, não no discur-
so estéril e vazio de te-
orias inapreensíveis
pelas pessoas comuns.

Tudo a partir da
Cultura de Paz, da
Educação para o de-
senvolvimento susten-
tável, sob a inspiração

da experiência colhida nas ecovi-
las. A começar pelo indivíduo, sua
casa, seu bairro, sua cidade, po-
der-se-á chegar à compreensão
dos perigos que a humanidade
impôs ao planeta, único habitat
disponível para a continuidade da
aventura humana sobre a Terra.

Como as pessoas nascem, vi-
vem e morrem nas cidades, é no
meio urbano que devem ser de-
senvolvidos os bairros sustentá-
veis. Fruto natural da consolida-
ção do exercício da vida em co-
munidade. Uma comum união de
pessoas vinculadas por interesses
comuns, que podem e devem cri-
ar redes de cooperação. Nelas, a
criatividade pode nascer de um

diálogo cordial, entre vizinhos
que tendem a se tornar amigos e
a edificar o sonho da fraternida-
de. O constituinte de 1988 teve a
coragem de instituir a fraterni-
dade como categoria jurídica. In-
cumbe agora à cidadania de-
monstrar que isso é possível.

Ações-semente são necessá-
rias como evidência de que os
bairros podem ser mais do que
um traçado de vias públicas ocu-
pado por moradias de pessoas que
não se conhecem e não fazem
questão de se conhecer. Ao con-
trário, a busca de harmonia pro-
põe contínuo movimento de reco-
nexão entre os membros desse
grupo que tem a vocação de fa-
zer com que o seu bairro se torne
um exemplo de sustentabilidade.
Em limpeza, embelezamento,

plantio de espécies arbóreas que
garantem melhor clima e a preser-
vação da água, essencial à vida.

Se o seu bairro ainda não for
um Ecobairro, procure o Instituto
Ecobairro Brasil, para que você
também participe da implementa-
ção dos Objetivos de Desenvolvi-
mento Sustentável da ONU, prin-
cipalmente os ODS 11 e 16. Seja lí-
der na semeadura de experiências
vivas para aprimorar a convivên-
cia nesta gigantesca e complexa
São Paulo, fascinante para os que
verdadeiramente a amam e a es-
colheram como lugar para viver.

Mas isso vale também para
outras cidades. Cada municí-
pio pode ter o seu Ecobairro.
Em tempos de polarização, vi-
olência e ira, faz toda a dife-
rença pregar a paz, a união, a
cordialidade e a fraternidade.

———
José Renato Nalini é Rei-
tor da Uniregistral, do-
cente da Pós-graduação
da Uninove e Secretário-
Executivo das Mudanças
Climáticas de São Paulo

Continuamos caminhando por
justiça, democracia e direitos
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Professora Bebel

Nesta semana,
tive acesso a
boas notícias. A

primeira, que registro,
foi a liberação da divul-
gação de uma pesquisa
realizada pelo Instituto
Índice, que coloca meu
nome em segundo lugar
entre os pré-candidatos na dispu-
ta à Prefeitura de Piracicaba. Um
adversário de direita havia conse-
guido inicialmente impedir a di-
vulgação, mas a vitória judicial foi
nossa. O detalhe, importantíssimo,
é que a pesquisa registrou que sou
a única pré-candidata em cresci-
mento. Se o Partido dos Trabalha-
dores, ao qual coloquei meu nome
à disposição, homologar a candi-
datura, poderemos apresentar
nossas ideias e propostas para
melhorar o nosso município.

A segunda grande notícia,
importante para a nossa demo-
cracia e para a justiça brasileiras,
foi a decisão da Câmara dos De-
putados de manter a prisão do
deputado federal Chiquinho Bra-
zão, um dos acusados de ser
mandante do assassinato da ve-
readora Marielle Franco e de seu
motorista Anderson Gomes, em
março de 2018, no Rio de Janeiro.

Lamentavelmente, não foi
uma decisão unânime, como
acredito que deveria ser. Foram
277 votos a favor, 129 contra, 28
abstenções. Adivinhe, leitor, lei-
tora, quem votou pela soltura?
Não é necessário esforço, não é
mesmo? Todos bolsonaristas.
Claro, são aqueles que comemo-
raram o assassinato, que quebra-
ram placas com o nome de Mari-
elle, que a ofenderam tantas ve-
zes depois de morta. Eles têm re-
presentantes e estão presentes em
Piracicaba, em todas as cidades e
comunidades do nosso Estado.
Temos todo o direito de exigir ex-
plicações deles e daqueles que os
apoiam. Com justiça, democracia,
vidas humanas, não se brinca.

Também estou contente com
a postura altiva da maioria dos
ministros do nosso Supremo Tri-
bunal Federal frente à arrogância
ultradireitista do bilionário Elon
Musk. Este senhor não é bem-vin-
do, depois de tatos ataques à de-
mocracia no mundo e também no
Brasil. Ser dono de uma das mais
poderosas empresas big techs do
mundo não o torna um cidadão
acima das leis e não o autoriza a
desafiar a soberania, a Constitui-
ção e a suprema corte do nosso país.
Impedir a proliferação de mentiras
e de conteúdos que podem levar à

violência nas escolas,
feminicídios, tentativas
golpistas, atentados e
outros crimes não é
censura, é preservação
da vida e dos direitos.
Se ele não gosta do nos-
so país, pode retirar
seus negócios daqui.

Nesta quinta-fei-
ra, reencontrei tam-

bém minhas colegas professoras,
meus colegas professores, estu-
dantes, pais e lideranças que es-
tiveram em Piracicaba na Cara-
vana por Educação e Serviços Pú-
blicos de Qualidade no Estado de
São Paulo, que desde o dia 2 de
abril percorre todas as regiões do
estado, com diversos ônibus ade-
sivados. Sim, estamos discutin-
do a greve dos professores, que
poderá ser decretada na assem-
bleia de 26 de abril em São Pau-
lo. Se discutimos a greve, é por-
que já não é mais possível ficar-
mos passivos diante de tantas in-
justiças, salários baixos, escolas
em precárias condições, assédio e
autoritarismo. E ainda há o de-
semprego de milhares de profes-
sores temporários, enquanto te-
mos estudantes sem aulas.

A Caravana também está de-
nunciando a Proposta de Emen-
da à Constituição 9/2023, do go-
vernador Tarcísio de Freitas, que
corta R$ 10 bilhões da Educação.
Como deputada, juntamente com
a mobilização semanal dos profes-
sores, estudantes e movimentos
sociais, estamos conseguindo im-
pedir a aprovação deste projeto na
Comissão de Constituição, Justi-
ça e Redação da Assembleia Le-
gislativa. Se for aprovado, ainda
passará por outras comissões e
nossa luta vai continuar. Preci-
samos do apoio da sociedade.

Continuamos nossa cami-
nhada, com fé, determinação e
disposição para lutar e vencer,
felizes por termos no comando
do nosso país um lutador, esta-
dista e democrata da qualidade
único do nosso presidente Lula.

———
Professora Bebel é De-
putada Estadual, pré-
candidata à prefeita de
Piracicaba e segunda
presidenta da Apeoesp
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Alexandre Padilha

Uma casa é como
um santuário
para as famíli-

as, e o compromisso do
governo Lula é garan-
tir acesso à moradia
digna para todas as
famílias brasileiras,
tendo sempre como
prioridade a redução das desi-
gualdades sociais no nosso país.

 Descontinuado pelo go-
verno anterior, o Minha Casa,
Minha Vida (MCMV) foi relan-
çado em 2023 pelo presidente
Lula. Trata-se da retomada do
maior programa habitacional
já implantado no Brasil. Além
de proporcionar aos brasileiros
o direito à moradia com digni-
dade, ele garante acesso a di-
versos programas sociais.

Criado em 2009, o MCMV já
entregou mais de 7 milhões de
unidades habitacionais para fa-
mílias que tinham o sonho de sair
do aluguel e ter sua casa própria.

Só em 2023, 21 mil unidades
habitacionais foram entregues à
população, 22 mil tiveram as
obras retomas e foram contrata-
das mais de 500 mil moradias.

Isso só foi possível graças
à aprovação pelo Congresso
Nacional da medida provisó-
ria que recriou o programa.

A meta é que, até 2026, o
programa chegue a dois milhões
de contratações de moradias.

Nesta semana, o presidente
Lula anunciou a seleção de mais
de 112,5 mil novas unidades do
programa, nas modalidades
'Entidades' e 'Rural', devolven-
do o sonho da moradia digna e
da proteção social para mais de

440 mil pessoas de áre-
as urbanas e rurais.

 Essas famílias fa-
zem parte de movimen-
tos de luta por moradia
e de comunidades tra-
dicionais - quilombolas
e indígenas -, além de
agricultores. A previsão
de investimento é de
R$ 11,6 bilhões, que,

além da casa própria, custearão
um projeto moderno e sustentá-
vel que proporciona melhora na
qualidade de vida das pessoas.

Para participar dessa se-
leção, prefeituras, governos
estaduais e entidades organi-
zadas por movimento sociais
enviaram suas propostas, de
acordo com o que estabeleci-
am as regras do governo.

Somente no estado de São
Paulo, serão construídas 5.901
novas moradias em 22 muni-
cípios, nove cidades na moda-
lidade MCMV 'Rural', e 13, na
modalidade 'Entidades'.

Redução das desigualda-
des, respeito e dignidade. Final-
mente a política habitacional
que valoriza o bem-estar do
povo brasileiro está de volta.

———
Alexandre Padilha é
médico, professor uni-
versitário, Ministro das
Relações Institucionais
da Presidência da Repú-
blica e deputado fede-
ral licenciado (PT/SP)

Minha Casa Minha Vida

Marcas de um passado ainda presente
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Paula Toyneti
Benalia

Há quem diga que a infân-
cia é esquecida, que nada
daquele nosso passado

importa. Será mesmo? Eu não
sei você, mas eu tenho lembran-
ças de momentos muito felizes e
de outros bem tristes de quan-
do era apenas uma criança. E
esses acontecimentos ficaram
marcados na minha memória.

Isso não é invenção. Aque-

las lembranças que você tem
meio borradas, mas que desper-
tam sentimentos fortes, estão
aí dentro em algum lugar. O
bebê na barriga da mãe escuta
as vozes de quem fala com ele e
as reconhece ao nascer - esse é
o poder que, nós, adultos, te-
mos com os pequenos, sejam
nossos filhos, parentes próxi-
mos, cuidadores ou educadores.

As experiências boas ou ruins
vão influenciar nosso comporta-
mento ao longo da vida. Os trau-

mas de infância afetam os relacio-
namentos na vida adulta e, o que
nos ensinam na tenra idade, será
o que nos molda no futuro. E nes-
se espaço de tempo os traumas po-
dem marcar toda a existência.

Eventos traumáticos pre-
senciados na juventude tem
impacto na sua saúde mental,
emocional e física. Muitas ve-
zes, vão precisar de tempo, tra-
tamento e ajuda psicológica
para superar esses episódios.

O adulto é reflexo da criança
que foi um dia, afinal, um trauma
não fica só na infância, é carrega-
do por longos anos, às vezes, per-
manece para sempre. Os efeitos

devastadores deste impacto apa-
recem em forma de pesadelos, di-
ficuldade para dormir, facilidade
ou dificuldade para chorar, com-
portamentos agressivos, isolamen-
to social, crises de pânico, falta
de apetite, compulsão alimentar,
medo intenso, entre outros.

Podemos livrar nossas cri-
anças dos traumas? Nem sem-
pre, mas podemos não os ne-
gligenciar e buscar ajuda de
profissionais qualificados é
fundamental nesse processo.

Se você se identificou com
alguns desses problemas, pro-
cure auxílio de um profissio-
nal e não deixe que o presente
se confunda com o passado.

———
Paula Toyneti Benalia
é formada em psicolo-
gia, empreendedora e
escritora; entre suas
obras está a trilogia
Deusas de Londres
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DESPROPÓSITO
Nada contra o Corinthians

Paulista. Magnífica instituição,
clube renomado, com lendários
elencos e títulos importantes.
Mas, querer que a Caixa de um
jeitinho na irresponsável dívida
de R$ 700 milhões referente ao
seu estádio, não é correto. Cons-
tantemente o governo ajuda os
clubes que não evitam negócios
absurdos e inclusive atraso de
impostos. Culpa conjunta dos
conselheiros, muitos que se ele-
gem para aparecer, jamais para
contribuir. Prioridade do gover-
no é com o social e a segurança

pública. Nada de futebol, hoje
um negócio privado, milioná-
rio, beneficiando pessoas físicas
e jurídicas, onde se ganha e
perde de acordo com a capaci-
dade e honestidade. Impensá-
vel, mas se preciso, o Corinthi-
ans deveria abrir mão do seu es-
tádio. Uma empresa ou pessoa
física enfrentaria a falência.

PONTO FINAL
Uma semana histórica

para Piracicaba, com o anun-
cio do carro (Hyundai e Toyo-
ta) movido a hidrogênio. Olho
num futuro apressado.

Jardim-Caeiro
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Deito-me na rel-
 va para ser
C a e i r o .  D e

olhos fechados, po-
nho-me nu, entre-
gue, inteiro. Depois,
abro os olhos e vejo-
me real: estou deita-
do no canteiro do
quintal, não tenho
relva que me valha
nem amor por mim verdadeiro.

Tomo as coisas nas mãos
para achar graça, e então perce-
bo que não vejo o que possa ser
tão bonito num tempo feito de
desgraças. Devo mesmo estar
doente dos olhos - e devo a mim
mesmo esse defeito, de pensar
mais que consigo, de amar mais
que perfeito, de negar o que seja
só o de se ver, sem nunca deixar
de ponderar sempre o efeito.

Sinto como o Mestre, no en-
tanto, e para meu próprio espan-

to sinto tanto desen-
canto que meu canto é
pranto constante ao
cair da tarde que me
invade em rebanhos-
pensamentos-emoções.

Saudade. Sinto
saudade de quem se
foi, de quem nunca
mais se viu. Sinto sau-
dade de quem nem sei

se existiu ou não existiu. Sinto
saudade de sentir saudade até -
porque ninguém escolhe sofrer
ou quase. Por isso, sinto que
acho que sinto, talvez de verda-
de (quem diz?), a grande ilusão
da vida - presente nessa dor que
a gente não sabe bem onde sente
nem quando e por que sentiu.

Assim, e depois de tanto so-
frer sem saber o porquê, finjo que
sinto também a plenitude do ser
que o mistério das cousas esconde
por trás de nossa pele grossa. É

Alê Bragion

abril. O sol já deveria ser ameno,
mas resiste. Meu jardim de gra-
mas secas, porém, sabe que as es-
tações mudaram. O vento insis-
te. Disfarço com ele. Talvez seja-
mos uma coisa sendo outra. Tal-
vez acreditemos - como o verão
que persiste - que somos como
sol a fazer pro bono - enquanto
escondemos da vida (e do jardim)
o nosso verdadeiro outono.

É abril - já se foi a Páscoa que
não vivo. Volto a Caeiro.  Volto
porque sei com ele que meus meio-
dias de fim de primavera (e de
verão) são o ano todo assim - e
não deixam brotar em mim mais
do que um pálido autoconforto,
pois não espero nunca que a com-
placência se interesse por mim.
Também não sei a verdade - e,
como ele, não sou feliz. Não te-
nho o menino Jesus comigo
nem vejo as moças que levam
na estrada as bilhas à cabeça.

Sei somente que não sou nem
o último nem o primeiro, e que
não terei quem me adormeça nos
braços do para sempre da relva
seca do meu jardim ou num colo-
regaço qualquer de minha própria
e tão pequena aldeia - esquecida
eternamente dentro de mim.

———
Alê Bragion é cronista des-
te matutino desde 2017

Memória. Para que
nunca mais se repita!
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Rai de Almeida

No último dia 31
de março - do-
mingo,  que

também foi de Páscoa -
completaram-se sessen-
ta anos do fatídico dia
em que um golpe cívico-
militar mergulhou o
Brasil em duas décadas
de terror, torturas, violações de di-
reitos, violência e morte. Duas dé-
cadas de um estado de exceção que
se pautava num ficcional combate
aos "comunistas" - mas era, na ver-
dade, decorrente da influência
americana que, em plena "guerra
fria", estendia seus tentáculos so-
bre os países sulamericanos. Sob a
batuta dos Estados Unidos, o Bra-
sil de 1964 viu assim sua democra-
cia - ainda nascente - sucumbir aos
tanques, aos coturnos e à força
bruta de militares e não-militares.

Não há suavizações possíveis
para o golpe de 64, não cabem ter-
giversações, não se podem admi-
tir narrativas falsas que atentem
contra a memória e a história
acerca do que foi a ditadura mili-
tar no Brasil e o que representa,
de fato, o triste marco de sessen-
ta anos de sua ocorrência: o que
vivemos em nosso país foi, sim,
terrível e deixou marcas abomi-
náveis em nossa cultura e em nos-
sa sociedade até os dias atuais. No
mesmo sentido, não cabe a tenta-
tiva de silenciar ou sepultar a his-
tória, não se pode permitir o apa-
gamento dessa memória ou o ata-
que ignóbil que fazem a ela os ne-
gacionistas sempre de plantão.

Pelo contrário, o que nos cabe
- sim - é o respeito à memória de
nosso país. O que devemos exigir
de nós é o respeito à memória de
todos e todas aqueles e aquelas que
- de alguma forma - deram suas
vidas para que a democracia - com
seus ônus e bônus - se estabeleces-
se. Porque não há vida em socieda-
de que seja possível fora da demo-
cracia. Porque não há vida possí-
vel sob o jugo de qualquer ditadu-
ra - qualquer que seja ela. Por isso,
exaltamos aqui a memória, o "fa-
zer" memória - no sentido de tra-
zê-la à tona, de torná-la pública, de
fazê-la conhecida, no sentido de
mostrar as novas gerações o que é
que se viveu neste país para que a
liberdade (mesmo que sempre em
disputa) possa ser vivida. Fazer
memória, sim! - essa é a tarefa que
nos cabe ante os que a negam,
ante aqueles que a vilipendiam,
ante os que a deturpam e - porque
não dizer - a torturam e matam.

Nesse sentido, fazer
memória é também agir
para que a ditadura
nunca mais se repita.
Quer dizer, "fazer me-
mória" é também atuar
para que se entenda - de
uma vez por todas - que
o Brasil é uma democra-
cia, com Constituição e
poderes estabelecidos.

De igual sorte, fazer justiça à me-
mória dos que lutaram contra a di-
tadura é também impedir que no-
vos golpes ou novas tentativas de
golpe - com a que vimos lamenta-
velmente acontecer em 8 de janei-
ro de 2023 - aconteçam e se efeti-
vem. Fazer memória é, assim, tam-
bém, lembrar, dizer, mostrar, tor-
nar público, debater o que foi o
golpe militar de 64 ideando impe-
dir que os "filhotes da ditadura"
não mais ameacem a estabilida-
de de toda uma nação. Fazer viva
a memória é, ainda, fazer com
que se entenda, de uma vez por
todas, que os poderes estabeleci-
dos neste país são o Executivo, o
Legislativo e o Judiciário - e que as
Forças Armadas não são nem nun-
ca serão um poder constituído.

Nesse exercício de memória,
por fim, desejamos que o triste
marco dos sessenta anos do golpe
militar no Brasil desperte em cada
um de nós a percepção de que é
fundamental preservamos a histó-
ria de nossas lutas, o registro de
nossas conquistas (que são as con-
quistas de nosso povo, de nossa
gente). E que com a nossa memó-
ria histórica evocada e revivida
desperte-se também (ainda mais)
o zelo de todos e todas pela de-
mocracia - e a consciência de que,
diante das ameaças constantes a
ela feitas, é o exercício da memó-
ria ação basilar na manutenção
do estado democrático e de direi-
to em que vivemos. Contra o fas-
cismo, a memória - para que nun-
ca mais se repita. Memória! Me-
mória e Democracia, sempre!

———
Rai de Almeida (PT) é ve-
readora em Piracicaba

Edson Rontani Jr.

As pedras no ca-
minho nos dão
 lição sobre a

vida e a morte. Uma,
pedra fundamental,
foi colocada em 1º de
abril de 1896, simbo-
lizando a concretiza-
ção de um sonho. Na
ocasião, a pedra servia para de-
marcar o início das obras da Es-
cola Agronômica São João da
Montanha, embrião do que co-
nhecemos hoje por ESALQ/USP.

Outra pedra, lapidar, encer-
rou o ciclo da vida. Se é que esta
pedra existiu... Esta vida foi in-
terrompida numa viagem de na-
vio nas proximidades da Costa do
Marfim, continente africano. O
destino do navio era a Europa
onde um passageiro dirigia-se
para Arbre, província da Bélgica.
Assim outra pedra fez parte de
Léon Alphonse Morimont, dire-
tor da Fazenda São João da Mon-
tanha, falecendo em 1899. Enge-
nheiro agrônomo, Morimont era
um cidadão do mundo. Passou
três anos em nossa Piracicaba
(dezembro de 1893 a novembro
de 1896). Não se tem certeza de
que ele tenha sido enterrado com
pedra lapidar e tudo mais. Na épo-
ca, as viagens de navio eram lon-
gas e um falecimento à bordo po-

deria ocasionar no des-
pejo do falecido ao mar.

Este trabalhou na
França, Espanha, Itá-
lia, Portugal, Senegal e
São Tomé. Atuou dian-
te de vinhedos e cere-
ais. Assumiu a direção
da Fazenda São João
da Montanha e elabo-
rou o projeto do ensino

técnico agrícola em 1894. Dois
anos depois foi exonerado partin-
do para o continente africano.

Léon começou trabalhar e
adaptar a Fazenda em 7 de de-
zembro de 1893. Disse em rela-
tório que "triste era o estado da
fazenda (...) pontes caídas, ca-
sas em ruínas". Em seu projeto,
havia um internato para 80 a 100
alunos. Seriam plantados cana,
milho, batata doce, feijão, além de
alfafa e capim, arroz, mandioca
além de experimento de fumo, al-
godão e café. Na horta repolho,
tomate, alho-poró e sersefim.

A ideia da Escola Agronômi-
ca na cidade partiu de Luiz de
Queiroz que passou uma boa tem-
porada na Europa frequentando
ambientes da zootecnia, da agri-
cultura e da engenharia agronô-
mica. O Brasil ainda estava se de-
senvolvendo, respirando ares vin-
dos do império português. Mão de
obra e material tecnológico ecoa-
vam dos Estados Unidos ou da
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Pedras no nascimento e na morte

Europa. Então, era comum impor-
tar maquinários e pessoas, se é
possível utilizar o termo impor-
tar para o ser humano. Morimont
veio da Bélgica, assim como ou-
tros administradores que Queiroz
trouxe para seus negócios locais.

Curioso é ver como a vida era
curta no século retrasado. Quei-
roz e Morimont viveram 49 anos.
Hoje, a "geração canguru" é estu-
dada por sociólogos ou psicólo-
gos para compreender o fenôme-
no de filhos que, na faixa dos 40,
ainda vivem com os pais. Aos 16
anos, Queiróz já era empreende-
dor e visualizava a confecção
como rendimento, além de trazer
a iluminação elétrica de Nova Ior-
que para a Noiva da Colina!

A Fazenda e Escola Prática
tiveram envolvimento de pesso-
as ilustres, hoje pouco reveren-
ciadas, como Antônio Teixeira
Mendes, português, um dos res-
ponsáveis pela transação de ven-
da da área para a família Quei-
roz, em 1892. A Fazenda era vi-
zinha de José da Costa Carvalho
(o Marquês de Monte Alegre) e

do brigadeiro Joaquim Mariano
Galvão. Samuel Pfromm Neto le-
vanta a hipótese da Fazenda ter
sido de Manoel de Barros Fer-
raz, pai do barão de Piracicami-
rim, Antonio de Barros Ferraz.

O austríaco Ernest Lehmann
administrou a Fazenda de no-
vembro de 1892 a dezembro de
1893, porém desistiu a ideia de
colocar em prática seus planos
da Escola Prática por falta de
recursos financeiros. Outro re-
verenciado é Augusto Cartagê-
nova, secretário da então Fazen-
da São João da Montanha, jun-
to a Morimont, conforme nota
publicada na Gazeta de Piracica-
ba de 29 de outubro de 1895.

Marly Germano Perecin,
em "Os Passos do Saber", lem-
bra que Morimont e Lehmman
eram adeptos a aproveitar o
rendimento do trabalhador de
origem escrava, submetendo-o a
treinamento adequado para su-
prir as demandas da Fazenda.

Pedra por pedra, a história
foi construída. E na atualida-
de é notório o trabalho de cada
um que passou nesta secular
escola agrícola de Piracicaba.

———
Edson Rontani Júni-
or, jornalista, presi-
dente do Instituto His-
t ó r i c o  e  G e o g r á f i c o
de Piracicaba (IHGP)
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Alessandra Freire

Piracicaba é inter-
nacionalmente
conhecida como

a terra da pamonha e
do peixe. Curiosamen-
te, nos últimos anos,
outro elemento tem
emergido com desta-
que e notoriedade no
município, revelando-se como
mais um componente da sua iden-
tidade local: a cerveja artesanal.

A primeira cervejaria da ci-
dade surgiu em 2001. Hoje estão
presentes no município 14 cer-
vejarias de diferentes tamanhos
e estilos e muitas delas com prê-
mios em países como  Argenti-
na, Chile, Bélgica e Alemanha.

Outra singularidade do mu-
nicípio é a presença de um polo
fabril de produção de máquinas,
equipamentos e acessórios desti-
nados à produção da cerveja, o que
motivou o surgimento do Arranjo
Produtivo Local de Máquinas,
Equipamentos e Serviços Industri-
ais para Cervejarias (APLCERVA).

Este contexto fomentou a cri-
ação da Rota Cervejeira que foi
lançada em evento realizado pela
Prefeitura, o "Pira Beer", por

meio da Secretaria de
Desenvolvimento Eco-
nômico, Trabalho e
Turismo (Semdettur)
em parceria com a As-
sociação das Cerveja-
rias da Região de Pi-
racicaba (Piracerva) e
o Engenho da Notícia.

O turismo cervejei-
ro tem se difundido no

Brasil nas últimas décadas. Mui-
tas cervejarias artesanais têm se
tornado pontos turísticos em di-
versas regiões. Elas oferecem tours
guiados, degustações e eventos.
Com a crescente popularidade das
cervejas artesanais e o interesse
dos consumidores por experiênci-
as autênticas é esperado que mais
regiões do país se desenvolvam
como destinos turísticos cervejeiros
e Piracicaba possui todos os requi-
sitos para expandir nesse cenário.

A rota cervejeira surge como
alternativa de turismo além das
atrações tradicionais e tem poten-
cial de atrair um novo segmento
de visitantes interessados na cul-
tura cervejeira. É possível visitar
as fábricas em visitas pré-agen-
dadas, em tours que são comerci-
alizados para grupos ou indivi-
dualmente. Além disso, inúmeros

Piracicaba, polo de cultura cervejeira

eventos locais contam com a pre-
sença das cervejarias locais.

O turismo cervejeiro se in-
tegra ao turismo gastronômi-
co, em que visitantes também
têm a oportunidade de explo-
rar os restaurantes locais que
oferecem variedade de pratos
típicos. Isso cria uma experiên-
cia completa que envolve todos os
aspectos da gastronomia local.

Eventos com experiências
gastronômicas como o "Comida
na Rua" organizado pela Sem-
dettur, por exemplo, destacam a
diversidade e a qualidade da
gastronomia local, assim como
promovem a cultura cervejeira.
Na última edição, em 2023, esti-
veram presentes 20 restaurantes
e oito cervejarias locais com 40
estilos de cerveja. O turismo cer-
vejeiro e a gastronomia estão in-
terligados de várias maneiras,
proporcionando experiências
únicas que destacam a riqueza
e a diversidade da culinária.

Nesse contexto, a rota tu-
rística cervejeira pode fortale-
cer ainda mais a identidade da
cidade como um destino úni-
co, associado à produção de
cerveja de qualidade e sendo
um vetor significativo de de-
senvolvimento do turismo lo-
cal, proporcionando uma série
de benefícios econômicos.

A presença de cervejarias
artesanais não apenas atrai vi-
sitantes em busca de novas ex-
periências, mas também promo-
ve a identidade gastronômica.
Com eventos como o "Comida
na Rua" e "Pira Beer", entre ou-
tros, Piracicaba se destaca como
um polo de cultura cervejeira e
gastronômica, oferecendo uma
combinação única de sabores.

Assim, a rota turística cer-
vejeira consolida a posição de Pi-
racicaba como um destino para
apreciadores de cerveja, e tam-
bém como um exemplo de como
o turismo pode ser um catalisa-
dor para o desenvolvimento eco-
nômico e cultural da cidade.

———
Alessandra Freire é
d i r e t o r a  m u n i c i p a l
de Turismo da Prefei-
tura de Piracicaba

ASSINE E ANUNCIE:
2105-8555
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Ronaldo Castilho

Aparticipação no
processo eleito-
 ral desempe-

nha um papel funda-
mental na proteção dos
direitos democráticos e
na legitimação do go-
verno constituído.
Quando os cidadãos
participam ativamente das eleições,
fortalece a autoridade dos elei-
tos e aumenta a confiança nas
instituições democráticas. Além
disso, o voto é uma maneira im-
portante de garantir que os go-
vernantes sejam responsáveis
perante o povo e governem com
o consentimento da população.

O voto é uma ferramenta
poderosa para impulsionar mu-
danças políticas e sociais. Ao
participar das eleições, os cida-
dãos têm a oportunidade de in-
fluenciar o curso da política e
contribuir a criação de um go-
verno responsável, transparen-
te e inclusivo. Por intermédio
dos votos, podemos promover
políticas que abordem questões
importantes, como justiça social,

direitos humanos, meio
ambiente e igualdade.

Em sua essência, o
processo eleitoral é uma
oportunidade para os
cidadãos expressarem
sua voz e influenciarem
o destino da nação, do
estado e do município.
O voto é uma ferramen-
ta poderosa que permi-

te que indivíduos expressem suas
opiniões, preferências e valores po-
líticos. Ao comparecer às urnas,
os eleitores têm a capacidade de
escolher os líderes e representan-
tes que melhor refletem seus in-
teresses e visões para o futuro.

Participar das eleições é mais
do que um direito, é uma respon-
sabilidade cívica fundamental.
Como membros de uma socieda-
de, temos a obrigação de nos in-
formar sobre os problemas que
afetam nossa comunidade e nos-
so país, e de tornar medidas para
resolver esses problemas por meio
do processo democrático. O en-
gajamento cívico ativo, incluindo
a votação, é essencial para a saú-
de e vitalidade da democracia.

Pensadores como Rousseau e

Importância do processo eleitoral

John Stuart Mill enfatizam a im-
portância da participação ativa
dos cidadãos no processo político,
incluindo eleições. Para eles, as elei-
ções são uma forma essencial de
os cidadãos exercerem sua sobe-
rania e influenciarem as decisões
do governo. Teóricos como Robert
Dahl e Joseph Schumpeter veem
as eleições como um mecanismo
para a resolução de conflitos e
competição entre diferentes gru-
pos de interesse na sociedade.
Para eles, as eleições garantem a
representação e a alternância de
poder, promovendo a estabilidade
e a legitimidade do governo. Pen-
sadores como Karl Marx e Frie-
drich Engels criticam a democra-
cia representativa como uma for-
ma de "democracia burguesa", na
qual o poder político é dominado
pela classe capitalista. Eles argu-
mentam que as eleições são con-
troladas pelas elites econômicas e

não garantem a verdadeira parti-
cipação popular. Com o avanço da
tecnologia e das mídias sociais,
pensadores contemporâneos como
Manuel Castells e Yuval Noah
Harari questionam a eficácia das
eleições tradicionais e propõem
novos modelos de participação
política, como democracia digi-
tal e votação online. John Ra-
wls e Amartya Sen enfatizam a
importância da justiça eleitoral,
garantindo que todos os cida-
dãos tenham acesso igual ao pro-
cesso eleitoral e que suas esco-
lhas sejam respeitadas. Isso in-
clui questões como financiamen-
to de campanhas, acesso à infor-
mação e integridade das eleições.

Ao participar das eleições, a
população contribui para a pro-
moção da diversidade e inclusão
na política. O voto de todos os
cidadãos, independentemente de
sua origem, raça, gênero ou sta-
tus socioeconômico, é importan-
te para garantir que os interes-
ses de todos sejam representa-
dos de forma justa e equitativa.

———
Ronaldo Castilho, jorna-
lista e cientista político
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José Antonio
Fernandes Paiva

Chegamos ao ano
de 2024 com um
cenário cristali-

zado sobre a Inteligên-
cia Artificial (IA) e suas
implicações em nossas
vidas. A IA e a automa-
ção foram adotadas
em escala, o trabalho remoto, vem
sendo cada vez mais validado pe-
las empresas e pela sociedade, atu-
almente as contratações podem ser
presenciais, híbridas ou virtuais.

Todos sabemos que a gran-
de estrela da Inteligência Artifi-
cial Generativa é o Chat GPT,
uma página em branco onde
você joga seus pedidos e ele cons-
trói uma resposta coerente.

A IA vem sendo desenvolvi-
da desde a década de 60, o ELI-
ZA foi o primeiro Chatbot desen-
volvido no Massachusetts Insti-
tute of Tecnology (MIT) entre 1964
e 1966, e precisou de tempo para
chegar até aqui. A abertura das
redes neurais teve início a partir
de 1960, e os modelos foram sen-
do aperfeiçoados, até chegarmos

ao modelo de tecnolo-
gia aberta. Hoje temos
um movimento comple-
tamente contrário, que
é o total fechamento
das redes neurais.

E é exatamente por
isso, que a IA é impor-
tante, porque é uma tec-
nologia de uso geral, o
GPT,  General Propose

Tecnology, faz com que realmente
a IA seja relevante, e muito prova-
velmente, apesar de ela ter sido
'hype' em 2023, a tendencia é que
em 2024, o cenário se mantenha.

O ChatGPT, uma das estrelas
da IA, vem promovendo mudan-
ças estruturais em uma velocida-
de brutal, especialistas preveem
que em 2025, cerca de 46% das
empresas já deverão utilizar algum
tipo de Inteligência Artificial.

Pesquisas apontam que, a tec-
nologia transformará radicalmen-
te a vida de 1,1 bilhão de empregos
até 2030, ou seja, daqui a seis
anos. Então, até 2030, veremos
uma mudança ainda mais grandi-
osa promovida pelas tecnologias.

O mundo 4.0 vai se transfor-
mar no mundo 5.0, que é um

IA, seus impactos e a transformação do mundo

mundo que tem três pilares: am-
biente, inclusão e qualidade de
vida, e utilizaremos tudo o que
aprendemos com as tecnologias
para servir mais as pessoas.

As empresas são impacta-
das diretamente por conta das
tecnologias, o primeiro impacto
é a redução de custos, menos
contratações, menos pessoas.
Mas, a boa notícia é que as pes-
soas não perdem o emprego para
a tecnologia, mas sim, para quem
entende mais de tecnologia.

A IA é importante porque
está em tudo, mas ao mesmo
tempo ela é abstrata, muitas
pessoas não sabem como ela fun-
ciona, mas quase todos nós usa-
mos ou usaremos em pequena
ou grande escala, e precisamos

ser criativos e saber utilizar os
comandos de forma estratégica.

A inteligência artificial fa-
cilita e produz resultados sig-
nificativos, portanto, não se
trata de nós ou da tecnologia,
mas de nós e a tecnologia. Daí,
a necessidade de criatividade
ser inegável, e essa criativida-
de deve incluir a habilidade de
executar os comandos corretos.

O mundo passou por trans-
formações e, nós estamos total-
mente conectados às mudanças.
Tudo isso vai convergir em uma
nova maneira de nós nos sociali-
zarmos neste novo mundo, perva-
sivo e ubíquo. A todos nós cabe
buscar aprendizado, informações
e conhecimento para que indepen-
dente do volume dos negócios ou
empresas em que estejamos, pos-
samos estar integrados e utilizar-
mos a IA em nossos cotidianos,
principalmente para que todos
possam ter qualidade de vida.

———
José Antonio Fernan-
des Paiva, presidente
do Sindicato dos Ban-
cários de Piracicaba
e região (Sindban)
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Noedi Monteiro

Destaca-se entre
os quilombos de
Piracicaba co-

mo o maior e mais anti-
go deles, o Corumba-
tahy (1750-1804), então
nome do atual Distrito
de Santa Teresinha nos
tempos da Capitania de
São Paulo. Isso, por causa do rio
que corta a vila formando uma
luva de box, mas principalmente
porque, no encontro dele, com o
Piracicaba, inicia-se o famoso Cam-
pos de Araraquara abarcando as
serras Itaqueri (São Pedro), Bro-
tas, Pedra Branca em Mineiros de
Tietê, São Carlos, Dois Córregos,
Botucatu, Barra Bonita, Jaú e Ja-
boticabal e propriamente a região
serrana da cidade de Araraqua-
ra, uma antiga trilha caiapó. Li-
gação de Piracicaba a Cuiabá.

Foram mais de vinte anos de
persistência (1988-2009) desde a
descoberta dos indícios sobre o
quilombo Corumbatahy nos Docu-
mentos Interessantes do Arquivo
do Estado de São Paulo, mapas
antigos, para se formar a consci-

ência de que se estava
diante de um achado e
tanto, que colocaria Pi-
racicaba para sempre na
rota dos sítios detento-
res de reminiscências
históricas dos antigos
quilombos como dia a
Constituição no seu ar-
tigo 216, inciso V, § 5º.
Parti para a elaboração

do projeto de recuperação da área
descrevendo histórica e geografica-
mente Corumbatahy (Santa Teresi-
nha). E, para assegurar e perpetuar
o trabalho registrei-o, no Cartório
de Títulos e Documentos e Civil de
Pessoa Jurídica sob n. 0071226, a
20 de março de 1999 para evitar
futuros aventureiros de plantão.
Desta forma, o vereador Pira, Wal-
ter Ferreira da Silva (1951-2011) ar-
rolou o meu projeto na íntegra ao
seu projeto de lei n. 295 de 7 de ou-
tubro de 2009 na apresentação do
projeto de denominação do Parque
Histórico Quilombo Corumbataí,
sem a escrita original. Lei municipal
n. 6.607, de 7 de dezembro de 2009.

Sou eternamente grato à re-
pórter Edlaine Garcia da EPTV pe-
las inúmeras matérias sobre a área

do quilombo, ao jornalista Martim
Vieira Ferreira que me acompanha-
va nas entrevistas, a Antônio Célio
Monteiro, fotógrafo do Bairro pelo
incentivo, a Benedito da Costa
Brandão (1927-2011) corretor de
imóveis e proprietário de uma
imobiliária, grande incentivador
histórico-cultural do Distrito, ao
Pedro Piacentini, aposentado, do
cadastro técnico da prefeitura.

Os primeiros contatos foram
com a família Guimarães proprie-
tária da área residindo no Edifício
Prudente de Moraes no centro da

cidade, a quem procurei para ex-
por a importância da área em
Santa Teresinha e da possibilida-
de de identificar um espaço como
parte do Quilombo Corumbataí.

O tempo passou, meu projeto
por um interlocutor chegou às
mãos do então prefeito Barjas Ne-
gri que, na tratativa da construção
do Parque Paradiso Condominio

Contorno do rio Corumbataí em Santa Teresinha

Club (MVR), na Avenida Nossa
Senhora do Carmo, 505, em San-
ta Teresinha, reservou, como área
de lazer, as terras do quilombo.

Célio então me procura deses-
perado a me dizer: “Cara você já foi
ver, suas terras de quilombo saíram!”

———
Noedi Monteiro, muníci-
pe e ativista negro, pro-

fessor, historiador, jor-
nalista, um dos criado-
res do Centro de Docu-
mentação, Cultura e Po-
lítica de Piracicaba, bió-
grafo do Dr. Preto, André
Ferreira dos Santos -
Monumento ao Negro de
Piracicaba e criador da
Rota Negra de Piracicaba

Fotos: Noedi Monteiro

Pira e Noedi na tratativa da denominação Placa informativa por Noedi MonteiroExtensão da área de Corumbataí

O nascer e o pôr-do-sol são bênçãos
que alimentam toda a humanidade

Jesus Cristo disse, "Não te-
mas; apenas crê". Assim di-
alogávamos, com nossos

amigos espirituais, da Colônia
Manto da Luz. O Mentor se apro-
ximou e com ele, trouxe um pe-
queno bloco de anotações, com
algumas palavras, de nosso ir-
mão "o Capitão" recém desencar-
nado e disse. Nosso irmão rece-
be nossos cuidados e repousa
sereno e lhe agradece muito, pelo
presente da presença, e pelas
energias e palavras de amorosi-
dade em sua grande purificação.
Entrei em lágrimas. Fez agrade-
cimentos a toda a sua atual Fa-
mília terrena. E assim o Mentor
complementou. Há milênios a ex-
periência pessoal e a verdade da
crença, ampliam a fé. A alegria é
despretensiosa e instrutora da
verdade. A mente humana ma-
nifesta pelo intelecto, e sempre
revela novas oportunidades,
para refletirmos, pelos limites do
Tempo. Jesus Cristo é o Espírito
Infinito e fonte de todas as bên-
çãos. Exemplo a ser seguido.
Nada possuímos no Universo.
Somos passageiros nesta grande
Escola, chamada Terra e estamos
Todos, em missão pelo Divino e
em evolução, e devemos utilizar
estas bênçãos de modo sábio,
ajuizado e construtivo. Siga à
sabedoria Divina. Quando pas-
sarmos à próxima dimensão, não
poderemos levar nada, senão os
tesouros da sabedoria, verdade
e beleza. Ficam todos os rótulos
da casca. Tudo o que plantou em
sua mente subconsciente será
sua bússola, o seu instrumento
de contínua evolução. Quem sabe
o que planta não teme a colhei-
ta. Sua fé, confiança e verdade
na bondade de Deus é força e
verdadeira riqueza, verdadeiro
tesouro do céu, ou seja, a sua
mente que é eterna. As estrelas
no céu, o orvalho da manhã e o
nascer e o pôr-do-sol, são bên-
çãos, com suave perfume, que
alimentam toda a humanidade.
Na Casa de nosso Pai há muitas
moradas. O amor tudo cura. E
assim finalizou com gratidão
eterna. Aos poucos, com a cara-
vana, seguimos todos, volitan-
do para outras esferas, com
mais um trabalho Socorrista.

Amados e queridos leitores.

Sinta que, a natureza é genero-
sa, farta e extravagante. Esta
atual encarnação é fonte e von-
tade de Deus. É mais uma opor-
tunidade para ser leve e viver ple-
no e feliz. As Leis de Deus são
perfeitas. A beleza é Ordem e si-
metria, proporção infinita e in-
descritível do Infinito. Caminhe
pela Luz e livremente pela Vida.
A beleza é Luz em Deus. Conhe-
ça os recursos ilimitados nas pro-
fundezas de sua mente. Explore
as riquezas de seu subconscien-
te. É certo que onde não houver
visão, as pessoas perecem. Deixe
as ilusões da mente, e mantenha
a visão ampla, para saber mais,
a respeito de Deus e Sua manei-
ra de agir. O passado já passou e
o futuro é o presente manifesta-
do. Seja grato pela saúde perfei-
ta, fonte de harmonia e paz. O
Espírito Infinito lhe conduz e di-
rige em todos os sentidos. Creia
no poder de Deus que atende à
sua Oração. Vigiar e Orar. Toda
a imagem mental à qual perma-
nece fiel, será desenvolvida, em
sua mente subconsciente e apa-
recerá na tela do espaço. Mante-
nha este hábito diário e ação
sempre virtuosa. Pensar-sentir-
agir. O que imaginar para você,
imagine para todos os seus se-
melhantes. Seu eco, sua bússola.
Dê consciência ao seu Inconsci-
ente. Tudo é maravilhoso com
Deus. Sendo esta a sua realida-
de, assim será. Finalizamos es-
tas linhas maravilhosas refletin-
do com Allan Kardec - "Você re-
ceberá de retorno tudo o que der
aos outros, segundo a lei que
rege os destinos", "Os homens
semeiam na terra o que colhe-
rão na vida espiritual, os frutos
de sua coragem ou de sua fra-
queza", "Não basta não fazer o
mal, é preciso fazer o bem" e
"Todo efeito tem uma causa.
Todo efeito inteligente tem uma
causa inteligente. O poder da
causa inteligente está na razão
da grandeza do efeito". Perma-
neci refletindo e emocionado. O
primeiro passo é vencer a si
mesmo. A saudade afeta os dois
Mundos. Este é o nosso legado.
E com a amada, querida e esti-
mada Alma gêmea, nossa eter-
na gratidão. Bom dia e boas
energias. Eu acredito em você.
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Prefeitura amplia programa
com a ação Pira+Visão
Serão realizados procedimentos oftalmológicos com foco na preparação cerca de
1.500 pacientes que integrarão um Mutirão de Catarata na Estação da Paulista
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GCM e DDM prendem
homem que descumpriu
medida protetiva

O que é TDAH?

Com contas vencidas,
dívidas e problemas de saú-
de penso em desistir da fa-
culdade. Tudo isso prejudi-
cou meus estudos. É um so-
nho, mas estou sem forças e
tudo dá errado, estamos no
"fundo do poço". Somos
uma família humilde, mas
essa é a pior crise de todas.
Estamos vivemos com a aju-
da de outros, tenho vonta-
de de chorar, não agüento
mais! Tudo que tento dá er-
rado, ninguém consegue
emprego, e a revolta vai au-
mentando. Às vezes fico an-
dando sem rumo até a hora
da aula, devaneando!

José, 18

É nítido em sua queixa que
problemas financeiros e físicos
colocaram um sonho seu em
xeque. Embora coloque como
primeiro plano as dificuldades

decorrentes do capital, sua
vida emocional aparece como
pano de fundo. Vale lembrar
que outras pessoas enfrentam
problemas semelhantes senão
piores, e suportam as dificul-
dades sem se afetarem tanto.

Não estou dizendo para se
conformar. Em hipótese algu-
ma seria isso, mas que nossa
vida é um complexo de coisas
acontecendo e temos de desen-
volver a habilidade para sa-
bermos levar todas essas ques-
tões de uma maneira menos
'atordoante', digamos assim.

Talvez o que esteja agora sen-
do visto como um sonho naufra-
gando seja apenas uma pausa
para ser retomado posteriormen-
te. Que metas estão definidas do
momento? Como planeja atingi-
las? Estão ao alcance de seus re-
cursos? Há tantos sonhos que
deixamos de realizar por estarmos
aquém dos recursos necessários!

OTDAH é um transtorno
neurobiológico, de cau-
sas genéticas, que per-

manece por toda a vida do
indivíduo. Desatenção, in-
quietude e impulsividade são
os sintomas mais comuns.

Segundo o Dr. Paulo Mat-
tos, psiquiatra e presidente da
Associação Brasileira do Défi-
cit de Atenção (ABDA), o
Transtorno do Déficit de Aten-
ção com Hiperatividade (TDAH)
não se constitui como traço de
personalidade, mas sim como
uma doença genética e ambien-
tal com efeitos altamente pre-
judiciais ao seu portador.

Pais biológicos apresentam
3 vezes mais TDAH que pais ado-
tivos, reforçando a tese genéti-
ca; a incidência de divórcios em
portadores TDAH é de 3 a 5 ve-
zes maior que pessoas não TDAH.

Enquanto os  meninos
apresentam-se mais inquietos
e agitados, conturbando o

ambiente escolar as meninas
mostram-se mais desatentas
e dispersas, sem incomodar a
aula, mas ambos apresentam
mal desempenho escolar.

Há maiores índices de abu-
so e dependência de drogas, de-
sistência escolar, desemprego e
acidentes mais graves (até 50%
a mais em internações emergen-
ciais). Isso se evidencia nos por-
tadores que atingem a fase
adulta, podendo dobrar essa
incidência no adulto se compa-
rado ao adolescente. Quando
tratado, o portador TDAH reduz
o risco de abuso de drogas em
até 30%, entre outros índices.

Todos têm alguma desa-
tenção, mas no TDAH ela é
constante. O TDAH deve ser
encarado como um problema
que carece de cuidados espe-
cíficos,  mas que dispensa
qualquer tipo de preconceito.

Fonte: http://www.tdah.org.br/

INTERATIVO
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A partir da próxima segunda-
feira (15), a Prefeitura de Piracica-
ba, por meio da Secretaria de Saú-
de, amplia as ações do Programa
Zera Fila com a oferta de procedi-
mentos oftalmológicos por meio da
ação Pira+Visão Mutirão de Cata-
rata. Inicialmente, as consultas e
exames serão ofertados em consul-
tórios instalados na Estação da
Paulista, de segunda a sexta-feira,
das 8h às 16h. A expectativa é rea-
lizar 2.800 procedimentos e aten-
der cerca de 1.500 pacientes piraci-
cabanos até julho/24 por meio da
parceria com o Cismetro (Consór-
cio Intermunicipal de Saúde).

O secretário de Saúde, Augus-
to Muzilli Júnior, explicou que a
ação vem atender uma demanda
solicitada há muito tempo pela po-
pulação. “Desde 2021, quando as-
sumimos a gestão, existe este pedi-
do para uma campanha massiva
de atendimentos em oftalmologia.
Vamos começar com o Mutirão de
Catarata, convocando todos os pa-
cientes que estão há mais de dois
anos aguardando o procedimento”.

Nos primeiros dias, os paci-
entes prioritários que ainda não
passaram por consultas ou exa-
mes utilizarão a moderna estru-
tura de consultórios instalados
na Estação da Paulista para con-
sulta com médico especialista e
realização dos exames pré-opera-
tórios necessários para a cirur-
gia de catarata. “Neste primeiro

Equipamentos para consultas e exames
pré-operátórios já estão sendo instalados
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momento, o atendimento será fei-
to por agendamento pelas equipes
da Clínica de Olhos da Secretaria
de Saúde e foco nos pacientes prio-
ritários. Após a realização dos pro-
cedimentos, e o paciente estando
apto, a cirurgia já será agendada
para acontecer a partir do dia 22/
04 em local que vamos anunciar
em breve”, completou Muzilli.

ZERA FILA – O novo Pro-
grama Municipal é voltada para
área da Saúde e consiste na con-
tratação de serviços em diversas
especialidades para encerrar com
a lista de espera para consultas,
exames e demais procedimentos
represados durante os últimos
anos, principalmente em decor-
rência da pandemia da Covid-19.

Duas ações já começaram e
devem beneficiar cerca de 54 mil
pessoas. O atendimento em Tele-
medicina já está funcionando e
acontece com o conceito de ofertar
mais comodidade e segurança aos
pacientes, que podem cuidar da saú-
de sem precisar sair de casa e com
menos tempo de espera. A consulta
pode ser realizada pelo site https://
portal.piracicaba.sissonline.com.br/
– recomenda-se a utilização do
navegador Google Chrome – ou
pelo aplicativo do cartão Pira Ci-
dadão de segunda a sexta-feira,
das 17h às 8h, e aos sábados, do-
mingos e feriados, 24h por dia.
Os serviços de atendimento mé-
dico são via internet, por video-

conferência e orientação médica
realizada por clínico geral e pedi-
atra para baixa complexidade.

A Secretaria Municipal de Saú-
de esclarece que é necessário que o
paciente garanta que o dispositivo
utilizado para a realização de sua
teleconsulta médica possua acesso
à internet em condições e qualida-
de suficientes para sua realização.

Outra ação é a ação itinerante
Ônibus de Saúde Móvel da Mulher,
atendeu 704 pacientes em sua pri-

meira ação realizada na Estação da
Paulista. Nesta unidade são ofer-
tados procedimentos exclusivos
para mulheres como mamografia
de rastreio, ultrassom de mama
bilateral e ultrassom transvaginal.
Nesta semana, o ônibus estacionou
em frente à nova Unidade Básica
de Saúde (UBS) do Parque Piraci-
caba (Balbo) para atender as paci-
entes da região Norte da cidade,
de segunda a sexta-feira, das 9h
às 17h, pelos próximos 15 dias.

Reivindicações feitas pela po-
pulação e levadas pelo vereador
Wagner Oliveira (PSD), o Wag-
não, ao conhecimento da Semut-
tran (Secretaria Municipal de
Mobilidade Urbana, Trânsito e
Transportes) seguem sem ser
atendidas pela pasta. As deman-
das incluem, por exemplo, a insta-
lação de dispositivos para a segu-
rança de pedestres, em pedidos en-
caminhados pelo parlamentar ain-
da em 2021, primeiro ano do go-
verno Luciano Almeida (PP).

Em reunião na sede da Semut-
tran na terça-feira (10), Wagnão
cobrou da titular da pasta, Jane
Oliveira, o atendimento das melho-
rias que ele encaminhou a partir
de solicitações de moradores de
bairros como Paulista, Glebas Ca-
lifórnia, Vila Sônia e Vila Cristina.
A secretária apresentou justifica-
tivas ao parlamentar, relacionadas
a limitações existentes em contra-
tos para a execução de obras.

A falta de encaminhamentos
práticos, durante a reunião, para
a solução dos problemas reitera-
dos por Wagnão foi classificada
pelo vereador como “absurda”.
“Fui para tratar de demandas
para a sociedade, por ser um vere-
ador, fiscal do Executivo e eleito

Uma operação conjunta en-
tre a Guarda Civil Municipal
(GCM) e a Delegacia de Defesa da
Mulher (DDM) conseguiu locali-
zar e prender um homem após ele
descumprir ao menos seis vezes a
medida protetiva da ex-compa-
nheira. O mandado de prisão pre-
ventiva foi cumprido após a Patru-
lha Maria da Penha conseguir ras-
trear o veículo do suspeito. Ele foi
capturado e levado para a DDM.

O caso é acompanhado pela
Patrulha Maria da Penha des-
de dezembro de 2023. Na últi-
ma segunda-feira (8), a ex-
companheira dele acionou o
aplicativo SOS Mulher porque o
suspeito estava descumprindo
novamente a medida protetiva.

Na manhã de quinta-feira
(11), ao ter conhecimento do
mandado de prisão em aberto
contra o agressor, a equipe da
Patrulha com o investigador da
DDM verificaram possíveis locais
nos quais o procurado poderia
estar, e por meio do Sistema de
Câmeras Inteligentes, consegui-
ram rastrear a última localização
do veículo do agressor, que mora
no mesmo bairro que a vítima.

A equipe da Patrulha ficou no
local próximo ao horário em que a
mulher retorna do trabalho, e al-
guns minutos depois, o carro do
suspeito foi visto nas proximidades.
O homem foi detido e levado para a
Delegacia de Defesa da Mulher,
onde ficou à disposição da Justiça.

Homem é preso por Patrulha Maria da Penha após
descumprir medida protetiva mais de seis vezes
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Vereador pede urgência no atendimento de demandas antigas

“Não existe desculpa para não atender o pedido dos
contribuintes. O Orçamento do município foi aprovado e os
recursos têm que ser usados para o bem do povo”, disse Wagnão

Assessoria Parlamentar

pelo povo. Fui para cobrar as de-
mandas que venho passando para
a Semuttran que, desde 2021, es-
tão lá e ainda não foram atendi-
das”, disse o parlamentar, que la-
mentou o desfecho da reunião.

Wagnão disse que a secretária
apontou como razão para o não
atendimento das demandas o fato
de a Semuttran elaborar os estu-
dos e autorizar a realização das
melhorias viárias, mas a instala-
ção de tais dispositivos, como re-
dutores de velocidade, ficar a car-
go da Secretaria Municipal de
Obras e Zeladoria. “E, se a Semo-
zel não executa, ela disse que não
tem culpa”, relatou Wagnão.

“Eu disse à Jane que isso não
se justifica, pois o povo tem que ser
atendido e, para mim, não existe
nenhuma justificativa nem descul-
pa para não realizarem essas me-
lhorias. Fiquei abismado, porque é
uma Secretaria que tem um orça-
mento grande e que trata da mobi-
lidade urbana, e isso envolve a pre-
servação de vidas. Achei um ab-
surdo ir lá e não ter uma resposta
positiva em nada”, lamentou.

As solicitações encaminhadas
por Wagnão à Semuttran estão
documentadas em ofícios e indi-
cações. Fazem parte da lista os pe-

didos por colocação de lombada
em frente ao número 894 da rua
Carlos Zanotta, na Paulista, feito
em 2021; por instalação de lom-
bada próximo ao número 1.345 da
rua Nilo Peçanha, na Vila Sônia,
de 2022; e pela instalação de lom-
bada ou lombofaixa na altura do
número 180 da rua Íris Ast, no
Jardim Camargo, e de lombada
próximo ao número 111 da rua
Giocondo Bandeira, na Vila Cris-
tina, ambos pedidos de 2023.

O vereador comentou que,
apesar de 2024 ter eleições, o
pleito ocorre “somente no fi-
nal do ano” e a administração
“não pode parar”. “Estamos
ainda em abril e há muito a ser
feito na cidade. Não existe des-
culpa para não atender o pedi-
do dos contribuintes. O Orça-
mento do município foi aprova-
do pela Câmara e os recursos
têm que ser usados para o bem
do povo”, cobrou Wagnão.

HHHHHOMENAGEMOMENAGEMOMENAGEMOMENAGEMOMENAGEM

Piracicabano recebe moção por conquista no kickboxing
O atleta piracicabano Ma-

theus Franco dos Santos, de 17
anos, recebeu moção de aplausos
pela conquista da medalha de ouro
na modalidade Kicklight-57KG no
5º Open de Tatame, realizado em
fevereiro de 2022 em Cambé (PR).

A entrega da moção foi
realizada na noite desta quin-
ta-feira (11), durante a 19ª
Reunião Ordinária de 2024,
pelo vereador Cássio Luiz Bar-
bosa, o Cássio Fala Pira (PL),
autor da moção 26/2024.

“É gratificante saber que um
jovem de apenas 17 anos, origi-
nário de Piracicaba, uma cidade
não tão conhecida, está conquis-
tando reconhecimento não ape-
nas em nosso país, mas também
internacionalmente, destacan-
do-se não apenas como vice-
campeão brasileiro de kickbo-
xing, mas também como cam-
peão na categoria dele no Para-

ná. Isso é motivo de orgulho para
todos nós”, elogiou o vereador.

Matheus Franco dos San-
tos pratica kickboxing há qua-
tro anos e vem acumulando pre-
miações. O esportista tem parti-
cipado de eventos estaduais e
nacionais e encontra-se atual-
mente filiado à CBKB (Confede-
ração Brasileira de Kickboxing).
Ele conquistou o 3º lugar no
ranking do Brasil no Kicklight e
o 5º lugar no Lightcontact.

“Eu queria agradecer a to-
dos, porque querendo ou não, le-
var o nome de Piracicaba para
outras cidades e futuramente
outros países é muito difícil. Te-
mos uma certa dedicação e que-
rendo não é muito trabalhoso
chegar até lá, representar o
nome, conseguir a vaga para dis-
putar grandes campeonatos é
muito difícil”, declarou o atleta ho-
menageado ao receber a moção.

Atleta de 17 anos conquistou medalha de ouro
no 5º Open de Tatame em Cambé (PR)
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Piracicaba participa do 12º Prêmio Sebrae
Dois projetos da Semdettur foram avaliados pela comissão do prêmio, Prefeitura Sem Papel e o Programa de Desenvolvimento do Trade de Turismo de Piracicaba

A Prefeitura de Piracicaba
participou na quinta-feira (11)
da 12ª edição do Prêmio Sebrae
Prefeitura Empreendedora. A
iniciativa do Sebrae busca iden-
tificar e valorizar conquistas
locais das prefeituras de todo o
Brasil que contribuem para um
cenário nacional mais próspero,
inclusivo e resiliente. A Secreta-
ria de Desenvolvimento Econô-
mico, Trabalho e Turismo (Se-
mdettur) apresentou dois pro-
jetos e o prefeito Luciano Almei-
da recebeu o certificado de parti-
cipação durante a cerimônia rea-
lizada ontem em São Paulo (SP).

Na categoria Simplificação &
Fomento ao Empreendedorismo,
foi apresentado o Programa Pre-
feitura Sem Papel, implantado pelo
Executivo em agosto do ano pas-
sado, que permitiu à população
acessar os serviços públicos por
meio de uma plataforma digital,

eliminou o uso impresso de papel
nos processos administrativos,
permitiu aos servidores públicos
acessar, de forma simultânea, pro-
cessos integrados entre as Secre-
tarias, além da significativa me-
lhora na tramitação dos proces-
sos administrativos, atualmen-
te realizados de forma digital.

Na categoria Turismo & Iden-
tidade Territorial, foi apresenta-
do o Programa de Desenvolvimen-
to do Trade de Turismo de Piraci-
caba, que teve a articulação de
uma série de ações que incluem a
titulação como Município de Inte-
resse Turístico, mapeamento de
demandas dos eixos turísticos
do município e capacitação da co-
munidade e empresariado local.

“A mudança da cultura ana-
lógica para a digital era uma das
principais demandas do meu pla-
no de governo, o que trouxe mais
transparência e segurança nos

serviços públicos, sem contar a
economia significativa de recur-
sos financeiros. Isso só mostra
que nós estamos no caminho
certo”, declarou o prefeito.

“A participação de Piracicaba
foi muito importante pelo reconhe-
cimento dos esforços feitos pela
atual Administração e seus funci-
onários para a criação destes am-
bientes que proporcionarão aos
munícipes agilidade e transparên-
cia nos ambientes de negócios da
Prefeitura”, disse o secretário da
Semdettur, Euclides Libardi.

“O resultado mostra o traba-
lho que a gestão do prefeito Lucia-
no Almeida tem feito não só para
os pequenos negócios, mas para
as pessoas em geral. Quando se
investe em simplificação, turismo,
você beneficia todos as pessoas da
cidade e de fora. E por conta dis-
so, o Sebrae reconhece os benefíci-
os que ações como essa podem pro-

porcionar para todos, o investi-
mento feito nas vocações de Pira-
cicaba. O Prêmio reconhece essa
movimentação de quem de fato faz
acontecer”, comentou o gerente do
Sebrae regional, Fabio Gerlach.

PRÊMIO - O Prêmio Sebrae
Prefeitura Empreendedora (PSPE)
é um instrumento de reconheci-
mento, valorização e difusão de
iniciativas inovadoras, protago-
nizadas por governos municipais
(prefeitos, prefeitas, administra-
dores e administradoras regio-
nais) com vistas à melhoria do
ambiente de negócios, ao fomen-
to do empreendedorismo e ao
desenvolvimento territorial.

Além de premiar boas práti-
cas municipais, o PSPE tem o ob-
jetivo de estimular a inovação no
Setor Público, contribuir para a
ampliação das capacidades mu-
nicipais, promover a aprendiza-
gem e inspirar novos projetos e

Gerente do Sebrae regional, Fabio Gerlach, prefeito Luciano
Almeida e o secretário da Semdettur, Euclides Libardi
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ideias, reforçando o papel do Se-
brae de parceiro dos municípios.

A etapa estadual da 12ª
edição do Prêmio teve a partici-
pação de mais de 200 prefeitu-

ras do Estado de São Paulo.
Além de Piracicaba, outras oito
cidades entre 17 da regional do
Sebrae apresentaram projetos
de participação no Prêmio.
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Voluntárias recebem treinamento
da Sociedade Vegetariana Brasileira

Voluntárias do ReCriando
Sabores, projeto de iniciativa do
Fundo Social de Solidariedade
(Fussp), receberam quinta-feira
(11) um treinamento realizado
pela Sociedade Vegetariana Bra-
sileira (SVB) em parceria com o
Conselho Municipal de Seguran-
ça Alimentar e Nutricional (Com-
sea). A capacitação foi realizada
na ETEC Coronel Fernando Febe-
liano da Costa e contou com cerca
de 20 participantes, incluindo es-
tudantes do curso de Nutrição e
Dietética da Escola Técnica.

De acordo com Andréa Almei-
da, presidente do Fussp, o objetivo
do treinamento é assegurar a qua-
lidade nutricional das refeições dis-
tribuídas por meio do ReCriando
Sabores. “A SVB é uma organiza-
ção sem fins lucrativos que tem o
papel de orientar a rede pública
sobre as possibilidades de receitas
com alimentos à base de vegetais.
Então, este treinamento é de suma
importância para as voluntárias
do nosso projeto, que estão sem-
pre usando a criatividade em no-
vas combinações, garantindo a
segurança alimentar da popula-
ção mais vulnerável”, destacou.

Para Michelle Letran, geren-
te de campanhas da SVB, a in-
tenção é incentivar o aumento do
consumo de frutas, verduras,
grãos e leguminosas, com gran-
de foco na proteína vegetal. “Es-
tamos felizes com essa parceria
com a Prefeitura de Piracicaba. É
gratificante observar que nosso
trabalho está agregando ao ReCri-
ando Sabores na prática”, disse.

O treinamento se iniciou com
uma fase teórica, no qual a nutrici-
onista da SVB, Tatiana Consoli,
reforçou a importância de resga-
tar hábitos alimentares saudáveis.
“Conversamos sobre os benefícios
que temos ao aderir à alimentação
vegetariana, como o menor risco
de desenvolver doenças cardiovas-
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Hyundai inaugura nova
concessionária no PR

Voluntárias do Fussp recebem treinamento da Sociedade Vegetariana Brasileira
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culares e diabetes, por exemplo. É
importante mostrar que, ao dar
prioridade a essa dieta, não esta-
mos restringindo a qualidade nu-
tricional, e sim adicionando vita-
minas ainda mais benéficas ao
nosso organismo”, comentou.”

Na sequência, os participantes
receberam kits com materiais infor-
mativos e um caderno de receitas
para acompanhar a aula ministra-
da por Myllena Salles, capacitadora
de gastronomia da SVB, que prepa-
rou receitas com ingredientes de ori-
gem vegetal. “Hoje, ensinei a fazer
um escondidinho de proteína de soja,
e uma panqueca feita por uma mas-
sa que não vai ovo, leite, nem man-
teiga, também recheada com proteí-
na de soja. Aproveitamos o mesmo
recheio para fazer o famoso buraco
quente. Para a sobremesa, fizemos
um cookie de banana com aveia, e
utilizamos a casca da banana para
fazer uma ‘carne louca’. São pratos
comuns e saborosos, mas feitos de
uma forma diferente”, explicou.

Segundo a voluntária Valéria
Almeida Favarin, a capacitação é
importante para ampliar o cardá-
pio das instituições beneficiadas
pelo projeto. “Faço parte da equi-
pe do ReCriando Sabores desde o
início e uma das nossas dificul-
dades é ampliar o repertório de
receitas feitas sem a proteína ani-
mal. Dessa forma, vemos que a
alimentação vegetariana é tam-
bém muito abrangente e saboro-
sa, além de nutritiva”, disse.

“Foi um treinamento interes-
sante tanto para a vida pessoal,
porque aprendemos receitas no-
vas para o nosso dia a dia, e tam-
bém porque podemos comparti-
lhar essas novidades com a co-
munidade, por meio do Recrian-
do Sabores. São receitas fáceis e
baratas, e a capacitação nos mos-
tra que é possível comer bem por
um preço acessível”, destacou Cas-
sia Deltio, assistente social do Ban-
co de Alimentos de Piracicaba.

Para Tatiane Stella, presiden-

te do Comsea de Piracicaba, é im-
portante que as voluntárias este-
jam em constante aprendizado.
“Viabilizamos essas oficinas para
que as participantes adquiram ain-
da mais conhecimento para ofere-
cer pratos mais nutritivos à popu-
lação que atendemos. Estamos
sempre melhorando nossa entre-
ga de acordo com as demandas
que chegam até nós”, comentou.

RECRIANDO SABORES
— O projeto tem por objetivo es-
timular a alimentação saudável
e levar orientações sobre a im-
portância do consumo de ali-
mentos naturais, além de refor-
çar os benefícios de evitar ultra-
processados. Para se voluntari-
ar, basta se cadastrar na plata-
forma Pira Solidária - https://
pirasolidaria.com.br/ -, portal de
iniciativa do Fundo Social de So-
lidariedade de Piracicaba que co-
necta interessados em ajudar
uma causa social às organizações
comprometidas com a mudança.

A Hyundai Motor Brasil
(HMB) e o Grupo Provence inau-
guraram nesta quinta-feira (11)
sua nova loja no coração da cida-
de de Londrina (PR), a Hyundai
HMB Lovat. A unidade nasce
como uma promessa de qualida-
de e excelência no mercado de ve-
ículos na região e conta com área
construída de 5.000 m², incluin-
do showroom de 1.000 m².

Localizada na Avenida Tira-
dentes, 2525, no Rodocentro, a
Hyundai HMB Lovat é de fácil
acesso para os moradores de Lon-
drina e região. O endereço estra-
tégico proporciona conveniência
aos clientes, e torna a revenda o
destino ideal para quem busca
qualidade e comodidade na com-
pra de um veículo Hyundai.

“A Hyundai está muito feliz
com a nova loja que estamos
inaugurando com o Grupo Pro-
vence, um grande parceiro que
não mediu esforços e investi-
mentos para trazer aquilo que há
de mais moderno no que diz res-
peito a proporcionar uma com-
pleta e imersiva experiência no
universo Hyundai, focado em um
atendimento personalizado aos
clientes de Londrina e região.
Estamos certos de que aqui nos-
so cliente contará com toda qua-
lidade em produtos e serviços
que é característica de nossa
marca”, comenta Airton Cous-
seau, presidente e CEO da Hyun-

Divulgação

Localizada na Avenida Tiradentes, 2525, no Rodocentro, a Hyundai
HMB Lovat é de fácil acesso para os moradores de Londrina e região
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Câmara autoriza crédito
de R$ 5,4 milhões da lei

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba aprovou, na 19ª Reunião
Ordinária, nesta quinta-feira (11),
em segundo turno de votação, o
projeto de lei nº 40/2024, de auto-
ria do Poder Executivo, que trami-
tou em regime de urgência e auto-
rizou a abertura de crédito adicio-
nal no orçamento do município
para o recebimento de R$ 5,4 mi-
lhões através das leis complemen-
tares federais nº 195/2022 (Lei
Paulo Gustavo) e nº 14.399/2022
(Lei Aldir Blanc 2), para projetos
culturais na cidade. A verba já

está disponibilizada para o muni-
cípio pelo Ministério da Cultura.

A vereadora Sílvia Morales
(PV), do Mandato Coletivo A Cida-
de é Sua, ao declarar voto, lembrou
que esta é a segunda vez que Pira-
cicaba recebe os recursos. “Esta lei
foi uma luta dos artistas na época
da pandemia. Piracicaba está rece-
bendo esses recursos, conseguiu
trabalhar direitinho e apresentar
documentação necessária que o
Ministério da Cultura exige. Quem
ganha é a cidade e são os artistas
porque cultura é vida”, afirmou.

dai Motor Brasil e Hyundai Mo-
tor Américas Central e do Sul.

A Hyundai HMB Lovat está
comprometida em fornecer uma
experiência completa para toda a
família, e disponibiliza Espaço Kids
já em funcionamento e uma área
pet friendly em desenvolvimento.

A concessionária conta com
design moderno, alinhado aos no-
vos conceitos da montadora, que
se traduzem também na preocupa-
ção com o meio ambiente. A Hyun-
dai HMB Lovat dispõe de sistema de
gerenciamento de resíduos e está
com obras avançadas para captação
de energia solar e água de reuso.

“Com a nova loja, localizada
em uma das vias mais importantes
e de maior fluxo da cidade, estare-
mos mais próximos de nossos cli-
entes. A loja conta com estrutura
completa e moderna de vendas e
pós-vendas, para que possamos
atender ainda melhor nossos cli-
entes, sempre buscando a expan-
são da marca Hyundai na região”,
destaca Edson Akira Nagazava,
sócio-diretor do Grupo Provence.

O Grupo Provence, presente
também em Maringá (PR) e res-
ponsável pela Hyundai HMB Lo-
vat, possui uma história de 17 anos
de parceria com a montadora, e foi
recentemente premiada pelo pro-
grama Excellent Dealer Club Hyun-
dai, um reconhecimento do com-
promisso do grupo com a excelên-
cia e a satisfação do cliente.
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Parceria leva música e cultura
para quase 10 mil estudantes
Em 2024, são quatro projetos em andamento que movimentam as escolas de Educação
Infantil e Ensino Fundamental e mobilizam os alunos, professores e músicos

EEEEEDUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃO

Comissão cobra plano
para aquisição de
material didático

FUMEP
A comunidade acadêmica
da Fundação Municipal de
Ensino de Piracicaba (Fu-
mep) part ic ipou em peso
do Seminário Internacional
Nosso Futuro com Hidrogê-
nio, realizado pela Prefeitu-

ra de Piracicaba nos dias
08 e 09/04 no Engenho Cen-
tral. Na foto, os professo-
res Anderson Rossi, Mar-
ce lo Zambon,  Renato de
A lbuque rque  Fe r re i r a  e
Fernando de Lima Camargo.

Divulgação/Fumep
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O contato com a música pode proporcionar valores como motivação, autoestima, superação
de limites e disciplina, e ainda desenvolve habilidades de raciocínio lógico e abstrato

O contato com a música pode
proporcionar valores como motiva-
ção, autoestima, superação de li-
mites e disciplina, e ainda desen-
volve habilidades de raciocínio ló-
gico e abstrato. A parceria entre a
Secretaria Municipal de Educação
e a Orquestra Sinfônica de Piraci-
caba tem sido uma ferramenta va-
liosa para proporcionar acesso à
música e à cultura para mais de
9.100 alunos, de 121 escolas da
Rede Municipal de Educação.

No total, são quatro projetos -
Fanfarras, ABC do Do Ré Mi, Mú-
sica nas Escolas e Pequena Grande
Orquestra - que movimentam as
escolas de Educação Infantil e En-
sino Fundamental e mobilizam os
alunos, professores e músicos.

O secretário de Educação, Bru-
no Roza, destacou que os projetos
com a OSP são uma maneira de
reconhecer a importância da expo-
sição à arte e à cultura desde a in-
fância. “A educação não deve se
restringir apenas aos livros didáti-
cos e às salas de aula. Ao integrar a
cultura em nosso currículo, esta-
mos capacitando nossos alunos a
se tornarem cidadãos conscientes.
Estamos construindo uma base
sólida para o desenvolvimento
humano, onde o conhecimento se
entrelaça com a apreciação pela
arte e pela expressão cultural.”

Os projetos socioeducativos
começaram a ser desenhados pela
OSP no ano de 2015, quando acon-
teceu a reestruturação da orques-
tra pelo maestro Jamil Maluf, atu-
al maestro emérito do conjunto
sinfônico. “É de criança que se cri-
am hábitos, como o consumo do
produto cultural. Não se gosta do
que não se conhece, por isso, va-
mos ao encontro do público in-
fantil para transmitir uma men-
sagem musical fascinante”, disse.

Pela OSP, o a coordenação
dos quatro projetos é de Helo-
ísa Guerrini, e pela SME, os
projetos são coordenados pe-
las supervisoras Eloísa de To-
ledo Cruz e Aline Rossini.

FANFARRAS - O projeto
das fanfarras é o mais recente da
parceria entre SME e OSP, e tem
como objetivo preparar os alunos
das escolas municipais Maria Be-

nedicta Penezzi, Ilda Jenny Stolf
Nogueira, Prof. Luis Claudio Al-
ves, Joaquim Carlos Alexandrino
de Souza, Elizabeth Consolmagno
Cruz e João Batista Nogueira para
o desfile cívico de 7 de setembro.

Os ensaios começaram em
março e são professores do proje-
to os instrumentistas da OSP Is-
mael Brandão, Emerson Teixeira
e Sérgio Luis Camilo Teixeira.

ABC DO DÓ, RÉ, MI - O
‘showcerto’ ABC do Dó, Ré, Mi
proporciona às crianças o con-
tato com a música de concerto.
No palco do Teatro Erotídes de
Campos, o Teatro do Engenho,
ficam 18 instrumentistas, o ator
Washington Poppi, que dá vida
ao palhaço Zé da Batuta, e o vio-
lonista Luis Fernando Fisher
Dutra, intérprete do maestro.

São realizadas duas sessões
por mês com a participação, em
cada apresentação, de até 10 es-
colas da rede. Neste projeto, os
músicos apresentam os grupos
de instrumentos (cordas, ma-
deiras, metais e percussão) e
suas sonoridades aos alunos.

Atualmente, o diretor artís-
tico e regente titular da OSP é o

maestro alemão Knut Andreas,
que em março esteve no Teatro
do Engenho para acompanhar a
primeira apresentação do proje-
to. Na ocasião, ele deixou uma
mensagem de entusiasmo às cri-
anças. “A cultura exerce influên-
cia sobre diversos aspectos do de-
senvolvimento das crianças. Es-
tudos demonstram que o fortale-
cimento cultural pode melhorar
o aprendizado e o desenvolvimen-
to das crianças pequenas, da
mesma forma que a saúde men-
tal e física”, explicou na ocasião.

MÚSICA NAS ESCOLAS
- Já o projeto Música nas Escolas
consiste na visita de quintetos de
cordas e quartetos de madeiras e
metais em quatro escolas muni-
cipais por mês. Eles demonstram,
na prática, como a música erudi-
ta faz parte das rotinas das cri-
anças. Os alunos ouvem músicas
temas de filmes ou desenhos,
além de canções célebres do re-
pertório clássico, e também rece-
bem explicações didáticas sobre o
funcionamento dos instrumentos.

Ao todo, 24 escolas munici-
pais estão sendo contempladas
pelo projeto, sendo 12 de educa-

ção infantil e as outras 12 de ensi-
no fundamental. As apresentações
seguem até o mês de setembro.

PEQUENA GRANDE OR-
QUESTRA - O projeto Pequena
Grande Orquestra é desenvolvi-
do nas escolas municipais Profes-
sora Olívia Caprânico, e Profes-
sor João Batista Nogueira. Ele foi
concebido em 2017, como forma
de incluir social e culturalmente
alunos da rede municipal atra-
vés do ensino de violino. Na es-
cola João Batista Nogueira são 63
alunos, com o professor Luís Fer-
nando Dutra. Na escola Olívia
Capranico são 30 alunos, com a
professora Jackeline Oliveira.

A iniciativa busca estimu-
lar o desenvolvimento musical,
a criatividade, o pensamento crí-
tico e, ao mesmo tempo, propor-
cionar oportunidades de apren-
dizado e crescimento pessoal.

Os violinos do projeto foram
adquiridos por meio de contribui-
ções voluntárias dos músicos da
OSP e de pessoas sensíveis à inicia-
tiva. O projeto é viabilizado pelo
patrocínio prata das empresas Dro-
gal, Hyundai e Phinia e por meio
da Lei de Incentivo à Cultura.

Comissão quer reunião com secretário para debater
planejamento para distribuição de material

Assessoria Parlamentar

A Comissão de Educação da
Câmara Municipal de Piracicaba
vai convidar o secretário munici-
pal de Educação, Bruno Roza,
para prestar esclarecimentos so-
bre os atrasos na distribuição do
material didático para as escolas
municipais, que tem se repetido
nos últimos três anos. O tema foi
levado à comissão pelo gabinete
do vereador Paulo Camolesi
(PSB), durante a reunião da co-
missão, que é composta pelos ve-
readores Rai de Almeida (PT),
presidente, Antonio Sérgio Rosa
de Oliveira (PRD), o Sérgio da
Van, relator e Fabrício Polezi (PL),
membro, nesta sexta-feira (12).

De acordo com o gabinete de
Camolesi, os livros didáticos che-
garam no segundo bimestre, no
início do ano passado, e somente
em março, neste ano. A preocupa-
ção é com os prejuízos ao planeja-
mento do ano letivo pelos profes-
sores. A informação é que, até a
chegada do material, uma escola
improvisou o conteúdo em folhas
de sulfite distribuídas aos alunos.

Sérgio da Van confirmou
que o problema realmente ocor-
reu e destacou que, apesar do
ano eleitoral, é preciso que a atu-
al composição da Secretaria da

Educação tome providências
para fazer o planejamento da
entrega para o início do próximo
ano letivo, que será seguido pelo
governo que vencer a eleição.

Polezi lembrou as dificulda-
des para as aquisições ineren-
tes ao serviço público em fun-
ção dos problemas burocráticos
que envolvem as licitações e
questionamentos judiciais, que
levam ao atraso dos certames.

Para Rai de Almeida, existe um
problema de planejamento da se-
cretaria. “Muitos professores tive-
ram que tirar xerox do livro para
começar a dar as aulas. Se não tem
material, não tem como o profes-
sor trabalhar com as crianças e isso
é um prejuízo para a formação”,
avaliou. “A gente precisa fazer o
apontamento para que em dezem-
bro esse material já esteja disponi-
bilizado. O poder público tem que
se antecipar considerando que po-
dem acontecer esses problemas”.

A comissão decidiu convidar
o secretário para prestar esclare-
cimentos sobre o que ocorreu este
ano, fazer a avaliação dos impac-
tos causados pelo atraso do ma-
terial e apresentar as estratégias
de planejamento para a distribui-
ção para o próximo ano letivo.
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Piracicaba garante classificação na fase estadual do basquetebol
A equipe de basquetebol mas-

culino do The River Basquetebol,
representante de Piracicaba na 39ª
edição dos Jogos da Juventude,
venceu o confronto diante de San-
ta Bárbara d´Oeste por 34 a 50
(15 a 20 no primeiro tempo) em
partida válida pela fase sub-regi-
onal da modalidade, disputada na
noite de quinta-feira (11) no Com-
plexo Esportivo Mirzinho Daniel,
em Santa Bárbara d’Oeste. Com a
vitória diante dos donos da casa,
o elenco piracicabano, que conta
com a participação de atletas de
15 a 18 anos, garantiu a vaga para
a fase regional dos Jogos da Ju-
ventude, que ainda não tem data
nem local para ser realizado. Basquetebol de Piracicaba, classificado à fase estadual dos Jogos da Juventude

Divulgação
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Pedro Kawai destaca apresenta
balanço da Escola do Legislativo

Ao ocupar a tribuna, duran-
te a reunião ordinária desta
quinta-feira (11), o vereador Pe-
dro Kawai (PSDB) destacou a im-
portância da Escola do Legislati-
vo, onde todos os contribuintes,
incluindo palestrantes, professo-
res e técnicos, são voluntários.

Ele agradeceu à equipe res-
ponsável pelo funcionamento da
escola e compartilhou os núme-
ros recentes de participação, vi-
sualizações e engajamento em
cursos e atividades da escola.

“Em março, tivemos 209 inscri-
tos e mais de 404 participantes em
diversos cursos, com a emissão de

267 certificados. Nas redes sociais,
registramos 2.198 visualizações, to-
talizando 291 horas de exibição, com
45 novos inscritos, 86 engajamentos
e 844 contas alcançadas, resultando
em 44 novos seguidores”, relatou.

Kawai enfatizou o papel fun-
damental da Escola do Legislati-
vo na promoção da participação
popular e na discussão de ques-
tões importantes. “E nós também
estamos trazendo a questão da
saúde para a escola, numa discus-
são importante, políticas públicas
de saúde, prevenções à saúde e
também de garantir direitos à
criança e adolescente”, afirmou.

SSSSSAÚDEAÚDEAÚDEAÚDEAÚDE

Acácio Godoy cobra destino
para antigo prédio da UPA

O vereador Acácio Godoy
(Avante) usou a Tribuna, du-
rante a 19ª Reunião Ordinária,
nesta quinta-feira (11), para co-
brar do Poder Executivo a de-
finição de um destino para o
antigo prédio da UPA (Unida-
de de Pronto Atendimento) da
Vila Cristina. “Vários vereado-
res já levaram propostas ao
Executivo para ocupação do
prédio, mas não houve engaja-
mento de nenhum projeto e o
prédio se tornou um problema,
abriga pessoas que ocupam
para roubar fios, depredar, tra-

zer sujeira, o que incomoda a
vizinhança, trazendo sensação
de insegurança”, afirmou.

Ele acredita que o prédio ain-
da pode ser recuperado para ser-
vir a população, através da im-
plantação de serviços como pron-
to-atendimento infantil, policlíni-
ca ou saúde mental, por exemplo,
que já foram sugeridos ao Poder
Executivo. “Só não dá para acei-
tar projeto nenhum. Nosso pedi-
do é que se dê funcionalidade ao
prédio. Daqui a pouco vai ficar tão
caro recuperar, que vai ser mais
fácil construir outro”, lamentou.
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Unimed Piracicaba apresenta
o Pronto Atendimento Virtual
Esta semana, a diretoria da Unimed Piracicaba reuniu representantes de Recursos Humanos de empresas parceiras para apresentar o Pronto
Atendimento Virtual do Einstein, benefício exclusivo para clientes da cooperativa médica. O encontro foi conduzido pelo presidente da Institui-
ção, Carlos Joussef, e pelos médicos gestores da telemedicina do Albert Einstein Carlos Pedrotti e Flávio Tocci. (Fotos: Filipe Paes/Studio47)

Juliano Padovani, Gilberto Galletta, Flávio Tocci,
Carlos Pedrotti, Carlos Joussef e João Paulo Mainardi

Leny Archilla, Thaís Brunheira, Daniela Cuevas, Paulo Pitanga,
Evelise Quintino, Bruna Santos e Kátia Carneiro

Alessandro Silva, Arthur Rosolen, Thalita Fermino e Rodrigo Capato

Gustavo Macedo, Vanessa Nunes e Márcia Mendes Taciana Fernandes, Laís Silva, Maryse Storel e Marcela Facco

Juliana Henrique, Natália Zanardo, Patrícia Moraes,
Geraldo Silva e Jaqueline Silva

Ricardo e Itamar Gonçalves Junior, Ricardo Garcia e Eduardo Alves Carolina Dantas, Jefferson Nascimento e Mara Favero

ASSINE E ANUNCIE:
2105-8555

Raphael Flenhã, Julia Campos e Karina Christofoletti

Priscila Coletti e Suelen Bossi Rodrigo Moreto e Juliana Barros Samuel Cardoso e Jisleine MeirellesVitor Mendes, Michel Ambrogi e Dayana Zinsly
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Helinho Zanatta aponta
soluções para problema
Helinho quer solução do problema para não comprometer o futuro de Piracicaba;
ele explica que, em São Pedro, quando assumiu, enfrentou situação idêntica
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Unidade do Coração
comemora cinco anos

O deputado estadual Helinho
Zanatta (PSD), pré-candidato a
prefeito de Piracicaba, vem mos-
trando preocupação com a cons-
tante falta de água nos bairros de
Piracicaba. Para ele, essa falta de
água é um dos maiores problemas
da cidade. Para Helinho, que já
governou duas cidades (São Pedro
e Charqueada), o problema preci-
sa ser enfrentado com um plane-
jamento sério, aliado a fortes in-
vestimentos do poder Público.

Segundo Helinho, esse proble-
ma não começou hoje, vem se ar-
rastando há anos, devido à falta
de investimentos de gestões que
passaram pela cidade. “Não há
mágica. Não há solução simples. É
necessário enfrentar o problema,
analisar as questões técnicas, sair
do plano das ideias e partir para as
ações. Quando assumi São Pedro o
quadro era caótico, mas enfrenta-
mos o problema. Fizemos o plano
de saneamento básico, plano de
perda, troca de quilômetros de re-
des, melhorias de armazenamen-
to e captação e resolvemos a ques-
tão. Claro, as cidades têm tama-
nhos diferentes, mas também t&e
circ;m orçamentos diferentes.
Aqui, em Piracicaba, os investimen-
tos podem ser ainda maiores, bem
planejados e fazer a gestão”, disse.

Essa não é a primeira vez que
o deputado mostra preocupação
com a falta de água na cidade. He-
linho no lançamento de sua pré-
candidatura, há um mês, destacou
como um dos temas centrais de seu
plano de governo será enfrenta-
mento à falta de água, além de

Deputado Helinho Zanatta (nos estúdios da Rádio Educadora) afirma que,
quando assumiu a Prefeitura de São Pedro, o problema da água era idêntico

Divulgação

saúde, educação, obras estrutu-
rais, assistência social, cultura,
lazer, esporte, geração de empre-
gos, enfrentamento à violência do-
méstica entre outras prioridades.

Para Helinho, que já disse que
o problema era antigo, neste ano,
também, tende a se agravar com a
falta de chuvas e a baixa vazão dos
rios Corumbataí e Piracicaba, que
são os principais fornecedores de
água para o abastecimento de ci-
dade.  Ele entende que é preciso,
com certa urgência, pensar no
abastecimento da cidade, para
parar de prejudicar a população
e o desenvolvimento da cidade,
pois sem água nada é possível.

Além disso, o deputado mos-

tra muita preocupação com o
percentual de perdas físicas, que
comprometem e muito o abaste-
cimento da cidade. Helinho dis-
se que essas perdas estão entre
40% e 50%, ou seja, de cada 100
mil litros de água tratada, existe
uma perda entre 40 e 50 mil li-
tros.  “Isso sim compromete que
água tratada chegue às tornei-
ras dos moradores e morado-
ras”, disse e acrescentou que “já
enfrentamos esse problema e sa-
bemos como resolver a questão,
que melhoraria significativa-
mente a quantidade de água dis-
ponível para a população”.

Como alternativa, Helinho en-
tende que, emergencialmente, seja

preciso combater essas perdas fí-
sicas com muito planejamento e
investimentos, a curto, médio e
longo prazos, além de outras ações
que o poder Público precisa e deve
fazer para enfrentar a questão hí-
drica, já pensando nas próximas
décadas para Piracicaba que nun-
ca para de crescer. Helinho teme
que essa incerteza hídrica posso
prejudicar a vinda de novos in-
vestimentos para o município, que
geram emprego e renda. Ele enfa-
tizou que “o empreendedor quan-
do começa a prospectar seus in-
vestimentos neste ou naquele mu-
nicípio faz estudos detalhados so-
bre diferentes questões, mas a
água te m um peso especial”.

A Unimed Piracicaba celebra
mais um marco em sua história:
os cinco anos da Unidade do Cora-
ção, que funciona no complexo hos-
pitalar da Cooperativa. O projeto,
idealizado pelo presidente Carlos
Joussef, materializou um antigo
sonho e se tornou referência não
apenas na cidade, mas em toda a
região, reforçando a posição da
Instituição como uma marca de
excelência em serviços de saúde.

“A trajetória deste espaço
tem sido extraordinária. Desde
a sua concepção, em 2019, não
medimos esforços nem investi-
mentos para oferecer o que há de
melhor para nossos mais de 200
mil beneficiários, além de um
corpo clínico e uma equipe multi-
profissional altamente especializa-
dos”, enfatizou Joussef, destacan-
do o compromisso da Instituição
com a qualidade e inovação.

Inicialmente composta por um
laboratório de Hemodinâmica,
uma UTI Cardiológica com dez lei-
tos e um Pronto Atendimento Car-
diológico com três leitos, a Unida-
de do Coração logo se destacou e
passou por expansões. Hoje, o aten-
dimento de urgência e emergência
conta com seis leitos, além de salas
equipadas para diversos exames
cardiológicos e consultórios para
assistência ambulatorial especi-
alizada. Os espaços ganharam
também decoração humanizada,
com desenhos da fauna e flora
brasileira, e ampliação da recepção.

Os números da Unidade do
Coração demonstram seu impac-
to na saúde da região. “Nos últi-
mos cinco anos, foram realiza-
dos aproximadamente 83 mil
exames cardiológicos e mais de
37 mil consultas especializadas
com cardiologistas. Além disso,
foram realizados cerca de 7 mil
procedimentos e cirurgias de
hemodinâmica, incluindo apro-
ximadamente 200 cirurgias
cardíacas”, revelou o dirigente.

Um dos pontos altos do setor
é a oferta de serviços na cidade e

Os cardiologistas Davi Pelai, Ulisses Gomes, Gabriela Giordano
e Daniel Lemos integram a equipe da Unidade do Coração

Filipe Paes/Studio47

região: angiotomografia de coro-
nárias, ressonância cardíaca, tes-
tes ergométrico e ergoespirométri-
co, ecocardiogramas transtorácico,
transesofágico – incluindo o 3D,
de estresse físico na bicicleta ergo-
métrica e farmacológico, holter,
mapa, eletrocardiograma, eletro-
fisiologia, marca-passo, trombec-
tomia mecânica para tratamento
de AVC (Acidente Vascular Cere-
bral) e cirurgias complexas estru-
turais, como o implante valvular
aórtico percutâneo (TAVI), técni-
ca minimamente invasiva, reali-
zada em mais de 70 pacientes.

Olhando para o futuro, a
Unimed Piracicaba planeja inves-
timentos significativos na Unida-
de do Coração. “Para este ano,
está prevista a ampliação da sala
de ecocardiograma, a aquisição
de uma segunda máquina de he-
modinâmica e a construção de
novos consultórios para o ambu-
latório cardiológico. Além disso,
projetos de ampliação da UTI car-
diológica e a criação de um cen-
tro de reabilitação para pacientes
com Insuficiência Cardíaca e Sín-
drome Coronariana Aguda estão
em andamento”, revelou Joussef.

SIMPÓSIO — Para marcar
o quinto aniversário da Unidade
do Coração, acontece hoje(13), no
auditório do Centro Administrati-
vo da Unimed Piracicaba, o 2º
Simpósio de Cardiologia, em par-
ceria com a Universidade Corpo-
rativa da Instituição. O evento
contará com palestras de cardio-
logistas renomados do Estado de
São Paulo, discutindo temas rele-
vantes para a prática clínica diária.

“Oferecer o que há de me-
lhor para nossos beneficiários é
uma preocupação constante da
nossa Cooperativa. Garantir as-
sistência completa, com tecnolo-
gia de ponta e de forma humaniza-
da, é o nosso compromisso”, con-
cluiu o dirigente, reforçando o
comprometimento da Unimed Pi-
racicaba com a qualidade e a exce-
lência no cuidado com a saúde.
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Previsão de laudo técnico volta à pauta da Câmara
A previsão em lei de que em-

presas responsáveis pelos servi-
ços de pavimentação, recapea-
mentos e operações tapa-buracos
no município apresentem laudo
técnico, assinado por profissional
da área, garantindo a durabili-
dade e a qualidade do material e
da execução dos serviços, deve ser
analisada pelos vereadores na noi-
te da próxima segunda-feira (15).

De autoria da vereadora
Silvia Morales (PV), do man-
dato coletivo A Cidade é Sua, o
projeto de lei 47/2024 é uma das
17 proposituras que compõem
a Pauta da Ordem do Dia da
20ª Reunião Ordinária da Câ-
mara Municipal de Piracicaba.

O projeto prevê a divulgação
dos laudos e relatórios da análi-
se qualitativa nos sítios eletrôni-
cos dos órgãos competentes e,
também, traz que poderão ser ce-
lebrados Termos de Cooperação
Técnica com instituições de ensi-
no para a realização dos laudos.

Propositura com teor seme-
lhante (projeto de lei 53/2023)
chegou a ser aprovada em pri-
meira discussão no ano passado
mas, quando de sua votação em
segundo turno, foi rejeitada.

O projeto de lei 47/2024

também traz em seu artigo 4º
que “o material proveniente das
operações de fresagem quando
dos recapeamentos, mesmo que
executado por terceiros, é de
propriedade do município e a este
deve ser restituído para recicla-
gem” e que, sempre que possí-
vel, considerada a natureza da
obra, “será utilizado material
ecológico e/ou reaproveitado”.

Silvia Morales, na justificati-
va, defende que “é de suma impor-
tância que o controle seja realizado
para garantir a segurança e quali-
dade do pavimento aplicado, con-
siderando que a massa de pavimen-
to não deve apresentar temperatu-
ra inferior a 115ºC no momento
de sua aplicação, entre outros”.

Ele ainda aponta que os resí-
duos de fresagem “caracterizam
um material de grande valor mo-
netário, devendo ser restituído ao
município, considerando ser de
sua propriedade mediante contra-
tação. Isso possibilitará que o mu-
nicípio destine o melhor uso para
o material, que é 85% reciclável”.

“Disque Racismo” e “Saúde
Integral da População Negra” -
Os parlamentares devem tam-
bém analisar na segunda-feira
os requerimentos 425/2024 e

427/2024, ambos de autoria da
vereadora Rai de Almeida (PT),
que respectivamente buscam in-
formações sobre o funcionamen-
to do “Disque Racismo”, imple-
mentado pelo canal 156, e sobre
a Política Municipal de Saúde
Integral da População Negra.

Sobre o “Disque Racismo”,
a vereadora busca saber quan-
tas ocorrências foram registra-
das desde o início de sua opera-
ção, em 2014, e busca detalha-
mentos sobre o perfil dos regis-
tros e das providências adotadas.

Por meio do requerimento
427/2024, Rai de Almeida ques-
tiona se o município “aderiu e im-
plementou a Política Municipal de
Saúde Integral da População Ne-
gra, conforme premissas defini-
das desde 2010 pelo Ministério
da Saúde” e, também, busca de-
talhes sobre estratégias e recur-
sos destinados à implementação
da Política, sobre parcerias e so-
bre atendimentos realizados.

Fim da proibição do uso de
celulares em agências bancárias
- Os vereadores ainda devem
apreciar em segunda discussão
o projeto de lei 3/2024, de auto-
ria de Thiago Ribeiro (PRD), que
revoga expressamente a Lei nº

8.238/15 que dispõe sobre a proi-
bição do uso de aparelhos de te-
lefonia móvel no interior das ins-
tituições bancárias no Município.

Além da votação em plená-
rio, o projeto deve ser abordado
em discurso na tribuna popular
pelo ex-vereador José Antonio
Fernandes Paiva, autor da lei
que o projeto pretende revogar.

Haverá, ainda, suspensão do
expediente para a entrega da mo-
ção 187/23, de autoria de Rai de
Almeida, de aplausos a Bruno
Fernandes Chamochumbi pelo
lançamento do livro “Cheio de
Ideias - a história de resiliência e
empreendedorismo de um prota-
gonista criativo e apaixonado”.

Os trabalhos legislativos po-
dem ser acompanhados, presenci-
almente, a partir das 19 horas, na
galeria do Plenário “Francisco An-
tonio Coelho”, com entrada pela
rua Alferes José Caetano, 834, cen-
tro. As reuniões ordinárias são
também transmitidas pela TV Câ-
mara, ao vivo, pelos canais 11.3 do
sinal aberto digital, 4 da Net/Claro
e 9 da Vivo e pelos canais da Casa
no YouTube e Facebook. A Rádio
Educativa FM (105,9) também
transmite as sessões legislativas, ao
vivo, a partir das 20 horas.
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Biblioteca recebe sessão gratuita com filme de Charles Chaplin
O anfiteatro da Biblioteca

Municipal Ricardo Ferraz de Ar-
ruda Pinto, equipamento mantido
pela Prefeitura, por meio da Semac
(Secretaria Municipal da Ação Cul-
tural), exibe nesta segunda-feira
(15), às 13h30, o clássico filme do
cinema mudo O Vagabundo, de
1916, escrito, produzido, dirigi-
do e protagonizado por Charles
Chaplin. A entrada é gratuita.

A exibição acontece por meio do
projeto Cineteca, uma parceria en-
tre a Biblioteca e o Museu da Ima-
gem e do Som de Piracicaba (Misp),
mantidos pela Semac, com apoio do
MIS-SP e do projeto Pontos MIS.

Um vagabundo pretende aju-
dar uma moça contra um grupo de
bandidos que a tinha roubado. Para
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Um vagabundo pretende ajudar uma moça contra
um grupo de bandidos que a tinha roubado

recuperar o dinheiro, ele acaba tra-
balhando na fazenda do pai da
moça. Ele se apaixona por ela, mas

quando o noivo dela chega, ele re-
solve seguir o seu caminho sozinho.

Em sua  autobiograf ia ,

Chaplin explica a criação espon-
tânea do personagem: “Não ti-
nha ideia de que maquiagem
usar. Não gostei do meu visual
como repórter em Carlitos Re-
pórter (Making a Living, 1914,
primeiro filme com Chaplin).
Porém, no caminho para o fi-
gurino pensei em usar calças
largas, sapatos grandes, uma
bengala e um chapéu formal”.

SERVIÇO
Filmes O Vagabundo. Segun-
da-feira (15), às 13h30, no an-
fiteatro da Biblioteca Munici-
pal Ricardo Ferraz de Arruda
Pinto. Entrada gratuita. Na rua
Saldanha Marinho, 333. Infor-
mações (19) 3433-3674.
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Sérgio da Van pede melhorias
em ginásio em Santa Teresinha

Ao ocupar a tribuna, duran-
te a reunião ordinária desta quin-
ta-feira (11), o vereador Antonio
Sérgio Rosa de Oliveira, o Sérgio
da Van (PRD) abordou problemas
em instalações esportivas e edu-
cacionais em Santa Teresinha. O
vereador exibiu slides com fotos
de infiltrações, azulejos quebra-
dos, problemas no telhado e ba-
nheiros sem condições de uso. Ele

ainda citou a falta de manuten-
ção da iluminação, frisando que,
e apesar das promessas de trocar
para lâmpadas de LED, isso ain-
da não foi feito. Além disso, Sér-
gio da Van também aborda a situ-
ação da Escola João Otávio de
Melo Ferraz, onde seus netos es-
tudam. Ele relata que as calçadas
da escola estão danificadas e que
não há manutenção adequada.
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Bebel barra corte de verbas
na educação e tem seis
projetos aprovados na Alesp
Semana foi de vitórias da deputada piracicabana na Assembleia Legislativa
do Estado de São Paulo (Alesp); obstrução foi possível contra PEC 09/23
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Caipiras Flag Football estreia
no Campeonato Paulista 2024

Na Comissão de Constituição, Justiça e Redação, Bebel demonstra que não estão
sobrando recursos na educação, como alega o governador Tarcísio de Freitas
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Atuante, a semana da depu-
tada estadual piracicabana Pro-
fessora Bebel (PT) na Assembleia
Legislativa do Estado de São
Paulo (Alesp) foi de vitórias, mos-
trando a sua dedicação e lide-
ranças no principal parlamento
paulista. Na Comissão de Cons-
tituição, Justiça e Redação, Be-
bel conseguiu obstruir a votação
da PEC 09/2023, do governador
Tarcísio de Freitas, que reduz de
30% para 25% o orçamento da
Secretaria Estadual da Educa-
ção, o que representa o corte de
R$ 10 bilhões anuais da pasta,
enquanto que na Comissão de
Administração Pública e Traba-
lho, a deputada Professora Be-
bel teve seis projetos de lei de sua
autoria aprovados e que agora
seguem para outras comissões
da Casa, sinalizando que deve-
rão ir em breve para plenário.

Na Comissão de Constituição,
Justiça e Redação da Alesp, a táti-
ca da deputada piracicabana para
adiar  votação do parecer à PEC
09 tem sido a de leitura do seu
parecer contrário à proposta do go-
vernador, que contêm 147 páginas
e é recheado de ilustrações, de-
monstrando o quanto é prejudici-
al à sua aprovação à educação
pública, do ensino fundamental à
pós-graduação. “Temos tido o
apoio da sociedade, que tem com-
parecido na Assembleia Legislati-
va, também se posicionando con-
trário à esta nefasta proposta. O
nosso trabalho não é só de obs-
trução, mas de expor com muita
clareza que não estão sobrando
recursos como alega o governa-
dor Tarcísio. Com isso, esperamos

ganhar apoio para impedirmos a
sua aprovação”, destaca Bebel.

Já na Comissão de Adminis-
tração Pública e Relações do Tra-
balho, Bebel conseguiu a aprova-
ção do Projeto de lei 1051/2023,
que autoriza a redução da jorna-
da de trabalho dos servidores pú-
bicos estaduais que sejam pais ou
responsáveis por crianças porta-
doras de Transtornos do Espec-
tro Autista (TEA). Também teve
aprovado o Projeto de lei 1062/
2023 que disciplina sobre as con-
signações em folha de pagamento
de servidores públicos civis e mili-
tares, ativos e inativos, reforma-

dos e de pensionistas, da admi-
nistração direta e autárquica.

A Comissão aprovou ainda o
Projeto de lei 1064/2023 da de-
putada  Professora Bebel que dis-
ciplina sobre as ausências dos
funcionários da Educação aos
seus locais de trabalho em virtu-
de de manifestações, paralisações
ou greve, assim com o Projeto de
lei 1070/2023 que considera con-
tribuintes facultativos do Institu-
to de Assistência Médica ao Ser-
vidor Público Estadual do Esta-
do de São Paulo - IAMSPE, desde
que contribuam mensalmente
para o Instituto, os servidores

públicos do Estado admitidos nos
termos da Lei Complementar nº
1093, de 16 de julho de 2009.

Foi aprovado ainda na Comis-
são de Administração Pública e
Relações do Trabalho o Projeto de
lei 1086/2023 da deputada Profes-
sora Bebel que estabelece direitos
aos professores da rede pública e
oficial de ensino do Estado e o Pro-
jeto de lei 1149/2023 que institui
Mesa Permanente de Negociação
Coletiva, composta por membros
indicados pelo Governo do Estado e
pelos sindicatos e entidades de clas-
se dos servidores públicos, nas ne-
gociações das campanhas salariais.

Campeãs de conferência em
2023, a equipe Caipiras Flag Foo-
tball – representante de Piracica-
ba na modalidade feminina do
flag football — estreia neste do-
mingo (14) no Campeonato Pau-
lista 2024, organizado pela APFA
(Associação Pró-Futebol Ameri-
cano). A rodada dupla acontece em
São José do Rio Preto e será contra
o time de São Carlos Bulldogs e,
logo na primeira rodada, aconte-
ce uma reedição da final de confe-
rência com o Rio Preto Weilers.

Os preparativos da Caipiras
Flag Football começaram desde
o início do ano. No último dia
10 de março, aconteceu a pri-
meira edição do Pamonha Bowl,
realizada na sede da Associação
Educando Pelo Esporte, no Bair-
ro Verde, em Piracicaba, que
reuniu quatro times paulistas
para um torneio amistoso.

CAMPEONATO PAULIS-
TA - Neste domingo (14), a equi-
pe do Caipiras Flag Football ini-
cia uma verdadeira jornada, que
seguirá até o final de ano. Além
da rodada de estreia, já estão
agendadas as disputas da fase

No último dia 10 de março, o time Caipiras Flag Football
organizou o torneio amistoso ‘Pamonha Bowl’

Raquel Saes

classificatória do Campeonato
Paulista 2024 no dia 5 de maio, na
cidade de Piedade; no dia 30 de
junho, em Engenheiro Coelho; e em
15 de setembro, em Piracicaba.

O Campeonato Paulista da
APFA é disputado em duas con-
ferências: a “Caipira”, que reúne
as equipes do interior do Esta-
do, e a “Metrópole”, com os ti-
mes da cidade de São Paulo. No
ano passado, com apenas uma
derrota na fase classificatória, a
equipe de Piracicaba venceu a fi-
nal contra o Weilers por 19 x 0.

Com a vitória, o time piracica-
bano se habilitou para jogar o Sam-
paBowl – um jogo final que reúne
as vencedoras das conferências. Na
disputa contra a equipe do Vasco
da Gama, o Caipiras Flag Football
perdeu por 15 x 6, ficando com o
vice-campeonato na classificação
geral do Campeonato Paulista 2024.

Em 2024, com o retorno de
algumas jogadoras que esta-
vam inscritas com outras equi-
pes e a inscrição de novas atle-
tas, o objetivo é chegar no degrau
mais alto do flag football femi-
nino do Estado de São Paulo.

O Pequeno Pátio do Engenho
Central, em frente ao palco exter-
no do Teatro Erotides de Cam-
pos, ficou lotado na noite de quar-
ta-feira (10) para conferir a es-
treia mundial do espetáculo Berg
– Poema Sinfônico Multimídia.
Com entrada gratuita, o evento
reuniu cerca de 500 pessoas de
todas as idades. A apresentação
foi uma realização do Cinepiano,
do Sesc Piracicaba e da Prefeitu-
ra, por meio da Semac (Secreta-
ria Municipal de Ação Cultural).

Berg, que agora segue para
uma temporada na Europa, é uma
experiência de live cinema, em que
a história é contada por meio dos
desenhos do artista visual italia-
no Alessio Trillini, o Alt, em com-
passo com a trilha musical do
compositor e pianista Tony Ber-
chmans, tudo feito ao vivo e pro-
jetado em tela grande, ao ar livre.

“É uma jornada épica que apre-
senta protagonistas fortes e cora-
josas, que enfrentam uma série de
desafios”, explicou Berchmans.
Berg narra a história de três gera-
ções de mulheres, começando com
Angela, uma imigrante italiana que
chegou ao Brasil ainda adolescen-
te no século 19. A narrativa con-
tinua com sua filha Natalina e
sua neta Berg, até os dias atuais.

Uma das protagonistas,
Berg, que é a mãe de Tony Berch-
mans, esteve presente na estreia
do espetáculo no Engenho Cen-
tral e recebeu os aplausos do pú-
blico ao término da apresentação,

Teatro do Engenho foi o palco escolhido para a estreia mundial de Berg
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Espetáculo Berg atrai 500 pessoas
em estreia mundial no Engenho

que durou cerca de uma hora.
Emocionada, ela contou que com-
pletaria hoje, sexta-feira, 12/04, 91
anos, e agradeceu a Deus pelas
coisas boas que fez em sua vida.

“Foi uma experiência parti-
cular emocionante e mais especi-
al por uma das protagonistas es-
tar aqui presente, a minha mãe.
O Teatro do Engenho e o público
piracicabano ajudou a tornar tudo
ainda mais único”, disse Tony.

IDENTIFICAÇÃO - Au-
gusto Souto, 43 anos, destacou
a associação da música com a
imagem ao vivo e comemorou a
quantidade de pessoas que foram
até o Engenho para ver o espetá-
culo. “Ainda identifiquei-me com
Berg porque tem semelhança
com a família da minha mãe,
que veio da Itália, provavelmen-
te nas mesmas condições”, disse.

Quem também acompanhou
a estreia mundial do espetáculo foi
a sobrinha da protagonista Berg,
Marli Caetano Cerozoli, de 59
anos. “É uma linda homenagem a
minha tia. Tem muitos momentos
marcantes da vida dela ali”.

Ivanilde Kraide, 64 anos, tam-
bém sobrinha de Berg, disse que
foi uma noite maravilhosa. “O es-
petáculo é muito criativo e o Tony
deu um show ao piano e o artista
visual italiano também impressio-
nou. A tia Berg merece todas as
homenagens do mundo”.

Para saber mais sobre Berg –
Poema Sinfônico Multimídia: https://
www.instagram.com/cinepiano/
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No dia mundial, conscientização
sobre Parkinson é destaque
na Câmara de Vereadores

“O parkisoniano deve tirar o
luto e ir à luta”, essa foi a mensa-
gem deixada por uma das repre-
sentantes da Associação Brasil Pa-
rkinson – Núcleo Piracicaba, a As-
sociação Colibri, Silvia Helena Rigoldi
Simões. Ela e outra diretora da enti-
dade, Nilda Sancetti Modolo, par-
ticiparam da 19ª Reunião Ordiná-
ria para abordar o tema, no Dia
Mundial da Doença de Parkinson,
celebrado nesta quinta-feira (11).
O expediente da reunião foi sus-
penso por 30 minutos, conforme
requerimento 37/2024, de autoria
do vereador Pedro Kawai (PSDB),
para discutir a enfermidade.

“Temos a honra de discutir
esse assunto todos os anos para
conscientizar a todos sobre a do-
ença”, disse o vereador, ao lem-
brar que são cerca de quatro mi-
lhões de pessoas com Parkinson
no mundo. “Às vezes o paciente
fica relutante em se ver como pa-
rkisoniano. E a Associação Colibri
está aí para conscientizar esses
pacientes de que o Parkinson é
uma etapa da vida e não o final”.

Ao usar a palavra, Sílvia Si-
mões explicou que a data foi es-
colhida para a conscientização so-
bre a doença por ser a data de
nascimento do médico James
Parkinson, que revelou a enfer-
midade em 1817. “O diagnóstico
assusta, mas a ignorância gera
agravantes e a pessoa tem mais
dificuldades de aceitação do di-
agnóstico e pode não se benefici-
ar de tratamentos e recursos dis-
poníveis”, explicou. “A Colibri
existe para conscientizar os paci-
entes que quanto mais cedo co-
meçarem o tratamento, mas be-
nefícios terão. Os tratamentos po-
dem aliviar ou adiar sintomas”.

Ela destacou que a associação
existe para suprir a falta de políti-
cas públicas para os parkisonia-

nos, através das atividades volta-
das para esse público, apoio para
tratamentos e medicamentos e
busca por parcerias, que possibili-
taram, por exemplo, a disponibili-
zação de uma área para a cons-
trução da sede própria da entida-
de, já aprovada pela Câmara.

Na apresentação, as repre-
sentantes da Colibri também exi-
biram um vídeo com o médico
neurologista Werner Souza, que
falou sobre os sintomas da doen-
ça, que se caracterizam pelo tre-
mor, rigidez dos movimentos e
instabilidade postural, por exem-
plo. Falou também sobre como é
afetada a qualidade de vida dos
pacientes, dos fatores de risco e
dos tratamentos disponíveis para
minimizar os efeitos da doença.

Já Nilda Sancetti Modolo con-
tou sobre a história da Colibri, fun-
dada em 1992 e sobre as atividades
desenvolvidas, como fisioterapia,
musicoterapia, hidroterapia, tênis
de mesa, coral, interação social e
de lazer, caligrafia, palestras com
profissionais de várias áreas, apoio
a pesquisas em parceria com uni-
versidades, entre outras. A apre-
sentação terminou com a exibi-
ção do coral “Tremendas Vozes”,
que entoou o hino da associação.

Vários vereadores parabe-
nizaram o trabalho desenvol-
vido pela Colibri, como Josef
Borges (PP), que falou sobre as
dificuldades enfrentadas pelos
voluntários e a necessidade de
apoio do poder público. André
Bandeira (PSDB) questionou
sobre o atraso na distribuição
de medicamentos e Sílvia Mo-
rales (PV), do Mandato Coleti-
vo A Cidade é Sua, colocou o
gabinete à disposição. Paulo Ca-
molesi (PSB) e Laércio Trevisan
Jr. (PL) destacaram a impor-
tância do trabalho voluntário.

Com a participação de fre-
quentadores da Estação Idoso e
público de outras faixas etárias,
a oficina Criação de uma Câmera
Escura, do Projeto Ponto Mis
(Museu da Imagem e do Som de
São Paulo), foi realizada na quin-
ta-feira (11), como uma atividade
diferenciada. A iniciativa foi da
Semac (Secretaria Municipal da
Ação Cultural) e Misp (Museu da
Imagem e do Som de Piracicaba),
em parceria com a Secretaria
Municipal de Assistência e Desen-
volvimento Social (Smads).

A atividade, ministrada pelo
fotojornalista Emiliano Capozoli
envolveu pessoas idosas, jovens e
crianças na introdução ao mundo
da fotografia e os conceitos básicos
da câmera escura. Foram aborda-
das técnicas de iluminação e som-
bras, com apresentação de imagens,
utilização de rebatedores para efei-
tos e até cenas de filmes para com-
preensão de luzes nas gravações.

João Ferreira da Silva, 81 anos,
frequentador das atividades na Es-
tação Idoso, falou sobre a sua parti-
cipação na oficina. “Sempre tive cu-
riosidade sobre fotografia e me in-
teressei pela oficina, no intuito de
obter conhecimento geral. Eu acha-

Emiliano Capozoli explica sobre as técnicas de iluminação e sombras
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va que sabia alguma coisa sobre foto,
mas hoje percebi que tenho muito a
aprender, principalmente a enxer-
gar formas de ler uma imagem”.

Ao final da atividade, os parti-
cipantes interagiram na construção
de câmeras escuras produzidas a
partir de papelão, com um orifício e
paredes opacas onde se consegue
enxergar um pequeno objeto lumi-
noso ou iluminado em frente a câ-
mera, podendo observar a imagem
formada na parede oposta ao orifí-
cio – uma imagem real e invertida.

Emiliano Capozoli, contou
que foi uma experiência interes-
sante. “Geralmente essa oficina é
voltada a crianças e adolescentes
entre 07 e 18 anos e a participa-
ção, em grande parte, de pessoas
idosas foi inovadora. Eles interagi-
ram o tempo todo e pude trabalhar
com o imaginário deles”, disse.

A Estação Idoso é um serviço
realizado pela Smads, que atende
pessoas idosas por meio de ativida-
des esportivas, ginástica cerebral,
yoga, artesanato, entre outras que
promovem qualidade de vida, bem-
estar, convivência e troca de experi-
ências. O acesso ao serviço é por en-
caminhamento dos Centros de Re-
ferência de Assistência Social (Cras).

‘C‘C‘C‘C‘CÂMERAÂMERAÂMERAÂMERAÂMERA     ESCURAESCURAESCURAESCURAESCURA’’’’’

Oficina de criação reúne
público da Estação Idoso
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Deputado Alex Madureira
visita obras de nova escola
Deputado também visitou outras escolas de Piracicaba que necessitam de melhorias;
o parlamentar esteve na Escola Estadual do Conjunto Habitacional Vila Nova

Na quinta-feira (11), o depu-
tado estadual Alex Madureira vi-
sitou as obras da mais nova Es-
cola Estadual de Piracicaba, pró-
ximo ao conjunto habitacional
no Vida Nova, no bairro Vale do
Sol. O deputado esteve acompa-
nhado de Jean Pierre Neto, pre-
sidente da Fundação para o De-
senvolvimento da Educação
(FDE), que está realizando a obra
por meio de convênio com a Se-
cretaria de Estado da Educação.

“Além da Fundação para o
Desenvolvimento da Educação,
preciso agradecer imensamente o
governador Tarcísio de Freitas e
o Secretário da Educação do Es-
tado de São Paulo, Renato Feder,
por mais essa obra tão aguarda-
da e importante para o municí-
pio”, afirmou Alex Madureira.

Com 80% da obra já concluiu
e a previsão de finalização para
maio deste ano, a nova escola irá
atender mais de 450 alunos. Lo-
calizada na Estrada Elias Gabriel
da Silva, sua construção teve in-
vestimento de 11 milhões de re-
ais em um projeto que inclui 12
salas de aula, refeitório, quadra
poliesportiva e acessibilidade.

“Segurança pública, saúde e
educação são prioridades do meu
mandato e quero continuar tra-
balhando para oferecer exata-
mente isso para Piracicaba, que
é o que mais a população mais
carece”, afirmou o deputado es-
tadual e corregedor da Alesp.

OUTRAS — Durante a pas-
sagem do presidente da FDE pela

Visita aconteceu na última quinta (11)

Aldo Guimarães

cidade, Jean Pierre Neto e Alex Ma-
dureira também visitaram outros
estabelecimentos de ensino, como
as Escolas Estaduuais Eduir Bene-
dicto Scarpari, Sud Mennucci e Prof.
Jethro Vaz de Toledo, onde foi anun-
ciado o investimento de R$ 2,5 mi-
lhões para obras de melhorias.

Já na Escola Estadual Prof.
Dr. João Chiarini, onde pais de
alunos e professores estão sofren-
do com o calor em dias de altas
temperaturas, afetando a qualida-
de de aprendizagem. “Cientes do
nosso compromisso com a quali-
dade da educação, fomos procu-

rados para buscar apoio para a
instalação de ar-condicionado nas
salas de aula dessa importante es-
cola”, informou Alex Madureira.

Na Escola Estadual Comenda-
dor Mário Dedini foi celebrar a re-
vitalização da quadra de esportes,
mais uma conquista concretizada,
por reivindicação do parlamentar
piracicabano, onde as obras de re-
vitalização não apenas restaura-
ram o aspecto físico da quadra,
mas também renovaram as opor-
tunidades para que os estudantes
pratiquem esportes, promovendo
saúde, integração e bem-estar.

A visita se encerrou na Escola
Estadual José Martins de Toledo,
no distrito de Artemis, onde Alex
Madureira estudou e, acompanha-
do de sua minha mãe, Maria do
Posto, conferiu as melhorias rea-
lizadas com R$ 400 mil conquis-
tados por meio de emendas do
mandato do deputado estadual.

“As reformas nas salas de
aula, refeitório, pátio, muros e
banheiros, resultando em melho-
rias significativas na infraestru-
tura para proporcionar maior
conforto aos alunos e professo-
res”, completou Alex Madureira.

GGGGGLEBASLEBASLEBASLEBASLEBAS C C C C CALIFÓRNIAALIFÓRNIAALIFÓRNIAALIFÓRNIAALIFÓRNIA

Trevisan Jr. questiona sobre
zeladoria e falta d´água

O vereador Laércio Trevisan
Jr. (PL) usou a Tribuna, durante
a 19ª Reunião Ordinária, nesta
quinta-feira (11) para cobrar a exe-
cução de serviços de zeladoria,
como limpeza e corte de mato alto.
Exibiu ainda um problema na rua
Araxá, no Glebas Califórnia, com
um terreno repleto de pneus
acondicionados a céu aberto, ao
lado de uma casa abandonada.

“Só nesta rua são sete ca-
sos de pessoas contaminadas
por dengue. Não toma provi-

dências, não tem fiscalização. Vai
lá, limpa e coloca na dívida ati-
va”, afirmou. O vereador também
exibiu imagens de buracos nas
ruas que não são consertados.

E comentou sobre a falta
d´água no condomínio Del Giar-
dino 3, no Bosque da Água Bran-
ca. Em vídeo, os moradores apon-
tam a pressão de ar nas torneiras
e até mesmo no sistema de bom-
beamento da caixa d´água do
condomínio. Confira, no vídeo, o
discurso completo do vereador.

SSSSSANTANTANTANTANTAAAAA C C C C CASASASASASAAAAA

Laringe eletrônica beneficia pacientes com câncer de laringe
Na batalha contra o câncer de

laringe, cada progresso traz uma
nova esperança. A Santa Casa de
Piracicaba, sob os cuidados da
médica especialista em cabeça e
pescoço, Letícia de Franceschi al-
cançou um marco significativo ao
proporcionar a primeira aplicação
da laringe eletrônica, um disposi-
tivo que resgata não apenas a co-
municação, mas também a quali-
dade de vida dos pacientes.

O câncer de laringe que, segun-
do Letícia, representa aproximada-
mente um quarto dos tumores de
cabeça e pescoço, tem sido uma pre-
ocupação predominante, principal-
mente entre os homens, devido à
sua forte associação com o taba-
gismo e o consumo de álcool. No
entanto, avanços no diagnóstico
precoce e tratamento abrem novos
horizontes para quem passa quem
recebe o diagnóstico dessa doença.

“A laringe desempenha um
papel vital não apenas na produ-
ção da voz, mas também na prote-
ção dos pulmões durante a deglu-
tição. No entanto, em casos mais
graves de câncer de laringe, a re-
moção parcial ou total do órgão
pode ser necessária, resultando em
alterações permanentes na respira-
ção e na voz”, explica a médica.

É aqui, nos casos mais ex-
tremos, que esse aparelho entra
em cena. A laringe eletrônica, um

dispositivo alimentado por bate-
ria é uma solução para os desa-
fios enfrentados pelos pacientes
submetidos à laringectomia to-
tal. “Colocado externamente,
próximo à garganta do paciente,
este dispositivo utiliza outros mús-
culos do pescoço e da garganta
para produzir uma voz, proporci-
onando uma ferramenta impor-
tante para a comunicação e inte-
gração social”, salienta Letícia.

Disponível para pacientes
SUS (Sistema Único de Saúde)
desde 2021, a aplicação da larin-
ge eletrônica na Santa Casa de Pi-

racicaba e que contou com a atu-
ação importante do Serviço Soci-
al do Hospital, é um marco não
apenas para a instituição, mas
também para o paciente pioneiro,
Giovanilson Gargione “Graças
esse aparelho, Giovanilson recu-
perou não apenas sua capacida-
de de comunicação, mas também
sua independência. Voltando ao
trabalho e reconectando-se com
a vida, ele é um exemplo vivo do
impacto transformador da tecno-
logia médica”, ressalta Letícia.

“À medida que avançamos
no campo da medicina, é essen-

cial reconhecer não apenas os de-
safios, mas também as oportu-
nidades que surgem. Com uma
taxa de cura de mais de 80%,
quando detectado precocemente
e tratado de forma abrangente,
o câncer de laringe está longe de
ser uma sentença de vida limita-
da. Por meio de tratamentos
como a laringe eletrônica, por
exemplo,  e o compromisso con-
tínuo com a excelência médica,
estamos pavimentando o cami-
nho para um futuro próspero
para aqueles que enfrentam essa
doença”, finaliza a médica.

Fotos: Divulgação

Médica especialista em cabeça e pescoço
da Santa Casa, Letícia de Franceschi

Paciente Giovanilson Gargione ao lado
da equipe multiprofissional da Santa Casa

VENDE-SE APARTAMENTO PRÓ-
XIMO À ESALQ - Apto c/ 64 m2
mobiliado na Vila independência 02
quartos, banheiro amplo, sala de
jantar, sala de estar, cozinha, la-
vanderia, varanda e garagem co-
berta; Móveis planejados e acaba-
mento em porcelanato; Condomínio
c/ piscina, elevadores, salão de
festas e churrasqueira; Direto c/
Proprietário (19) 99646 8616.
------------------------------------------
APTO ED. GREEN PARK – Área
116m2 privativos. 3 dorm., sendo 1
suíte. Sala p/ home office, copa-coz
planejada, sala 2 ambientes c/ sa-
cada. 2 vagas. Valor R$ 550.000,00/
Venda. R$ 2.500,00/Locação. Tra-
tar fone (19) 99781-5464.
------------------------------------------
VENDO/ ALUGO Barracão 360 m²,
na R. Olavo Bilac, 836, Vila Lobos,
S. Pedro. F. (19) 3483-1505.
------------------------------------------
VENDO OU TROCO CASA EM PI-
RACICABA POR SÃO PEDRO  -
Com sala ampla dois quartos uma
cozinha banheiro garagem para
dois carros quintal no fundo um quar-
to e um banheiro tratar no telefone
(19)99862-4594.
------------------------------------------
ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------

TROCO CHÁCARA POR CASA em
Águas de São Pedro Valor:
500.000,00. Fone: 19-99768-6812.
------------------------------------------
VENDE-SE TERRENO 6300m²-Cen-
tro Mombuca ótima localização-mai-
ores informações 19 998963876.
------------------------------------------
KITNET EM SANTOS - Embaré, 50
ms da praia, vende tratar 19 9
9655 2367.
------------------------------------------

MORADIA VITALÍCIA – O MELHOR
SEGURO DE VIDA no Lar dos Ve-
lhinhos de Piracicaba. Chalés e
Flats. Estuda permuta com imóvel.
Fone e Whatzapp (19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE – O
Lar dos Velhinhos de Piracicaba
oferece por contribuição ou per-
muta. Av.: Renato Wagner, 770.
Telefone e Whatzapp (19) 3372-
9484 e (19) 99970-2630.
------------------------------------------

PRECISO de motorista geral, no ramo
de reciclagem, enviar currículo na Rua
General Camara 488, Jd Califórnia.
------------------------------------------

COROLLA BRANCO PÉROLA 2018,
flex, GLI Upper - R$ 89.900,00. Fa-
lar com Luciana 19 99310-3915.
------------------------------------------

CONTRATA-SE:
- Motorista carteira D
- Ajudante de motorista

E-mail
contratantc@gmail.com

VENDO
Sítio 20.000 m2 em São Pedro, 3 km da

cidade, nascente, córrego, luz, vista para a
serra. Registrado R$ 320 mil.

Luiz (11) 9999-88701.

ASSINE E
ANUNCIE:
2105-8555
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Flúor na água (com moderação):
questão de higiene e saúde pública
Considerada como medida preventiva, política pública busca
prevenir e controlar a cárie dentária, sobretudo em crianças

Reservatório Marechal Deodoro, aberto para visitação em 2022, teve a construção iniciada
em 1886 e é considerado um dos marcos na infraestrutura de saneamento de Piracicaba.
Atualmente, recebe águas tratadas (e com flúor) das estações Capim Fino e Luiz de Queiroz

Davi Negri

Piracicaba. Abril de 1964.
Dez dias após a instauração do
regime militar no País. Naquele
tempo, quem estava no coman-
do da cidade era Luciano Gui-
dotti, responsável por obras
como a canalização do córrego
do Itapeva (atual avenida Ar-
mando de Salles Oliveira), o Te-
atro Municipal, quatro pontes,
entre outras grandes obras, com
elas, Piracicaba foi eleita por três
anos consecutivos como a cida-
de “mais progressista” do Brasil.

É desse tempo que outro
grande progresso se enveredou
nos rumos da Noiva da Colina:
a fluoretação na rede de abaste-
cimento público de água na ci-
dade. Tal ação, trata-se de uma
medida simples, econômica, se-
gura e eficaz. Aqui, foi instituí-
da, por meio da Lei 1.229 de 10 de
abril de 1964, aprovada pela Câ-
mara e sancionada por Guidotti.
Logo em seu 1º artigo, ela dispõe:

“Fica a Prefeitura Municipal
obrigada a proceder a fluoreta-
ção das águas de Piracicaba, de
acordo com técnica usual, para
consumo público, a partir da
data da publicação desta lei”.

Cabe destacar o trecho “com
a técnica usual para consumo pú-
blico”. Se não aplicada a técnica,
ou seja, a ciência, o que poderia
ser benéfico, pode se transformar
em maléfico para a população pi-
racicabana. O uso excessivo de
flúor acarreta a chamada fluoro-
se dentária, que é uma alteração
do esmalte dentário relacionado ao
excesso de ingestão do flúor na
fase de calcificação dos dentes.

O Manual de Fluoretação
de Água para Consumo Huma-
no (2012) explica que tais cons-
tatações ocorreram inicialmen-
te em 1911, por meio do cirur-
gião dentista estadunidense
Frederick McKay, quando ob-
servou que as crianças, sobre-
tudo os bebês, residentes em
Colorado Springs (EUA), possu-
íam dentes manchados, ao con-
trário das cidades vizinhas.

Somente em 1928, Mckay su-
geriu que a substância presente na

água – o flúor – era responsável
pela causa das manchas nos den-
tes, mas que também seria capaz
de reduzir a cárie dentária. Em
1938, após estudos de Henry Tren-
dley Dean, que mais teria seu nome
atrelado ao Índice Dean, divulgou
que em cidades onde as águas con-
tinham um teor de flúor natural
acima de 1ppm (partes por mi-
lhão), o número de crianças isen-
tas de cárie era duas vezes maior
que o das que residiam em cida-
des com teores abaixo de 0,6 ppm.

Por volta de 1945, foi regis-
trado o primeiro caso de fluore-
tação da água distribuída à po-
pulação. O fato ocorreu na cida-
de de Grand Rapids (EUA), se-
guida de Newburg, ainda nos
EUA, e Brantford no Canadá.

Já no Brasil, a primeira cida-
de a incluir o flúor na rede de abas-
tecimento de água foi Baixo Guan-
du, no Espírito Santo, em 31 de
outubro de 1953, pelo Serviço Es-
pecial de Saúde Pública, hoje Fun-
dação Nacional de Saúde (Funa-
sa). A escolha deste município foi
precedida de inquérito odontoló-

gico que acusou um elevado índi-
ce de cárie naquela população. O
composto utilizado foi o Fluossili-
cato de Sódio. Após 14 anos da
implantação foi constatado que
houve 65% de redução de cárie
dental em crianças de 6 a 12 anos.

Em âmbito nacional, a exi-
gência ocorreu a partir de 1974
por meio da Lei Federal 6.050,
de 24 de maio de 1974, que foi
regulamentada em 1975, pelo De-
creto 76.872. Já as normas e pa-
drões na execução da fluoretação
se deu pelo Ministério da Saúde,
por meio da Portaria 635/1975.

Em Piracicaba, apesar da Lei
de 1964, a implantação desta po-
lítica pública só ocorreu em 1971,
na administração do ex-prefeito
Cassio Paschoal Padovani, con-
forme detalha o dentista, ex-ve-
reador e ex-presidente da Câma-
ra, Antônio Oswaldo Storel. Com
o passar dos anos, a efetividade
desta política foi constatada, so-
bretudo pelos estudos desenvol-
vidos por Roberta Tarkany Bas-
ting, Antonio Carlos Pereira e
Marcelo de Castro Meneghim, em

1997, na Faculdade de Odontolo-
gia de Piracicaba (FOP/Unicamp),
onde indicaram que houve redu-
ção de 79% do índice de cárie den-
tária no munícipio. O estudo reu-
niu dados de um período que
abarca os anos de 1971 a 1996.

É uma porcentagem muito
significativa, alcançada por
meio de uma política pública,
preventiva e eficaz, decorrente de
uma lei promulgada há 60 anos.

ACHADOS DO ARQUI-
VO - A série “Achados do Arqui-
vo” reúne publicações de docu-
mentos do acervo do Setor de Ges-
tão de Documentação e Arquivo,
ligado ao Departamento Adminis-
trativo, criada pelo setor de Docu-
mentação, em parceria com o De-
partamento de Comunicação So-
cial, com publicações no site da
Câmara como forma de tornar
acessível ao público as informa-
ções do acervo da Casa de Leis.
(Texto e Pesquisa: Dayane
Soldan, arquivista do Setor
de Gestão de Documenta-
ção e Arquivo da Câmara
Municipal de Piracicaba)

PPPPPAAAAAC C C C C DODODODODO S S S S SANEAMENTANEAMENTANEAMENTANEAMENTANEAMENTOOOOO

Governo deve anunciar os
municípios selecionados

A Agência Reguladora Ares-
PCJ ao lado da Associação Nacio-
nal dos Serviços Municipais de Sa-
neamento (Assemae) Regional São
Paulo, promoveram, quinta-feira
(11), na sede da Agência em Ameri-
cana (SP), encontro sobre “Atuali-
zações do Setor de Saneamento
Básico”, com a presença de repre-
sentes de serviços de abastecimen-
to das Regiões do PCJ, Sorocaba,
Ribeirão Preto, Araraquara, Mogi
das Cruzes e São José do Rio Pre-
to. A ocasião contou com a par-
ticipação da secretária substitu-
ta, Patrícia Areal, da Secretaria
Nacional de Saneamento Ambi-
ental do Ministério das Cidades,
que confirmou que o Governo
Federal deve anunciar na próxi-
ma semana os primeiros aprova-
dos a receber recursos do Novo
PAC na área de saneamento rural.

Areal ainda confirmou que em
até 15 dias serão anunciados os
municípios que receberão recursos
para projetos de saneamento (água
e esgoto). A promessa é que o Go-
verno Federal irá destinar R$22
Bilhões, porém, levantamento da
Assemae mostra que foram ca-
dastrados projetos do Brasil todo
que somam investimentos neces-
sários na casa dos R$107 Bilhões.

O evento contou com a presen-
ça de 170 pessoas e compuseram a
mesa de abertura as autoridades:
o presidente Nacional da Assemae,
Rodopiano Marques Evangelista, o
presidente da Regional São Paulo
da Assemae e superintendente do
SAAE de Barretos (SP), Marcelo da
Cunha Borges, o presidente da SA-
NASA - Campinas e vice-presiden-
te da Assemae, Manuelito Pereira
Magalhães Júnior; o superinten-
dente da Secretaria de Água e Es-
gotos de Ribeirão Preto, Antônio
Carlos de Oliveira Júnio, e diretor
técnico operacional da Ares-PCJ,
Carlos Roberto Belani Gravina.

Nas falas iniciais, todos os in-
tegrantes destacaram a importân-
cia da união dos setores para a
universalização do saneamento, o
papel da regulação no atingimento
das metas e resultados, e a necessi-
dade de investimentos no setor.

O presidente da Assemae
pontuou sobre o fortalecimento
do trabalho dos serviços munici-
pais de abastecimento e resíduos.
“A experiência e o êxito para atin-
girmos a universalização do sa-
neamento está presente aqui nes-
sa sala, com todos se ajudando
na cooperação técnica, respeitan-
do a titularidade dos municípios
na área”, atentou Rodopiano.

Durante o evento, o diretor
administrativo e financeiro da
Ares-PCJ, Carlos Roberto de Oli-
veira, fez um breve histórico da
agência e sobre sua atuação e re-
sultados. A Agência Reguladora,
que nasceu a partir das Bacias
PCJ, em 2011, hoje atua em regi-
ões além do PCJ, como Sorocaba,
Ribeirão Preto, Araraquara,
Mogi das Cruzes e São José do
Rio Preto, totalizando 73 municí-
pios regulados e uma população
atendida de 9.922.715 habitantes.

Oliveira destacou as vantagens
de os municípios aderirem à agên-
cia reguladora regional, como re-
dução de custos de implantação e
gerenciamento, além de tarifas de
regulação mais convidativas. Quan-
do a Ares-PCJ foi fundada, essa ta-
rifa era de 0,50% das receitas dos
serviços de saneamento, em 2014
esse valor caiu para 0,40% e desde
2015 é de 0,25%. “Consideramos a
agência um case de sucesso, pois,
prestamos um serviço de qualidade
a vários municípios, com uma taxa
de regulação bem baixa, uma das
menores do Brasil”, comentou.

A Ares-PCJ edita normas téc-
nicas e regras através de resolu-
ções sobre temas e assuntos que
normatizam os serviços prestados
pelas empresas de saneamento,
como tarifas, controle social, con-
dições para prestação de serviços
de resíduos sólidos, contratos de
concessão de PPP (Parceria Públi-
co Privada), entre outros. O princi-
pal papel da agência é normativo,
ou seja, criar regras e fiscalizar.

Os usuários dos serviços de
abastecimento possuem um ca-
nal direto de contato com a
Agência, por meio da Ouvidoria,
quando suas reclamações ou so-
licitações junto aos serviços de
água não são atendidos. A Ares-
PCJ recebe cerca de 12 mil liga-
ções por ano em sua Ouvidoria.

O presidente da Assemae, Ro-
dopiano Marques Evangelista,
atentou que 73% dos municípios
brasileiros são menores que 50 mil
habitantes, e que não possuem re-
cursos para criarem sua própria
agência reguladora. “Nesses ca-
sos, o melhor é se articulares e
formarem consórcios públicos,
como a Ares-PCJ, para constituí-
rem agências reguladores que ga-
nhem escala e reduza custos de
operação”, comentou Rodopiano.

Os municípios que não tive-
rem uma agência para regular e
fiscalizar os serviços de sanea-
mento não podem acessar recur-
sos federais para investimentos.

Piracicaba sedia, entre os
dias 14/04 e 28/04, a 16ª Sema-
na da Dança, que assim como
nas edições anteriores, traz
uma programação gratuita de
oficinas e apresentações de dan-
ça em diversos equipamentos da
Semac (Secretaria Municipal da
Ação Cultural), que realiza o
evento com a Adapi (Associação
de Dança de Piracicaba). Todas
as atividades são gratuitas.

A Semana da Dança é insti-
tuída pela Lei Municipal 5.8549/
2006 e visa estimular todas as
vertentes do segmento a aprimo-
rar os conhecimentos, sob vários
aspectos e modalidades artísticas.

O primeiro dia da 16ª edi-
ção acontece neste domingo
(14), no Armazém Maria Dirce
de Camargo, na Estação da
Paulista, com oficinas de dan-
ça gratuitas, das 10h às 17h30.

Wally Khalifa abre a pro-
gramação no domingo com a
oficina de danças urbanas, das
10h às 11h30, na qual irá traba-
lhar bases e, em seguida, ensi-
nará uma coreografia mostran-
do algumas das modalidades
que são praticadas dentro do
universo de danças urbanas.

Na sequência, das 11h às 13h,
a professora Marcinha apresenta
a oficina de dança afro. O traba-
lho é baseado na técnica de vivên-
cias das danças negras regional,
caipiracicabana e afro-brasileira,
e suas transformações em reviver
a trajetória dos ancestrais, reali-
zada a partir da tradição oral.

À tarde, das 14h às 15h30, o
primeiro dia da 16ª Semana da
Dança traz a oficina de Tik Tok com
o dançarino e influencer com mais
de 1 milhão de seguidores em redes

EEEEEVENTOVENTOVENTOVENTOVENTO

16ª Semana da Dança começa com oficinas na Estação

Baque Caipira vai falar e mostrar a linguagem própria que desenvolveu ao longo dos mais de 10 anos

Divulgação

sociais, Giovanni Lucanno. Ex-alu-
no da Cedan (Companhia Estável
de Dança de Piracicaba), que é man-
tida pela Semac, vai ensinar passos
de dança e como se posicionar nas
redes digitais por meio da arte.

Para encerrar o primeiro
dia, das 16h às 17h30, a 16ª Se-
mana da Dança apresenta ofi-
cina com Baque Caipira, um
grupo percussivo piracicabano
que tem como referência o Mara-
catu de Baque Virado. Nesta ati-
vidade, alguns dos integrantes
vão falar e mostrar a linguagem
própria que desenvolveram em
mais de 10 anos de atividades.

DEMAIS ATIVIDADES –

As apresentações de escolas de
dança da cidade acontecem entre
os dias 19 e 20/04, sempre às 20h,
no Teatro Municipal Erotides de
Campos, com entrada gratuita.
Cada escola ou academia partici-
pará com uma coreografia de, no
máximo, cinco minutos de du-
ração. A programação completa
será divulgada pela Adapi e Semac
no início da próxima semana.

A 16ª Semana da Dança se
encerra no dia 20/08, um do-
mingo, com mais uma rodada
de oficinas gratuitas no Arma-
zém Maria Dirce de Camargo,
na Estação da Paulista, das 9h
às 18h. Terá oficina de Ballet

Clássico, com Alan Marques,
oficina de Jazz, com Lucas Mar-
tinelli, oficina de Dança Con-
temporânea, com Arilton Assun-
ção, oficina de Sapateado, com
Filipe Sampaio, e oficina de Dan-
ça do Ventre, com Giselle Bellas.

SERVIÇO
16ª Semana da Dança de
Piracicaba. De 14/04 até 28/
04,  em diversos equipa-
mentos da Semac (Secre-
ta r ia  Mun ic ipa l  da  Ação
Cultural). Entrada gratuita.
Informações: 3403-2600.
https://www.instagram.com/
semanadadancapiracicaba.



A14
A Tribuna Piracicabana

Sábado, 13 de abril de 2024



A15
A Tribuna Piracicabana
Sábado, 13 de abril de 2024

CCCCCANAANAANAANAANA S S S S SUMMITUMMITUMMITUMMITUMMIT

Afocapi leva associados para Brasília
Cana Summit, evento inovador para o setor sucroenergético, foi realizado em Brasília dias 10 e 11 passados, destinado aos produtores de cana-de-açúcar

Fotos: Divulgação

Arnaldo participa de Painel no Cana Summit Comitiva AFOCAPI em Brasília Comitiva visita pontos turísticos de Brasília

Comitiva visita senador Marcos Pontes (SP) Comitiva no Cana Summit Comitiva no Congresso Nacional

O Grupo Afocapi (Associação
dos Fornecedores de Cana de Pi-
racicaba) levou uma comitiva de
associados para participar do
Cana Summit, evento realizado no
Centro Internacional de Conven-
ções do Brasil, em Brasília, que
aconteceu nos dias 10 e 11 de abril,
e desenvolvido para produtores de
cana-de-açúcar.  ”É de funda-
mental importância estarmos
presentes nesse evento para que
o produtor sinta a força que ele
tem em Brasília, lugar onde se
decide o futuro do setor. Estamos
em evidência, porque o etanol, o
açúcar é uma cadeia energética
que está dando lição para o mun-
do de descarbonização e a produ-
ção sustentável”, disse o diretor
da Afocapi, Arnaldo Bortoletto.

Durante o evento foi apresen-
tado um Raio-X detalhado dos
produtores de cana-de-açúcar do
país. O levantamento trouxe da-
dos sociais e econômicos do pro-
dutor de cana, informações sobre
produção, uso de tecnologias e

acesso a crédito. A pesquisa mos-
trou que mais de 80% dos produ-
tores são vinculados à alguma as-
sociação ou cooperativa. “A Afo-
capi está cada vez mais próxima
dos associados produtores de
cana-de-açúcar e participar de um
evento grandioso como esse foi
uma oportunidade para discutir-
mos melhorias para o setor do
agronegócio, trocar experiências e
entender as demandas e expecta-
tivas do setor”, disse a diretora do
Grupo, Lucimeire Ravelli Peixoto

Deputados da cana e o ex-mi-
nistro da Agricultura Roberto Ro-
drigues participaram de um fórum
e debateram várias pautas sobre a
cana-de-açúcar. Também esteve no
evento o vice-presidente da Repú-
blica e ministro do Desenvolvimen-
to, Indústria, Comércio e Serviços,
Geraldo Alckmin que disse que o
governo quer elevar a competitivi-
dade do etanol e o percentual de
mistura na gasolina, dos atuais
27,5% para 30%. “A grade vanta-
gem de estar junto de outros pro-

dutores é perceber que você não
está sozinho no mundo. Que as
suas dores e problemas não são
únicos e que tem coisas que nós
só conseguimos resolver juntos,
porque não há soluções individu-
ais para problemas gerais” disse
o associado Rodrigo Brotero.

A Embrapa e a Orplana – Or-
ganização de Associações de Pro-
dutores de Cana do Brasil assina-
ram um protocolo de intenções
para trabalhar juntas em projetos
que visam o desenvolvimento de
pesquisas e projetos em prol do
avanço da produção de cana e do
setor. “A gente só fica na roça tra-
balhando, no sítio e quando apare-
ce uma oportunidade dessa é mui-
to bom, uma experiência de vida”,
disse o associado Milton Berto.

No término do evento foi ela-
borada uma carta com as princi-
pais demandas para o setor.

VISITA — A comitiva tam-
bém esteve presente no Gabinete do
Senador Marcos Pontes, para agra-
decer a emenda parlamentar de R$

1,5 milhão para o HFC Saúde, re-
curso usado para custeio do hospi-
tal no atendimento para o SUS –
Sistema Único de Saúde. “Aprovei-
tamos a oportunidade para levar o
nosso Relatório ASG, um guia com-
pleto que pauta todas as ações rea-
lizadas pelo grupo Afocapi englo-
bando os pilares ambiental, social
e governança. Uma experiência
única para conectar, aprender e
inovar”, disse a diretora do Grupo
Afocapi, Lucimeire Ravelli Peixoto.

O presidente do HFC Saúde
não pode estar presente nessa vi-
agem por estar se recuperando de
uma cirurgia, mas ficou feliz e
agradecido pela oportunidade que
os associados tiveram “É com
grande satisfação que a entidade
levou os associados para esse
evento tão importante. Tenho cer-
teza que os produtores trouxeram
na bagagem mais experiência, co-
nhecimento e além de tudo pude-
ram ser voz para defender o setor
da cana-de-açúcar”, disse o pre-
sidente da Afocapi, José Coral.

CARTA DE BRASÍLIA
Agenda ao Setor Público Federal, Estadual e Municipal
1 – Equalizar o preço da gasolina com o preço internacional
de mercado.
2 – Inclusão imediata dos produtores de cana no RenovaBio.
3 – Estímulo à Embrapa em programas específicos de cana-
de-açúcar juntamente com outros institutos de pesquisas.
4 – Disseminação dos pagamentos por serviços ambientais
já realizados e estímulo imediato à aplicação dentro das pre-
feituras.
5 – Ação conjunta de comunicação e marketing com os go-
vernos estaduais, incentivando o uso do etanol.
6 – Sensibilização aos governos estaduais com repasse dos
créditos outorgados de ICMS ao produtor de cana.
7 – Manter e fortalecer a ligação entre cooperativas e associ-
ações na defesa e no desenvolvimento do produtor de cana.
8 – Buscar ser contemplado com incentivos e créditos fis-
cais repassados a unidades industriais que não têm alcan-
çado os produtores.
9 – Incluir o produtor de matéria prima para Biocombustível
em todas as políticas públicas voltadas ao setor.
10 – Lutar contra leis e ações que impedem e atrapalham o
desenvolvimento sustentável da cadeia canavieira.

FALECIMENTOS
SR. JOÃO CORREA DE CAM-
POS FILHO faleceu anteontem,
nesta cidade, contava 89 anos,
filho dos finados Sr. João Cor-
rea de Campos e da Sra. Zul-
mira Correa de Campos, era
viúvo da Sra. Lusia Nunes Cor-
rea de Campos; deixa os filhos:
Dinael Correa de Campos; Di-
nailson Correa de Campos; Di-
oneia Correa de Campos Nas-
cimento; Diovana Correa de
Campos Lisbão e Ariovaldo
Correa de Campos, já faleci-
do. Deixa genro, nora, netos,
bisnetos, tataranetos, demais
familiares e amigos. Seu se-
pultamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 14h00
da sala “A” do Velório do Cemi-
tério Parque da Ressurreição,
para a referida necrópole. À
família e amigos enlutados

os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. MILTON ROGERIO FORTI fa-
leceu anteontem, nesta cidade,
contava 61 anos, filho dos fina-
dos Sr. Oswaldo Forti e da Sra.
Josephina Zulmira Stenico For-
ti. Deixa familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado
ontem, tendo saído o féretro às
14h00 da sala “02” do Velório
do Cemitério Municipal da Vila
Rezende, para a referida necró-
pole. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. EVA BARBOSA DOS SAN-
TOS faleceu anteontem, nesta
cidade, contava 65 anos, filha
dos finados Sr. Manoel Joa-
quim Barbosa dos Santos e da

Sra. Ondina Barbosa dos San-
tos; deixa as filhas: Anali No-
gueira da Silva, casada com o
Sr. Eder Juliano Caldana; Anali-
ce Nogueira Pinto, casada com
o Sr. Everton Millas Pinto e Ada-
mares Nogueira da Silva, casa-
da com o Sr. Marcelo de Carva-
lho. Deixa netos, demais fami-
liares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado ontem, ten-
do saído o féretro às 16h30 da
sala “03” do Velório do Cemi-
tério Municipal da Vila Rezen-
de, para a referida necrópole.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. ISABEL MARIA PENTEA-
DO INFORSATO faleceu ontem,
na cidade de Rio das Pedras/
SP, contava 82 anos, filha dos

finados Sr. Lazaro Silveira
Penteado e da Sra. Maria Isa-
bel de Almeida, era viúva do Sr.
Luiz Inforsato; deixa os filhos:
Maria Helena Inforsato, casa-
da com o Sr. Vanderlei B. Lo-
pes; Gilberto Carlos Inforsato;
Ivete Aparecida Gomes Infor-
sato, casada com o Sr. Pedro
da Silva Gomes; Reginaldo
Luis Inforsato, casado com a
Sra. Rosemeire da Silva Infor-
sato; Valeria R. I. de Souza,
casada com o Sr. José de Sou-
za; Daniel Ricardo Inforsato,
casado com a Sra. Rosineia
Passos Inforsato; Paulo Cesar
Inforsato, casado com a Sra.
Valquiria Torrezam; Raquel In-
forsato Osti, casada com o Sr.
Irineu Osti; Luis Abrahão Infor-
sato, casado com a Sra. Cris-
tina da Silva Inforsato e Rute

Cristiane Inforsato Barbosa,
casada com o Sr. Denilson
Barbosa. Deixa demais fami-
liares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 16h30
do Velório Municipal da cida-
de de Rio das Pedras/SP, para
o Cemitério Municipal da ci-
dade de Saltinho/SP. À famí-
l ia e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA INEZ DOS REIS
BRITO faleceu ontem, nesta ci-
dade, contava 94 anos, filha dos
finados Sr. Jose Pertonia dos
Reis e da Sra. Maria Candida
de Jesus, era viúva do Sr. Luiz
de Brito; deixa os filhos: Geral-
do Luiz da Costa, já falecido,
deixando viúva a Sra. Concei-

ção Aparecida Pereira da Cos-
ta; Antonio Luiz da Costa, casa-
do com a Sra. Gessi da Costa;
Jose Luiz da Costa, viúvo da
Sra. Ercilia; Luiz Carlos da Cos-
ta, casado com a Sra.  Eliana
da Costa; Aparecida Maria da
Costa Ferreira, casada com o
Sr. Davi Ferreira; Terezinha Ma-
ria da Costa Magrini, viúva do
Sr. Jose Idacil Magrini e Maria
Ines da Costa Diniz, casada
com o Sr. Gilson Diniz. Deixa
netos, bisnetos, tataranetos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento será realiza-
do hoje, saindo o féretro às
10h00 da sala “01” do Velório
do Cemitério Municipal da Vila
Rezende, para a referida necró-
pole. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

FALECIMENTOS
SR. OSWALDO PARIZOTO fale-
ceu anteontem na cidade de
Piracicaba, aos 88 anos de
idade e era viúvo da Sra. Maria
Wilma Parizoto. Era filho do Sr.
Pedro Parizoto e da Sra. Rosa
Stefano, falecidos. Deixa a Fi-
lha: Sandra Aparecida Parizoto
Bueno casada com Jose Hila-
rio Franco Bueno. Deixa netos,
bisnetos, demais parentes e
amigos. O seu sepultamento
deu-se- ontem as 15:00hs,
saindo a urna mortuária do Ve-
lório no Memorial Metropolita-
no de Piracicaba - Sala Dia-
mante das 07:30hs até as
15:00hs, seguindo para o Ce-
mitério Parque da Ressurrei-
ção. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.

JOVEM NILTON CESAR DE CAS-
TRO faleceu anteontem na ci-
dade de Piracicaba, aos 47
anos de idade. Era filho do fina-
do Sr. Antonio Carlos de Castro
e da Sra. Ana Batagello Mace-

do. Deixa os Irmãos: Celia Re-
gina Moreli; Osvaldo Luis More-
li. Deixa ainda demais familia-
res. O seu sepultamento deu-
se ontem as  16:00 horas, sa-
indo a urna mortuária do Veló-
rio Municipal de Vila Rezende -
Sala 01, seguindo para o Ce-
mitério Municipal de Vila Rezen-
de. Á família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. JOSÉ EDMILSON TEOTO-
NIO faleceu anteontem na ci-
dade de Piracicaba, aos 60
anos de idade e era casado
com a Sra. Rosangela Apare-
cida Camolesi Teotonio, era fi-
lho do Sr. Francisco Teotonio
Filho e da Sra. Maria de Lour-
des da Silva, falecidos. Deixou
os filhos: Joelbson Teotonio e
Joelma Teotonio. Deixa ainda
netos e demais familiares. O
sepultamento deu-se ontem
as 16:30 horas, saindo a urna
mortuária do Velório do Cemi-
tério Parque da Ressurreição

– Sala C, seguindo para o Ce-
mitério Parque da Ressurrei-
ção. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. ESTHER VITTI faleceu on-
tem na cidade de Piracicaba,
aos 91 anos de idade e era fi-
lha do Sr. José Vitti e da Sra.
Angelina Vitti, falecidos. Deixa

irmãos, sobrinhos, demais
parentes e amigos. O seu se-
pultamento deu-se ontem as
15:30 horas, saindo a urna
mortuária do Velório Parque
da Ressurreição -  Sala B, se-
guindo para o Cemitério Par-
que da Ressurreição. À famí-
l ia e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do Gru-
po Bom Jesus Funerais.
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Aos 100 anos de idade, o médico oftalmologista
Legardeth Consolmagno, que nasceu em Rio
das Pedras, tem muita história para conta.
E conta ao jornalista João Umberto Nassif

TTTTTem coisas queem coisas queem coisas queem coisas queem coisas que
você faz e nãovocê faz e nãovocê faz e nãovocê faz e nãovocê faz e não
sabe que fez!sabe que fez!sabe que fez!sabe que fez!sabe que fez!
Assim comoAssim comoAssim comoAssim comoAssim como
faz para o bem,faz para o bem,faz para o bem,faz para o bem,faz para o bem,
pode fazer parapode fazer parapode fazer parapode fazer parapode fazer para
o mal também!o mal também!o mal também!o mal também!o mal também!

Sempre sorridente, emana
uma sensação de bem-estar, aos
100 anos de vida intensa, ainda
pinta mandalas como forma de la-
zer, voz possante, memória prodi-
giosa, conviveu com figuras histó-
ricas, personalidades, realizou ci-
rurgias de urgência em condições
totalmente improvisadas e inóspi-
tas, curou muitas pessoas da febre
amarela e febre tifoide. Especi-
alizou-se em oftalmologia, sua vo-
cação dentro da Medicina. Milha-
res de pacientes foram atendidos
por ele. Como homenagem, alguns
pacientes batizaram seus filhos com
o nome Legardeth. Uma história
de vida narrada com riqueza de
detalhes, inspiradora. Legardeth
Consolmagno nasceu em Rio das
Pedras, a 19 de janeiro de 1924, fi-
lho de Olympio Consolmagno e
Christina Caravita Consolmagno.
Os três irmãos de Legardeth, tam-
bém nasceram em Rio das Pedras.
Com 7 anos de idade, sua família
mudou-se para a cidade vizinha,
Piracicaba. Estabelecendo-se no
comércio nos segmentos de relojo-
aria, ótica e joalheria, situado na
rua Governador Pedro de Toledo.
Em sua juventude, Legardeth foi
seminarista, o que lhe deu uma base
educacional excelente. Legardeth
seguiu sua inspiração, deixou o se-
minário, e mudou-se para Curiti-
ba. Entrou na Faculdade de Medi-
cina da Universidade Federal do
Paraná, uma das mais conceitua-
das do Brasil. Durante a gradua-
ção casou-se com Dalvina (Dalva)
de Oliveira Consolmagno a 10 de
setembro de 1949. Terminando a
faculdade foi para o norte do Pa-
raná integrando a frente pioneira
em 1950. Foi chamado inicialmen-
te para debelar um surto de febre
tifoide. Pouco depois transferiu-se
com a esposa para a cidade de Cam-
po Mourão, onde trabalhou ardu-
amente para a fundação da Santa
Casa daquela cidade. Atendeu
muitos pacientes em seu consultó-
rio e nos lugares mais ermos, via-
jando as vezes por horas, em lom-
bo de mula. A primeira filha do
casal, Cristina, nasceu em Piraci-
caba, passado o resguardo, volta-
ram a Campo Mourão. Nos anos
seguintes, Legardeth fez o parto dos
outros dois filhos: Gina e Carlos.
Com muito trabalho e sacrifício
conseguiram reunir condições para
Legardeth fazer sua especialização.
Em 1957 mudaram-se para São
Paulo, morando nas imediações da
famosa loja Mappin. Sua especiali-
zação deu-se pela Santa Casa de
Misericórdia de São Paulo. Sempre
foi um homem profundamente li-
gado a família. Após a conclusão
do Curso de Especialização, perma-
neceu em Piracicaba, onde estabe-
leceu sua clínica. Em Piracicaba o
casal teve duas filhas: Estela e Lí-
gia.  Legardeth sempre foi um ho-
mem dinâmico e participativo. Fez
da Medina um sacerdócio. Teve
contatos com o célebre interventor
do Estado do Paraná, cujo nome é
lembrado por uma importante e
extensa avenida de Curitiba: Ma-
noel Ribas. Foi um dos fundadores
da Unimed de Piracicaba. Fundou
a Casa do Médico em Piracicaba.
Teve participação importante no
Conselho Regional de Medicina.

*****
D o u t o r  L e g a r d e t h

i n i c i a l m e n t e  e u  t e n h o
uma curiosidade,  o se-
nhor tem homônimo?

Tenho! Aqui em Piracicaba
tem um. Na Vila Rezende, já é um
adulto acredito ele é um homem
de mais de 40 anos se eu não me
engano o sobrenome dele é Mata-
razzo Tem um outro, o sobreno-
me dele é Grande, mora na zona
rural da região de Rio das Pedras.
O pai ficou doente com um proble-
ma bucal, depois de umas consul-
tas e tratamento, ele disse-me: “-
Vou ter que parar o tratamento,
acabou o meu dinheiro! “  Eu dis-
se-lhe: “-Você vai continuar tra-
tando até sarar. Se pagar apagou,
se você não pagar fica para pagar
depois”. Depois do tratamento sa-
rou, e após de alguns anos ele me
contou que depois que sarou a es-
posa ficou grávida de um menino
e ele deu meu nome em minha

homenagem. E têm um outro que
é de Lima Esse foi quando eu mo-
rava no Paraná no meu início de
profissão e eu fiz o primeiro parto
do primeiro neto que recebeu o
nome de Legardeth de Lima. De-
pois eu vim para cá eles parecem
que foram para o Rio Grande do
Su \A cerca de uns 2 anos ele me
telefonou de São Paulo, tinha me
localizado, queria me visitar. Que
eu sei de homônimos são esses!

Portanto, o senhor tem
três homônimos!

Um deles foi o pai que me
contou, o outro não conheço, só
conheço o Legardeth de Lima!

Quem buscou a inspira-
ção para o nome Legardeth?

Foi o meu pai! Ele contava a
história da inspiração pelo nome.
Segundo ele, a revista “Eu Sei
Tudo” publicava em série um ro-
mance em capítulos, e tinha mui-
tos romances bons, a noite as
mulheres reuniam-se em casa para
a minha mãe ler e era “aquele la-
crimogênio! Eu chorava! De dia o
meu pai lia o jornal, durante a re-
volução de 1930, a Revolução de
1932. No início da revolução. Eles
se reuniam de tarde. O jornal “Es-
tadão” chegava ao meio-dia em
Rio das Pedras, eu ia pegar o jor-
nal quando saia da escola. Ia pe-
gar no correio. Chegava pela Es-
trada de Ferro Sorocabana. Meu
pai lia o jornal com a turminha de
amigos dele. E de noite as mulhe-
res se reuniam e liam para chorar!

Como aparece o Legardeth?
Meu contava, que em um

desses romances da revista “Eu Sei
Tudo” , havia um personagem
com o nome de Legardeth; ele sim-
patizou com o personagem gostou
do nome, e quando eu nasci,, ele
achou que deveria dar esse nome
para o filho. Eu procurei isso em
muitas partes e não encontrei.
Quando eu estava fazendo o cur-
so Pré-Médico em Curitiba, o
professor Mansur Guérios, filólo-
go, era nosso professor de portu-
guês. Quando ele viu o meu nome,
ele queria saber a origem. Eu disse
que já havia pesquisado e não ha-
via achado nada. Ele disse que iria
achar. Em uma ocasião, eu já ha-
via me formado, estava tomando
café em Curitiba, na rua XV de
Novembro, vi o professor, ele de-
morou um pouco para me reconhe-
cer, até que disse: “Olha Legarde-
th, não achei nada a respeito da
origem do seu nome! Mas o seu
nome vai constar em meu dicioná-
rio de nomes próprios “. Há pouco
tempo, tive a informação de que já
foram publicadas três edições pós-
tumas pelo filho do Mansur, mas o
meu nome ainda é uma incógnita!

Poderia ter inspiração
francesa?

O som leva a imaginar que sim.
Naquele tempo tudo era francês!

Quando o senhor nas-
ceu Rio das Pedras era uma
cidade bucólica?

Havia duas ruas: a Rua
Torta, onde eu nasci, bem no co-
mecinho. Próximo aos arma-
zéns da Estrada de Ferro Soro-
cabana. Em frente ao sobrado que
existe até hoje, as casinhas estão
lá, todas elas! Já eram velhas na-
quele tempo. Depois mudamos
para a rua Prudente de Mora-
es,22. Permanecemos lá até 1933,
quando terminou a Revolução,
mudamos para Piracicaba.

A Universidade Fede-
ral do Paraná é uma das
mais importantes universi-
dades brasileiras?

Como Universidade é a mais
antiga do Brasil! Fica bem no cen-
tro de Curitiba, na Praça Santos

Andrade, 50. Logo a frente tem a
Praça da Prefeitura, hoje Praça
Generoso Marques. Muito boni-
ta. Eu adoro Curitiba, tenho pai-
xão por Curitiba. Eu não moro e
não vivo lá porque é muito frio!

O senhor morava em
que local em Curitiba?

Quando era estudante morei
em muitos lugares! Naquele tempo
não havia república, estudante
morava em pensão! A gente paga-
va por mês, para lavar a roupa pes-
soal, roupa da pensão, café, almo-
ço, jantar. Naquele tempo tinha que
ter o colarinho engomado! Nem
entrava na escola sem paletó e gra-
vata! Lembro-me que na primeira
aula, o Professor Marcio Barreto,
sobrinho do Bispo de Campinas. Ele
era professor de histologia. Era
magrinho, pequenininho, fumava
o tempo todo, andando de um lado
para o outro. Falando sem parar!
Naquele tempo todo mundo fuma-
va! Professor e alunos! É incrível
saber que um médico e seus alu-
nos, futuros médicos, fumavam em
sala de aula! No primeiro dia de
aula, um colega nosso, um alemão
enorme, vestindo uma camisa com
tom amarelado, com uns cordões
enfeitando e fechando-a. Ele esta-
va sentado logo na frente. Ele foi o
primeiro aluno da minha turma do
começo ao fim! Falava mal o por-
tuguês, um sotaque forte de ale-
mão, eram muitos estúdios. Sem-
pre teve nota alta. Contrastava
aquele gigante alemão e o profes-
sor pequenininho. Com o cigarro
na boca, o professor parou em fren-
te ao alemão e perguntou-lhe: “-
Como é o nome do senhor? Com
seu português arrastado ele disse
seu nome “ Hans, seguido do seu
nome completo, Conde de... segui-
do do nome do local na Alemanha,
onde ele era Conde! O professor
perguntou-lhe se ele estava sentin-
do-se bem. Ele prontamente respon-
deu que sim, estava perfeito. O pro-
fessor retrucou: “-Eu não estou me
sentindo bem! Porque o senhor
está sem respeito com as suas cole-
gas! “Continuou o professor: “ O
senhor decomposto, assinado uma
aula! “  Eram 5 mulheres em 90
alunos. O aluno permaneceu
mudo. O professor prosseguiu em
sua preleção sobre a falta de postu-
ra do aluno. Até que o alemão lhe
disse: “-Eu pensei que para estu-
dar nesta escola precisava ter ca-
beça! “. Naquela época, se você es-
tivesse em casa almoçando e al-
guém chamasse, tinha que colocar
o paletó para atender a pessoa! Na
nossa escola, tinha um professor
de nome Antentenor Pamphilo dos
Santos. Era um negro enorme, con-
ta a história que ele era filho de um
professor da escola e de uma cozi-
nheira baiana. Em Curitiba foi pro-
fessor dos cursos de Medicina,
Odontologia e Farmácia. As aulas
dele eram perfeitas. Ele falava um
português que era necessário pres-
tar muita atenção, tinha um pala-
vreado rico. Se não tivesse prestan-
do a atenção ia perder o sentido da
conversa dele. Ele falava várias ve-
zes: “-Um médico tem que ter três
coisas, sem elas não será um bom
profissional. O médico tem que ter:
Educação. Educação. Educação.”.

O senhor ficou quanto
tempo em Curitiba?

Fiquei 8 anos. O tempo do cur-
so mais o pré-médico. Na época era
uma cidade de uns 200.000 habi-
tantes. Em menor do que Piracica-
ba hoje. Tinha o bonde, o forte já
era o ônibus. Eu morava perto da
Catedral de Curitiba, o Largo da
Ordem naquele tempo tinha só car-
roças. O pessoal do sítio vinha tra-
zer seus produtos: mel, mandioca,
batata, legumes, toda sorte de pro-
duto cultivado na região. Havia até
um bebedouro de água para os
animais que tracionavam as car-
roças. Ali ficavam as vendas que
compravam os produtos que vi-
nham dos sítios da região. Ali tam-
bém situa-se a Igreja da Ordem.

Como era a Rua XV de
Novembro (Rua das Flo-
res) na época?

A  R u a  X V  e r a  o  f o c o !
Tudo era lá!

Já existia na época a
“Boca Maldita”?

Não tinha esse nome, mas era
ali que se dava todos os negócios,
todas as brigas, todas as encren-
cas! Terminava ali a XV de No-
vembro e alargava era denomina-
da João Pessoa.  Já Existia a Pra-
ça General Osório. Na época na
Rua XV havia cinco cinemas, a
parte social e comercial era na Rua
XV, política era na Boca Maldita.
A Rua João Pessoa era continua-
ção da Rua XV de Novembro, que
era a principal. Tinha dois restau-
rantes famosos na XV, o Elite e o
Cometa. Havia clubes que faziam
currasco. Toda sexta feira tinha
uma costela no Clube Água Ver-
de. Voce entrava lá, pagava um
preço e podia comer até morrer!
Diziam que podia comer “ Hasta
La Muerte” ! E como era barata a
vida naquele tempo! Muita comi-
da boa e tratavam as pessoas mui-
to bem. A cidade era muito limpa.

Após formar-se em me-
dicina o senhor continuou
em Curitiba?

Fui para a cidade de Mambo-
fê. Foi lá a que eu comecei a mi-
nha vida profissional. Depois
passei para Campo Mourão, lá nas-
ceram dois filhos, o Carlos e a Gina.

E lá de início o senhor
atendia clínica geral?

Era médico! Fazia tudo,
desde cisco no olho até unha en-
cravada! Grão de milho no ou-
vido, feijão no nariz, criança faz
tudo isso. Era comum paciente
que tomou coice de burro em
alguma parte do corpo.

O senhor atendia a do-
micílio?

Dependia da distância. Em al-
guns lugares me chamavam pelo
rádio de comunicação e o avião
vinha me buscar. Era desses avi-
õezinhos que chamamos de teco-
teco. O triste é que descia no aero-
porto, que nada mais era do que
uma abertura no meio da mata.
Quando eu descia já tinha dois
cavalos lá na frente: um era para
mim e o outro era para quem ia
me acompanhar! As vezes ali ti-
nha algumas horas de viagem até
chegar no lugar. Outras vezes ti-
nha uma caminhonete ou um jipe
esperando. Tinha lugar que nem
com jipe não dava para ir. Tinha
que seguir pela trilha a pé. Às ve-
zes, tinha que remover o doente,
era uma luta fazer a remoção. Fa-
zia uma maca de taquara e pano,
tirava o doente de lá para levar.
Cirurgia ali era impraticável! Ci-
rurgia aguda tinha que fazer,
uma apendicite tinha que fazer!

Fazia ali mesmo?
Onde ia fazer? Um parto, ces-

sária, o uso de fórceps é o último
recurso, pode deixar sequelas para
a vida toda. Usava todas as técni-
cas para evitar, o risco do uso de
fórceps é muito grande. O paciente
que tinha que ser operado era
anestesiado com uma máscara
com éter. Usava-se luvas cirúrgi-
cas. Às vezes, o médico ficava mais
anestesiado do que o paciente!
Quando chegava em casa a roupa
tinha um odor muito forte de éter.

O senhor chegou a pegar
algum período de epidemia?

Peguei o período em que co-
meçou o primeiro surto de febre
amarela silvestre no Brasil! Não
sabíamos o que era! Eu mesmo
tive uns sete ou oito pacientes que
faleceram. E muitos outros que
milagrosamente se salvaram. E
foi na nossa equipe que consegui-
mos fazer o diagnóstico. Nin-
guém sabia o que era! Nenhum
médico do Brasil conhecia a febre
amarela! Tiveram que mandar
amostras do fígado para três lu-
gares. Manguinhos que deu o di-
agnóstico de febre amarela.

A febre amarela é trans-
mitida de que forma?

Através da picada de perni-
longos contaminados. Ela existe,
mas pode ser evitada tomando a
vacina que tem efeito por 10 anos.
Dizem que uma única vacina é
suficiente para a vida toda. Mas
recomendam a cada 10 anos to-
mar a vacina. Quando enfrentei a
febre amarela, tive que prestar
atendimento médico sem ser va-
cinado, pois ainda não existia a
vacina. Foi uma fase muito ruim.
O povo chegou voltando para gen-
te dizendo que estavam com a fe-
bre do macaco. Tinha muito ma-
caco e eles sumiram. Começou a
aparecer macacos mortos. Foram
ver, eles tinham os olhos amare-
los. Só que logo começou a acon-
tecer isso com pessoas. A febre que
era silvestre começou a pegar o
pessoal da cidade também. Até
então ela só existia no mato. Mas
veio para a cidade, O pernilongui-
nho veio contaminado. De inicio,
peguei um surto grande de febre
tifoide. Me prendeu lá. Comecei
tratando o pessoal, o médico, o Dr.
Portella, era prefeito, não tinha
tempo de atender, , ele me cha-
mou, eu estava em Curitiba. Aca-
bei me apaixonando pelo povo, fi-
quei seis anos em Campo Mourão.

Quem é o agente trans-
missor da febre tifoide?

É a água! Piracicaba teve
muitos casos no passado. Atu-
almente a pessoa é vacinada.
Em Campo Mourão, tivemos que
cometer arbitrariedades, obri-
gando a pessoa a se vacinar. E
foi o que salvou muita gente.

O senhor deve ter vis-
to casos curiosos.

Vi, sim, em todos os aspectos!
Convivi em lugares onde habitava
um povo primitivo. A conversa é
curta. Quem está desarmado está
com dois revolveres. A pessoa não
tem calça e nem tem sapato, mas
tem um revolver de cada lado! Isso
em Campo Mourão. A Dona Mar-
garida, dona de um armazém gran-
de, fumando um cigarro de palha
e uma revolver exposto na sua cin-
tura! Esse foi o meu começo!

Na realidade o senhor viu
o nascimento de uma cidade?

Eu vi, peguei a terceira ges-
tão de prefeito.

O senhor já era casado
nessa época, o senhor co-
nheceu a sua esposa em
qual cidade?

Eu a conheci em Curitiba. Ela
nasceu em Joinville, tinha uma
irmã casada que morava em Cu-
ritiba, quando nos conhecemos
ela tinha 15 anos e eu tinha 20
anos. Eu já estudava na Facul-
dade de Medicina. Quando nos
casamos eu tinha 25 anos. Casa-
mos em Joinville, a família dela
era de lá. É uma cidade muito
gostosa, uma alimentação muito
variada e farta. Você precisa ir
em um armazém em dia de paga-
mento. Cada família enchia dois
ou três carrinhos de alimentos.

O senhor deve ter sido
respeitadíssimo,  havia
p o u c o s  m é d i c o s ,  c o m o
uma agulha no palheiro?

Ainda hoje são poucos mé-
dicos para um país tão gran-
de. Piracicaba tem um núme-
ro mais elevado de médicos por
ser um centro de uma região,
tem bons médicos. Tem cidade
que tem 4 ou 5 médicos. Se
formos para o sertão, é bravo.

Uma pergunta um pouco
delicada, algumas vezes o se-
nhor não cobrava do paciente?

Eu nunca cobrei! Eu tenho
uma teoria que é a seguinte: “O
preço é isto, o paciente sabe quanto
custa. Se ele tem como pagar ele
paga, se não tem não paga. Eu tam-
bém não cobro. Nunca cobrei. Se
eu cobrar e ele não pagou é porque
não tinha como pagar. Eu não acre-
dito que alguém esquece, fiquei de-
vendo isso para fulano, não esque-
ce. Se ele não pagou ele não quer
pagar, ele não pode pagar. Ou o
costume dele é não pagar mesmo!
É um habito não pagar! Ele acha
que está fazendo um bom negócio
ainda. E tem outro que é mau ca-
ráter. Portant0, se eu cobrar de
quem não tem, estarei humilhan-
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do a pessoa, se eu cobrar de quem é
mau caráter, ele irá falar mal de
mim, ele não vai falar que não pa-
gou, irá falar outra coisa, contra
mim! Por que vou criar essa situa-
ção? Se ele tiver que pagar, ele paga.

O senhor deve ter ga-
nhado muitos presentes?

Nossa! Quando eu morava em
Campo Mourão, eu não sei quan-
tos deram leitoa, cabrito, os fran-
gos nem chegavam em casa, iam
direto para o hospital. Eu doava
esses presentes para o hospital.

A sobrevivência e a ma-
nutenção de uma família
tornam-se uma luta diária,
sob esse aspecto?

A receita é viver com o que
tem! Sempre ganhei o suficien-
te para dar uma vida digna á
minha família. Deu para guar-
dar um pouquinho.

O senhor foi convidado
alguma vez para ocupar
cargo político?

Fui! Nossa! Se eu fosse acei-
tar.... Esse foi um erro da minha
parte. Deveria ter aceitado. Em
uma ocasião fizeram uma campa-
nha, eram 5 candidatos brigando
entre eles.Nenhum deles tinha con-
dições. Saiu um folhetim, citando
o meu nome, alguém que sugeriu
que eu poderia ser candidato. Fize-
ram uma reunião lá em casa. De
início eu já disse que não queria me
candidatar. Depois em outra reu-
nião lá em casa, eu disse: “-Olha, o
prefeito ganha o ordenado mais as
verbas de representação dá tal va-
lor. Somando tudo o resultado é
este valor, e mostrei a eles. Eu te-
nho três empregadas aqui em casa,
eu tenho um rancho, uma cháca-
ra, tem uma família lá. Tenho um
sitiozinho de café, tem três famíli-
as lá. Com esse dinheiro que vou
receber no cargo de prefeito, como
é que vou pagar essa gente? Eu não
tenho condições de viver com que
a prefeitura paga! O Portela era
médico e foi prefeito, só que ele
já tinha feito o seu pé-de-meia.
A sua fazenda de café já estava
produzindo. Não era o meu caso
que estava tudo por fazer. O café
queimou duas vezes em geadas.

Após cinco anos em
Campo Mourão, o senhor
decidiu mudar?

Na realidade foi um proble-
ma de saúde. Eu tralhava demais,
não dormia direito, não comia di-
reito, comecei a ter pneumonia,
uma atrás da outra, vim para São
Paulo, me aconselharam a para
um tempo. Deixei a família em
Campo Mourão e passei a ser tra-
tado clinicamente como tubercu-
loso. Queria preservar a minha
família de uma possível transmis-
são da doença. Com o tratamen-
to engordei, passei a pesar mais
de 90 quilos! Voltei para Campo
Mourão, uns dois meses depois,
estava doente de novo! Eu gosta-
ria de ser oftalmologista, a minha
intenção era ganhar o suficiente
para montar um consultório.

A vocação do senhor na
área médica era voltada
para a oftalmologia?

Era! Eu já nasci atrás do
balcão de uma óptica! O meu pai
era cóptico!

Fiz a especialização na San-
ta Casa de São Paulo, o Dr. Dur-
val Prado, Serviço de Olhos da
Santa Casa. Morei na rua Con-
selheiro Crispiniano, ao lado do
Mappin. Bem em frente aonde
eu morava ficava a famosa fá-
brica de calçados Vaccaro.

A cerca de uma quadra
está a Praça Ramos, onde
fica o Teatro Municipal, o se-
nhor chegou a frequenta-lo?

Era pertinho, ia sim. Nessa
época já estava bem de saúde e mi-
nha esposa e filhos tinham vindo
de Campo Mourão. Só que os fi-

lhos estavam acostumados em
Campo Mourão, tudo aberto, tudo
livre. Chão, descalços. As crianças
não se davam bem no apartamen-
to, ficavam doentes lá. O recurso
foi vir para Piracicaba, aluguei uma
casa, trouxe minha família para cá.
Eu vinha todo sábado para Piraci-
caba. Segunda feira de manhã eu
ia embora. Naquele tempo quem
fazia o transporte era o Gianetti,
que mais tarde passou a ser a Via-
ção Piracicabana. Em São Paulo
ainda não havia a Estação Rodovi-
ária, o ônibus para Piracicaba pa-
rava na Avenida Ipiranga, e em
Piracicaba o ponto era ao lado da
Catedral. Aqui também não havia
estação rodoviária. Havia na épo-
ca taxidancing na Avenida Ipiran-
ga, quem passava pela calçada via
o pessoal dançando. (O taxidan-
cing era muito comum em São Pau-
lo e no Rio de Janeiro durante as
décadas de 1940, 1950 e início da
década de 1960). Era onde se
aprendia a dançar! Era muito ele-
gante. Respeitosa. Pagava-se para
dançar. Naquele tempo todo mun-
do sabia dançar bem. Em São Pau-
lo, moramos por dois anos. Depois
eu ia uma vez por semana para
atender pacientes. Eu quando che-
guei em Piracicaba de volta, já
montei a clínica, na Rua Governa-
dor Pedro de Toledo, no andar
superior da Óptica Consolmagno.

O senhor tem um cálcu-
lo do número de pacientes
que já atendeu?

Não. Mas que atendi mais da
metade da população já atendi!
Imagino que deva ter casos inte-
ressantes! Muitos! Um deles foi
em um domingo, eu precisava de
alguma coisa que estava no con-
sultório. Parei o meu carro em
frente ao consultório. Tinha um
cidadão com a família, ele estava
com o olho vermelho, desespera-
do, chorando. Quando eu desci do
carro ele perguntou-me se eu sabia
como localizar o médico oftalmolo-
gista daquele consultório. Disse-
lhe: “ Osenhor já encontrou esse
médico! Sou eu! “. Subi com ele até
o consultório. Quando vi a pálpe-
bra, embaixo da pálpebra estava
uma enorme casca de planta, to-
quei levemente nela, grudou no meu
dedo, votou a pálpebra, ele ficou
espantado com a rapidez com que
voltou a normalidade. Pinguei um
colírio, coloquei uma pomadinha.
Perguntou-me: “ Doutor, quanto
eu devo? “ Respondi-lhe: “O senhor
não me deve nada, eu não vim
aqui só para atender o senhor! “.

O pessoal demonstrava
a gratidão ao senhor?

Muito! Não sabiam como
agradecer!

O senhor sabe que é
uma pessoa muito bem
quista em Piracicaba?

Nunca fiz nada! (Risos). Se
eu fiz, foi sem querer!

Aqui em Piracicaba o
senhor criou a sua família,
deu condições para que
eles se desenvolvessem.

Formaram-se todos!

Voltando a parte técni-
ca, como médico oftalmo-
logista, qual é o seu pare-
cer quanto a exposição in-
tensa a telas de televisão,
computador, celular?

Depende do uso da visão! Por
exemplo, uma criança de 5 ou 6
anos, pegar 4 a 5 horas por dia,
vai ter um problema sério no fu-
turo. Isso porque esse olho está
sendo excitado demais! Esse olho
está trabalhando demais. Prova-
velmente ele vai ter até um cresci-
mento. Outra consequência é a
perda da sensibilidade, muito
tempo exposto. Diminui o momen-
to palpebral, lubrifica menos, a
córnea seca mais tempo do que o
necessário. Isso causa prejuízo no
futuro. Tudo isso, somando, e

considerando que a pessoa não
está fazendo o uso correto. Se uma
criança ficar uma hora, uma hora
e meia, tudo bem. Mas quatro ou
cinco horas! Isso é pernicioso. No
futuro, não se sabe se daqui a 20
ou 30 anos, o excesso de uso tem
consequências. A gente não pode
precisar quando, mas que terá um
futuro triste é certeza. A mesma
coisa é a luminosidade, esse pes-
soal que trabalha com fornalha,
tem catarata precoce. Sofre tanto
os impactos luminosos que irá per-
der a transparência também. Ele
irá ficando fosco. É como á água,
demais faz má! Os remédios tam-
bém são venenosos, também são
perniciosos. Se loje tem o uso da
máquina, também tem um limite
para o uso daquela máquina, para
evitar consequências depois.

Acredito que muitas pes-
soas vão querer saber qual é
a receita, para chegar aos
100 anos, com a lucidez que
o senhor está, com a saúde
que o senhor está, a disposi-
ção com qual o senhor está.

Sempre! Um senhor perdeu os
cabelos, ele procurou vários técni-
cos especialistas, mas não deu ne-
nhum resultado. Informaram-lhe
que na França havia um determi-
nado médico, caríssimo, era mui-
to difícil marcar uma consulta com
ele, mas era especialista em couro
cabeludo. Talvez esse médico ti-
vesse solução para o caso. Ele fez
um sacrifício, foi até o médico,
pagou o que não tinha, para fazer
a tal consulta. Veio a primeira de-
cepção, ao entrar para ser atendi-
do encontrou um médico magri-
nho, pequenininho, totalmente cal-
vo! Era o tal professor especialista.
O médico o examinou detalhada-
mente, O paciente enquanto isso
estava pensando: “Como posso ter
vindo até um homem desse! Co-
brando o que está cobrando, para
fazer um serviço que ele não fez
para ele! “terminada a consulta o
médico disse-lhe: “ Pois é! O senhor
é calvo! A sua tendência é calvície
mesmo! É congênita.”. O paciente
perguntou-lhe: “Sim, mas qual é o
remédio? “. O médico disse-lhe: “
O remédio é que o senhor deveria
ter arrumado um pai cabeludo! “.
Ou seja, a questão é a hereditarie-
dade, fazer o que? Isso também não
regula, o meu pai tinha bastante
cabelo, quando ele faleceu, tinha
mais cabelo do que eu! Tinha me-
nos cabelo branco do que eu! Nin-
guém acreditava que era meu pai!
Ele envelheceu nos últimos anos,
quando já entrou no processo de
esclerose. Até então todo mun-
do achava que éramos irmãos!

A família do senhor é
longeva?

Aí é que está! Dos meus tios,
os que tinham cabeleira branca,
bonita. Eu entre 18 e 20 anos já
estava iniciando a calvície. Os ou-
tros meus tios eram completamen-
te “queijos”, sem nada, totalmen-
te calvos. Os meus irmãos viveram
82 anos, os dois. Outro faleceu
antes, mas por motivo de doença,
é outra história. O meu pai faleceu
com 68 anos. A minha mãe fale-
ceu com 94 anos. O que ela fez?
Nada! Quando falam de comida
gorda, dizem: “Comida gorda faz
mal! “. Ela só comia gordura!

Comida gorda faz mal?
Lógico que faz! Pois ela comia

bem a gordura, viveu 94 anos,
nunca fez dieta de coisa nenhuma.
Tinha a cabeça boa também. Guar-
dava números que eu não guardo.

O senhor faz algum tipo
de quebra-cabeça, pala-
vras cruzadas?

Não. O que eu faço é pintar
com lápis colorido. (Nesse mo-
mento é apeserentado um ca-
derno, com o contorno de man-
dalas, autodidata, encontrou
nas pinturas que realiza uma
forma de manter-se ocupado).

Quanto tempo o senhor
demora para realizar cada
pintura?

Tem umas que faço bem rá-
pido, outras demoram quatro ou
cinco dias. As vezes estou com
preguiça de trabalhar!

O senhor é Sócio Emé-
rito do Instituto Histórico e
Geográfico de Piracicaba.

O Elias Salum que foi bastante
persistente para que fosse integran-
te do IHGP. Recebi até a medalha
Prudente de Moraes. Eu dizia: “-
Elias, eu não sou escritor! Nunca
escrevi nenhum livro! “. Ele me res-
pondia: “-Você é motivo para ser
escrito um livro a seu respeito! “

O senhor tem também
´membro do Lions Clube
de Piracicaba – Cento?

Tenho 50 e muitos anos de
Lions!

Na área médica o senhor
teve uma atividade intensa,
em defesa da classe médica?

Sou um dos fundadores da
Unimed de Piracicaba, que foi
a terceira do Brasil, era para
ser a segunda, mas por ques-
tões burocráticas Campinas foi
a segunda. Sou da Associação
Paulista de Medicina.

Senhor conheceu o Dr.
Manoel Gomes Troia então.

O Troia era o presidente da
Unimed na fundação. Trabalha-
mos juntos mais de 20 anos. Ele
era um lutador e tinha muita per-
sonalidade. Fui Vice-presidente da
Associação Paulista de Medicina-
Regional Piracicaba, fui presidente
da Associação Paulista de Medici-
na da Regional Piracicaba por três
mandatos, fui do Conselho Regio-
nal de Medicina por 10 anos, dois
mandatos. Fui eleito Médico do
Ano pela Associação Paulista de
Medicina em 2001 e, no ano se-
guinte, fui homenageado como
“Cidadão Piracicabano” pela Câ-
mara Municipal de Piracicaba.

Existem médicos voca-
cionados e os não muito vo-
cacionados?

Tem. Infelizmente tem. Es-
ses vão bem.

Até quando?
Eu não sei. Depois que está

rico, nem se incomodam. São
poucos. A maioria trabalha duro,
tem uma vida voltada para o tra-
balho, são conscientes da imen-
sa responsabilidade que carre-
gam. Tem médicos que são incan-
sáveis. Esses que na medicina tra-
balham pelo dinheiro, se estives-
sem fora fariam a mesma coisa.

E ainda exerce o direi-
to do voto nas eleições?

Voto! (com uma fina ponta
de ironia prossegue). Não consi-
go evitar ainda que entre aqueles
que eu não quero! (Risos). Vou
votar contra! O diabo é todos
aqueles em que voto, não entram!

Não é um privilégio só do
senhor! Tem muita gente que
tem o privilégio de não ele-
ger o candidato preferido.

Por sorte, posso dizer que
não votei em nenhum para de-
pois dizer: “-Por minha culpa! “.

Como o senhor vê o fu-
turo do Brasil?

É preocupante. Quando
eles dormem é uma beleza! O
Brasil cresce!

O  s e n h o r  c o n h e c e u
Guido Ranzani?

O Guido foi uma pessoa por
quem tive grande admiração. Ele
teve uma passagem interessante em
Curitiba. Quando ele se formou, ele
foi trabalhar em uma escola de pra-
tico em agricultura, equivalente a
uma Escola Técnica Rural, forma-
va técnicos para trabalhar na la-

voura. A escola era um interna-
to, nos arredores de Curitiba. O
Guido era professor dessa esco-
la. Naquele tempo, o interventor
era Manoel Ribas. Ele foi inter-
ventor durante muitos anos.

O  s e n h o r  c o n h e c e u
Manoel Ribas?

Muito! Era um sujeito duro na
administração, conhecia adminis-
tração. Mas era meio grosseiro,
bravo, irritava-se facilmente, mas
um administrador fabuloso. O
motorista dele era o Amazonas. Um
dia ele disse: “ Amazonas! Vamos
para Ponta Grossa! Todos que es-
cutavam procuravam avisar o pes-
soal de Ponta Grossa que Manoel
Ribas estava indo para lá. Ele sim-
plesmente ia para outro lado do
Estado. Ele demitiu um agrônomo
por ter olhado o mesmo, viu que
não estava corado, com sinal de
quem se expõe ao sol. Sua dedução
era que se o agrônomo não tomava
sol ele não trabalhava em campo.
A seu ver, o agrônomo não traba-
lhava! Com o Guido Ranzani, foi o
seguinte, em um sábado, ou do-
mingo, ele estava fazendo o percur-
so sem avisar ninguém, só o moto-
rista sabia aonde ele ia. E foi justa-
mente nessa escola em que o Guido
trabalhava. A primeira coisa que
ele fazia em qualquer visita era
olhar o banheiro. Em que condi-
ções estava. O Guido estava no an-
dar superior, na janela, olhando os
meninos jogando futebol. Manoel
Ribas disse ao Guido Ranzani: “-
Como é que esses meninos estão
jogando sem uniforme? “. O Guido
respondeu: “-Não sei! Sou profes-
sor aqui! “.  O Manoel retrucou: “-
Como mão sabe? “. O Guido disse-
lhe: “-Eu disse para o senhor que
não sou encarregado dessa área.
Tem o encarregado dessa área, eu
vou chama-lo para o senhor”. Ma-
noel Ribas disse-lhe: “Não precisa
não! Eu sei quem é! Eu vou demitir
o senhor! “ O Guido disse-lhe: “-
Muito obrigado. É o que o senhor
deve fazer! “. O Manoel achou que
o Guido tinha dado uma resposta
atravessada, ele não aceitava. No
dia seguinte, Manoel veio procu-
rar o Guido, mandou chama-lo.
Disse-lhe: “-Olha, eu vim pedir des-
culpas, eu estava errado, o senhor
não tinha realmente nenhuma
obrigação com relação ao unifor-
me daqueles meninos. Eu gostei do
senhor, porque o senhor é um ho-
mem de personalidade! Não é por-
que eu sou o interventor que o se-
nhor se rebaixou! Quero pedir des-
culpas, mais uma vez”. O Guido
disse-lhe: “Eu agradeço, mas já to-
mei a minha resolução, estou de-
mitido mesmo! “. E naquele tempo
ele estava iniciando a sua vida pro-
fissional, aquele emprego era a sua
subsistência. Ele precisava daquele
dinheiro. Depois. Mais tarde, Gui-
do Ranzani veio a ser professor na
Escola Superior de Agricultura Luiz
de Queiroz, em Piracicaba, onde
fez carreira tornando-se referên-
cia na área de Estudo de Solos.

O senhor toma vitami-
nas?

Tomo bastante remédio! Dou
um lucro para a farmácia! Vitami-
na compro no mercado! Vitaminas
de comprimidinhos eu não tomo.

Como é a alimentação
do senhor?

Como de tudo! Nada me faz
mal!

Inclusive torresmo?
Um pouco, porque faz mal,

mas eu como bastante! (risos).
Se eu for comer o que eu gosto
e o quanto gosto...(rimos mui-
to). O pior é que sei que faz mal!
Até farofinha eu gosto!

O sono do senhor é
normal!

Ah! Esse não! Por sorte tem
esse serviço ai! (pintar mandalas).
Esse é que me salva! Durmo pouco,
muito pouco! Um soninho picado!

PROGRAMA PIRACICABA
HISTÓRIAS E MEMÓRIAS
JOÃO UMBERTO NASSIF
Jornalista e Radialista -
joaonassif@gmail.com

Entrevista: Publicada aos
sábados no caderno de

domingo da Tribuna
Piracicabana; As entrevis-
tas também podem ser
acessadas através do

seguinte endereço eletrônico:
https://historiasdenassif.com.br

Mas durante o dia o se-
nhor dorme?

Dormir não! Eu cochilo! Bas-
tante! O pior é que me chamam!

Televisão o senhor assiste?
Assisto! Jornal das 4, gos-

to mesmo é de jornal. Ainda
não comecei a gostar de nove-
la, mas vai chegar o tempo!

Por muitos anos o se-
nhor morou próximo ao Clu-
be de Campo de Piracicaba?

Por 30 anos, moramos em
frente ao Clube de Campo. Meus
filhos se criaram ali. Os meus
filhos pegavam o chinelo, a toa-
lhinha e iam para o clube.

O senhor mantém conta-
to com amigos por telefone?

Quando eu morava em Curiti-
ba, tinha um amigo que perdi ago-
ra, há pouco tempo, nós passáva-
mos a noite, ia até clarear o dia,
conversando, chamava-se Isidoro
Bertolli. É de Curitiba. Ele era den-
tista e depois se formou em Direi-
to. Trabalhou como advogado.

Ensaio minha despedida,
agradeço a recepção.

*****
Dr. Legardeth com sua ama-

bilidade faz-me um convite: “Quan-
do você não tiver com quem con-
versar, pode contar comigo. Para
ouvir estou pronto! “. Digo-lhe que
atualmente as pessoas não estão
muito dispostas a ouvir e sim a fa-
lar.  Ele revela mais uma faceta.

*****
Eu trabalhei no CVV – Centro

de Valorização da Vida. Lá eu
aprendi a ouvir. Eu me lembro
muito bem que um dia uma senho-
ra que consultou comigo várias
vezes, eu conhecia muito bem o seu
pai, sua mãe e uma irmã dela, eu
tinha muita amizade com a irmã
dela, não com ela. Um dia ela veio
fazer uma consulta comigo. Disse-
me: “-Doutor! Eu vim consultar
com o senhor, mas eu precisaria
falar alguma coisa. Disse-lhe: Você
está na consulta, pode falar o que
você quiser!” Ela prosseguiu: “-Eu
quero lhe agradecer! O senhor sal-
vou a minha vida! “. (Naquele tem-
po eu ainda não tinha trabalhado
no CVV). “-O senhor lembra-se
quando faleceu a minha mãe? “.
Disse que lembrava. Ela prosse-
guiu: “Algum tempo após o fale-
cimento da minha mãe, o meu pai
resolveu casar novamente, achei
que ele estava me boicotando,
queria se ver livre de mim, resol-
vi me suicidar e deixar ele em paz,
tranquilo. Mas eu vim para uma
consulta de rotina com o senhor,
não me lembro o que o senhor
falou, mas conversamos muito,
eu achei que não deveria cometer
aquele ato.” Eu não sei o que eu
falei para ela, mas a conversa tran-
quilizou-a, não sei porque. Eu não
sabia de nada. E parece que ele se
casou e ela se dava muito bem
com a madrasta. Tem coisas
que você faz e não sabe que fez!
Assim como faz para o bem,
pode fazer para o mal também!
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Laranjal terá novos cursos
através dos fundos sociais
Serão do Estado e do Município e as capacitações serão no setor de corte
e costura, informática e beleza; Laranjal representado em dois eventos

SSSSSAÚDEAÚDEAÚDEAÚDEAÚDE

UBSs farão Dia D
de vacinação contra
a gripe neste sábado

As UBSs Central, Vila Zalla,
São Roque e Maristela estarão
abertas neste sábado para imuni-
zar a população contra o vírus da
Influenza. O mutirão acontecerá
das 9h às 13h. Serão vacinadas
apenas pessoas pertencentes aos
seguintes grupos prioritários: cri-
anças menores de 6 anos, idosos,
gestantes, puérperas, trabalhado-
res da saúde, professores, pessoas
em situação de rua, profissionais
das forças de segurança, salvamen-

Assinatura do convênio foi dia 11, quinta-feira

Divulgação

Laranjal Paulista participou
de dois eventos de grande im-
portância para o Fundo Social
de Solidariedade, na quinta-fei-
ra (11). O primeiro evento foi a
assinatura de um convênio en-
tre o Governo do Estado de São
Paulo, 69 municípios e 83 orga-
nizações não governamentais
(ONGs), visando oferecer 9 mil
vagas de capacitação profissio-
nal para pessoas em situação de
vulnerabilidade social. Laranjal
Paulista foi um dos municípios que
irá oferecer oficinas de capacita-
ção. “Essa iniciativa conjunta re-
presenta um compromisso sólido
em promover oportunidades e for-
talecer a rede de apoio social em
nossa cidade”, lembrou a primei-
ra-dama e presidente do Fundo

Social, Maria Lúcia Zugliani de
Moura Campos. As capacitações
que serão oferecidas no municí-
pio são para o setor de corte e
costura, informática e beleza.

ESTRATÉGIAS — No se-
gundo evento, foram discutidas
estratégias essenciais para o
avanço do desenvolvimento so-
cial, incluindo a apresentação do
novo conselho gestor estadual e
os resultados obtidos pelo Fun-
do Social do Estado de São Pau-
lo em 2023, que foram compila-
dos em um relatório entregue
aos municípios parceiros. Laran-
jal Paulista esteve representada
pelo secretário de Promoção So-
cial, Reinaldo Contó, e Juliana
Braga, do setor administrativo
do Fundo Social do município.

to e Forças Armadas, pessoas com
doenças crônicas não transmissí-
veis, pessoas com deficiência per-
manente, caminhoneiros, traba-
lhadores de transporte rodoviário
coletivo, população privada de li-
berdade, funcionários do sistema
de privação de liberdade. As pesso-
as que estiverem com a carteira de
vacinação desatualizada também
devem procurar os postos de saú-
de. Não esqueça de levar sua car-
teira de imunização e se proteja!

CCCCCOPINHAOPINHAOPINHAOPINHAOPINHA

Decisão será em Jumirim
A equipe Sejel Laranjal, na

categoria sub-14, conquistou seu
lugar na tão aguardada final da
Copinha Se Joga, É Jumirim. A
partida que definirá o campeão
de 2024 está marcada para este
sábado (13), às 10h. O confronto
será entre a equipe laranjalense e
a equipe do CAT Tietê e acontece-

rá no Complexo Esportivo “Val-
ter Zauri Ramos”, em Jumirim.
Os jovens atletas de Laranjal
Paulista estão prontos para en-
frentar o desafio e buscar a vitó-
ria. As três equipes melhores co-
locadas de cada categoria recebe-
rão a premiação logo após o en-
cerramento do campeonato.

Neste sábado (13), às 10h, a
Banda Difusão se apresenta no
Largo São João em mais uma
apresentação especial do projeto
Música & Arte no Coreto. A apre-
sentação deste fim de semana é

MMMMMÚSICAÚSICAÚSICAÚSICAÚSICA & A & A & A & A & ARTERTERTERTERTE

Banda Difusão apresenta-se hoje
subsidiada pela Lei Paulo Gusta-
vo que destina auxílio financeiro
ao setor cultural, através do Go-
verno Federal, por meio de edital
publicado pela Secretaria Muni-
cipal de Cultura e Turismo.

Divulgação

DIA DO
PREFEITO
Os alunos do 3º ano B
da Escola Munic ipal
“Profª Cecília Salto de
Almeida”, sob a orienta-
ção da professora Adri-
ana, prestaram uma ho-
menagem ao prefeito de
Laranjal Paulista, Dr. Al-
cides de Moura Campos
Junior, nesta quinta-fei-
ra (11). A celebração se
deu devido ao Dia Naci-
onal do Prefeito que é
comemorado em 11 de
abril. A data foi escolhi-
da por ter sido em um 11
de abril que o primeiro
cargo de prefeito foi cri-
ado no Brasil. A intenção
das crianças era a de
parabenizar o atual pre-
feito de Laranjal Paulis-
ta e destacar a importân-
cia deste cargo no fun-
cionamento da cidade.
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Pesquisa indica desigualdade no
acesso a exames de mamografia
Mulheres negras são as que mais recebem diagnósticos de câncer de mama em estágios avançados; pesquisa foi de 2015 a 2022

Entre 2015 e 2022, 52,4% das
mamografias para rastreio de cân-
cer de mama foram realizadas em
mulheres brancas, enquanto
28,5% foram realizadas em mu-
lheres pardas e apenas 5,8% em
mulheres pretas. Mulheres ama-
relas representam 13,4% dos exa-
mes, já indígenas apenas 0,1%. Os
dados foram levantados pelo Pa-
norama do Câncer de Mama, es-
tudo realizado pelo Instituto Avon
em parceria com o Observatório de
Oncologia com base em informa-
ções do DATASUS, Departamen-
to de Informática do Sistema Úni-
co de Saúde (SUS).

A diferença entre a realização
de mamografias, considerando
características étnico-raciais, de-
monstra um desequilíbrio no aces-
so a exames de rastreamento da
doença, pois é desproporcional ao
cenário demográfico brasileiro,
cuja população é formada em
55,5% por pessoas pretas e pardas
de acordo com o IBGE.

Esse cenário também pode
estar contribuindo para que a po-
pulação feminina negra receba o
diagnóstico de forma tardia, já que
exames de rastreamento são a
única forma de detectar a doença
ainda no seu início e antes do apa-
recimento dos sintomas - garan-
tindo 95% de chances de cura e
melhorando a qualidade de vida
da paciente durante o tratamen-
to. Segundo o estudo, entre 2015 e
2021, 46,5% das mulheres pretas e
44,2% das mulheres pardas tive-
ram câncer de mama detectado em
estadiamento 3 e 4 - os estágios
mais avançados da doença - con-
tra 35,5% das mulheres brancas.

O índice de diagnósticos pre-
coces entre mulheres brancas tam-
bém é maior em comparação a
mulheres pardas e pretas, mas vem
apresentando uma queda nos úl-
timos anos: em 2015, 65,2% das
mulheres descobriram a doença
em estágios iniciais, enquanto em
2021 o índice foi de 59,7%. O mes-
mo está ocorrendo com as mulhe-
res pretas, cujos percentuais caí-
ram de 54,9% para 52,6% durante
o mesmo período. Apenas os indi-
cadores de detecção precoce da
doença em mulheres pardas vêm
apresentando uma melhoria, sa-
indo de 54,8% para 58% entre 2015
e 2021.

"Os dados ressaltam não
somente a importância da rea-
lização dos exames periodica-
mente como forma de aumen-
tar as chances de detectar o
câncer ainda em estágios inici-
ais, mas também a importância
de considerarmos o contexto

social em que essas mulheres
estão inseridas e seus impactos
no acesso à saúde, incluindo
desigualdades socioeconômicas
e étnico-raciais e o cenário pré
e pós-pandêmico", explica Da-
niela Grelin, diretora executiva
do Instituto Avon.

A pesquisa também mos-
trou que pacientes entre 50 e
69 anos - faixa etária indicada
pelo Ministério da Saúde para
início da realização de exames
de rastreamento de câncer de
mama - foram diagnosticadas
em estágios avançados em
35,3% dos casos entre 2015 e
2021. O mesmo ocorreu com
39,6% das mulheres entre 40 e
49 anos e com 53,9% das que
tinham entre 20 e 29 anos.

No total, foram realizados
mais de 18 milhões de mamo-
grafias de rastreio em mulhe-
res de 50 a 69 anos no SUS en-
tre 2015 e 2022. No entanto,
durante este período, a cober-
tura mamográfica caiu de 26,3%
para 20,5% na rede pública, sendo
que o recomendado pela Organi-
zação Mundial da Saúde é de
70% de cobertura no país.

É possível observar um im-
pacto ainda maior em 2020,
pior período da pandemia. No
período, tanto o estadiamento
ao diagnóstico quanto a cober-
tura mamográfica apresenta-
ram mudanças importantes na
curva dos resultados - o que
pode indicar a conexão entre a
redução de exames de rastrea-
mento e o aumento de diagnós-
ticos avançados.

Apenas em 2022, o câncer de
mama levou a óbito mais de 19 mil
pessoas no Brasil - um aumento
de 5,5% em relação a 2021. Em
contrapartida, 2022 apresentou
um aumento no número de ma-
mografias de quase 500 mil exa-
mes em relação ao ano anterior, o
que pode demonstrar uma reor-
ganização do sistema de saúde
para atender mulheres que tive-
ram seus exames represados nos
anos de maior impacto da pande-
mia de Covid-19.

"Nosso objetivo com a cri-
ação dessa plataforma é facili-
tar o acesso e a análise de indi-
cadores como esses. Isso per-
mitirá gestores públicos de saú-
de, organizações sociais, jorna-
listas e demais públicos de in-
teresse compreenderem mais
profundamente o cenário da
doença no Brasil, influencian-
do positivamente em tomadas
de decisões, investimentos, po-
líticas públicas e projetos vol-

tados para a atenção ao câncer
de mama, tornando-os mais
eficientes para melhorar a rea-
lidade de milhares de brasilei-
ras", complementa Daniela.

Tempo para início de trata-
mento após o diagnóstico é quase
três vezes maior do que o previsto
na legislação brasileira.

O Panorama do Câncer de
Mama também identificou que
o tempo médio para início do
tratamento de mulheres diag-
nosticadas com câncer de mama
foi cerca de 179 dias entre 2015
e 2021 - quase o triplo do perío-
do indicado pela Lei dos 60
Dias (Lei nº 12.732/2012), que
garante que pacientes com cân-
cer tenham direito ao trata-
mento em até, no máximo, 60
dias após terem a doença de-
tectada pela biópsia. O ano com
o maior tempo médio para iní-
cio dos cuidados dentro do pe-
ríodo analisado foi 2021, che-
gando a 218 dias.

Segundo o estudo, pelo me-
nos 62% dos casos ultrapassaram
o tempo máximo previsto na legis-
lação brasileira. No recorte étni-
co-racial, 65,5% das mulheres pre-
tas iniciaram o tratamento após
60 dias. O mesmo ocorreu com
60,8% das mulheres brancas.

"Estes dados apontam falhas
sociais e estruturais em nosso sis-
tema de saúde. Eles deixam claro
que a cor da pele ainda dita quem
irá ter mais acesso à educação, in-
formação, diagnóstico em tempo
oportuno e tratamento. E diante
de tantos avanços que temos pre-
senciado, sobretudo na ciência,
isso não faz sentido algum. Preci-
samos urgentemente mudar este
cenário e o trabalho em conjunto,
entre sociedade, organizações es-
pecializadas no tema e governo, se
faz urgente", afirma Catherine
Moura, médica sanitarista e líder
no Observatório de Oncologia.

Além disso, quanto maior
a faixa etária da paciente, mai-
or o período para início do tra-
tamento. Enquanto mulheres
diagnosticadas com câncer de
mama entre 20 e 29 anos leva-
ram, em média, 110 dias para
iniciarem o tratamento, pacientes
entre 50 e 59 anos levaram 182
dias. Já para as que se encontra-
vam na faixa dos 60 e 69 anos,
o tempo médio foi 201 dias.

Casos mais graves também
não estão sendo priorizados pelo
sistema público de saúde. Para os
casos de câncer de mama em esta-
diamento 1, a média entre a detec-
ção e o início de tratamento foi 144
dias, seguida de 151 para pacien-

tes em estadiamento 2, 174 para
estadiamento 3 e 313 dias para es-
tadiamento 4.

O Panorama, no entanto, não
pôde avaliar se a Lei dos 30 Dias
(Lei º 13.896/2019), que prevê 30
dias para o recebimento do diag-
nóstico de câncer, está sendo cum-
prida, já que em 69% dos casos de
câncer de mama entre 2015 e 2021
não houve preenchimento dos da-
dos necessários para monitorar a
atuação do sistema público de saú-

de brasileiro nesse sentido. Em
2021, o ano com o maior índice de
preenchimento desses dados
(63,5%), o tempo médio para rece-
bimento do diagnóstico foi de 50
dias - 20 dias acima do que prevê
a lei que está em vigor desde 2019.

PESQUISA - Para a cons-
trução do Panorama do Cân-
cer de Mama, foi realizado um
estudo observacional transver-
sal com informações públicas

dos Sistemas de Informação
Ambulatorial (SIA), Hospitalar
(SIH) e Mortalidade (SIM) do
DATASUS e de Registros Hospita-
lares de Câncer (RHC) do Institu-
to Nacional do Câncer (INCA).
Originalmente lançada em 2022,
a plataforma agora conta com da-
dos atualizados e melhor funcio-
nalidade. Além disso, ela deve
ser alimentada anualmente com
novas informações fornecidas
pelo Ministério da Saúde.

Sobre o Instituto Avon
O Instituto Avon é uma orga-

nização da sociedade civil sem fins
lucrativos que atua na defesa de
direitos fundamentais das mulhe-
res, promovendo iniciativas em
atenção ao câncer de mama e
enfrentamento às violências
contra as meninas e mulheres.

Por meio de ações próprias e
parcerias com instituições da
sociedade civil, setor privado e
poder público, o Instituto Avon
se concentra na produção de
conhecimento e no desenvolvi-
mento de projetos que mobili-
zem todos os setores da socie-

dade para o avanço das causas.
Desde a  sua fundação,  em
2003, o braço social da Avon
no Brasil já investiu R? 193 mi-
lhões em mais de 400 projetos,
beneficiando mais de 5,3 milhões
de pessoas e engajando mais de
130 empresas em suas iniciativas.

Sobre o Observatório de Oncologia
Uma iniciativa do Movimen-

to Todos Juntos Contra o Câncer,
o Observatório de Oncologia é uma
plataforma online e dinâmica de
monitoramento de dados abertos
e compartilhamento de informa-
ções relevantes da área de oncolo-
gia do Brasil e visa influir na to-

mada de decisão e no planejamento
de políticas de saúde baseadas em evi-
dências. Com metodologia descritiva,
os estudos do Observatório de
Oncologia buscam determinar a
distribuição da doença e condições re-
lacionadas à saúde. Todos os estudos uti-
lizam dados governamentais abertos

(DGA) e abrangem quatro dimensões:
demográfica, epidemiológica, procedi-
mentos de assistência à saúde e estru-
tura da rede assistencial. A produção
de informação está baseada em
atendimentos ambulatoriais, in-
ternações hospitalares, incidência
e mortalidade do câncer.
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Ó Pátria Amada Brasil, 13 de Abril!!!

O Tô Aqui de hoje, destacou sobre: "Dia do hino
nacional Brasileiro". No próximo domingo estarei aqui
novamente com muitas novidades para você. Obri-
gada pela gentil atenção dos leitores do Jornal A Tri-
buna Piracicabana, aos meus ouvintes, fãs e admi-
radores que me acompanham no rádio, através do
site: www.radiofunchalfm.com, aos amantes da no-
bre arte das Bonecas de pano KM, no site:
www.bonecaskm.com, pelo whatsapp +551197822-
3809, e-mail: bonecaskm@gmail.com e com mui-
tas novidades no instagram, www.instagram.com/
bonecas_km. "Dia 13 de abril celebramos um dos mais
belos símbolos de nosso país, o Hino Nacional Brasileiro
que representa musicalmente todo o orgulho e patriotis-
mo de cada cidadão brasileiro" Desejo a todos uma óti-
ma semana. Beijinhos da Karol Mathos.

Data da fundação: 01 de agosto de 1.974
(diário matutino - circulação de terça-feira a domingo)

Fundador e diretor: Evaldo Vicente (celular 19-9.9787-0969)
Gerente comercial: Sidnei Borges  (celular 19-9.7407-4221)

Rua Tiradentes, 1.111 - Centro - CEP: 13.400-765
 Tel (19) 2105-8555

IMPRESSÃO: Jornais TRP Ltda, rua Luiz Gama, 144 – CEP 13.424-570
Jardim Caxambu - Piracicaba-SP, tel 3411-3309

Artesã, designer e estilista, Karol Mathos compartilha suas artes na página Tô
Aqui. Nesta edição vamos destacar o dia do hino nacional Brasileiro.

Olá querido leitor (a) sou a
Karol Mathos, paulistana, resi-
dindo hoje na linda cidade de Pi-
racicaba, amante do universo ar-
tístico, artesã, designer e estilis-
ta de modas para bonecas de pano,
cantora, locutora, colunista, apre-
sentadora e animadora de palco e
TV, agora todos os domingos em
nossas edições. Hoje vamos comen-
tar sobre o hino nacional, a com-
posição foi chamada de Hino ao
Sete de Abril e Marcha Triunfal.
Somente anos mais tarde a cria-
ção ficou conhecida como sendo
o hino nacional.

O Dia 13 de abril é comemo-
rado como o dia do Hino Nacio-
nal Brasileiro, a escolha dessa
data deve-se ao fato de que, na
noite do dia 13 de abril de 1831, a
música do nosso hino foi tocada
publicamente pela primeira vez,
no Teatro São Pedro de Alcântara,
na cidade do Rio de Janeiro. O Hino
que conhecemos atualmente, tem
uma diferença de 75 anos entre a
composição musical e a criação
da letra oficial. A parte instru-
mental foi composta pelo maes-
tro Francisco Manuel da Silva, em
1831, enquanto a letra foi escrita pelo
professor e poeta Joaquim Osó-
rio Duque Estrada, em 1906.

Antes de abril de 1831, o hino
considerado "Nacional" era o
composto por D. Pedro I após a
Independência do Brasil em
1822, que hoje é intitulado de
"Hino da Independência". Com
a Proclamação da República em
1889, alguns dos membros do
novo governo solicitaram a com-
posição de um novo hino nacio-
nal, que tivesse a ver com o novo
contexto político do país. Acon-
teceu que, do concurso realizado
para eleger o novo hino, a músi-
ca vencedora desagradou o en-
tão presidente Marechal Deodo-
ro da Fonseca, que abandonou a
ideia e preservou a música de
Francisco Manuel da Silva como
Hino Nacional.

O hino permaneceu por al-
gum tempo sem uma nova letra,
até que, em 1906, um outro ma-
estro chamado Alberto Nepomu-
ceno, membro do Instituto Naci-
onal de Música, propôs ao presi-
dente da República Afonso Pena,
uma reforma do Hino Nacional
Brasileiro. Essa reforma altera-
ria alguns elementos da parte
instrumental e acrescentaria
também uma nova letra.A nova
versão do hino, que prevalece ainda

13 de abril é comemorado como o dia do Hino Nacional Brasileiro. Em 1831, a música do nosso hino foi tocada publicamente pela primeira vez no Rio Janeiro

nos nossos dias, só foi oficializada em
1922, no centenário da Independên-
cia, após muitas discussões políticas e
intelectuais acaloradas. Antes de ficar
conhecido como o hino nacional, a
composição foi chamada de Hino
ao Sete de Abril e Marcha Triun-
fal. Somente anos mais tarde a cri-
ação ficou conhecida como sendo
o hino nacional.

Em novembro de 1889, o go-
verno realizou um concurso pú-
blico para escolher o hino nacio-
nal. Concorreram 29 composições. O
resultado foi conhecido no dia 20 de
janeiro de 1890, no Teatro Lírico, no
Rio de Janeiro. A canção vencedora,
porém, não agradou o marechal Deo-
doro da Fonseca e a composição de
Francisco Manuel da Silva continuou
a ser tocada, ainda sem letra. A poe-
sia do hino ganhou duas versões
de letra antes de ser consagrada
com os versos de Joaquim Osório
Duque Estrada. As duas primei-
ras versões eram tão aprimoradas
que só podiam ser entoadas por
cantores líricos.

A primeira letra foi composta
em 1831 pelo poeta e juiz Ovídio
Saraiva de Carvalho. Essa versão
foi abandonada em 1841. A segun-
da versão teve pouco sucesso e foi
composta por um autor desconhe-
cido. Em 1909 foi feito um novo
concurso, dessa vez para se esco-
lher a letra. Quem venceu foi Joa-
quim Osório Duque Estrada. O
poeta ainda chegou a fazer algu-
mas modificações no seu trabalho
original. A última atualização do
hino foi feita por motivos ortográ-
ficos e realizada em 1971 em con-
formidade com a Lei nº 5.765.

O autor da música do hino
nacional foi Francisco Manuel
da Silva. Nascido no Rio de
Janeiro, em 21 de fevereiro de
1795, Francisco dedicou a sua vida
à carreira musical. Ainda jovem
estudou com o Padre José Mau-
rício Nunes Garcia, conhecido
como um dos grandes nomes da
música colonial brasileira. Par-
ticipou do coro da Capela Real,
foi timbaleiro e violoncelista da
orquestra da Capela Imperial.
Ocupou cargos políticos como
a presidência da Sociedade
Musical de Beneficência, auto-
rizou a criação de um Conser-
vatório de música, foi mestre da
Capela Imperial e diretor do
Conservatório de Música. Fran-
cisco Manuel da Silva, faleceu
no Rio de Janeiro no dia 18 de
dezembro de 1865.

O autor do poema foi Joa-
quim Osório Duque Estrada.
Nascido no dia 29 de abril de
1870, em Paty de Alferes (inte-
rior do Rio de Janeiro), Duque-
Estrada formou-se bacharel em
Letras pelo Colégio Pedro II.
Publicou o seu primeiro livro de
poemas intitulado Alvéolos aos
dezesseis anos, em 1886. A par-
tir de então começou a colabo-
rar na imprensa com ensaios
em jornais, entre eles o Cidade
do Rio e o Correio da Manhã.
Foi um abolicionista e ajudou
José do Patrocínio em sua cam-
panha. Atuou também como
diplomata, bibliotecário, profes-
sor de francês e história.

Em 1909, venceu um con-
curso nacional para a escolha

da letra do hino. Recebeu 5
contos de réis pela vitória e
teve seu nome imortalizado
como criador da letra do hino
nacional. Foi eleito para a ca-
deira número 17 da Academia
Brasileira de Letras em 25 de
novembro de 1915. Tô Aqui
observando que uma boa par-
te do Hino Nacional ressalta
a grandeza e as belezas natu-
rais que o Brasil possui. O
poeta exalta o tamanho de
nosso país, o quinto maior do
mundo. Na segunda frase, ele
pontua isso novamente, ao
usar a palavra colosso para
se referir ao Brasil, nossa ter-
ra abençoada por Deus. Amo
viver no meu país rico e hos-
pitaleiro.

A insegurança da
propriedade imobiliária
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pela articulaçãopela articulaçãopela articulaçãopela articulaçãopela articulação
criminosa decriminosa decriminosa decriminosa decriminosa de
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interessesinteressesinteressesinteressesinteresses
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Rui Cassavia Filho

Quando você ad-
quire um "lote", além de
suas dimensões ou ta-
manho, isto é, frente,
fundos e medidas la-
terais; deve observar as
condições do direito de
construir ou daquilo
que já está construído;
observando a matrícula, seus re-
gistros e averbações.

Todos os usos são permiti-
dos no município, com exceção
daqueles situados, especial-
mente, em Zona Urbana de
Proteção à Paisagem - ZUPA ,
onde as restrições particulares
de vizinhança estão explicitas
no "Contrato Padrão" do em-
preendimento de parcelamento
do solo ou loteamento, e as res-
trições ambientais, que são le-
gais e legitimadas pelas legisla-
ções pertinentes.

Observando o art.º 54º da  Lei
nº 13.097/2015 temos: "Os negó-
cios jurídicos que tenham por fim
constituir, transferir ou modificar
direitos reais sobre imóveis são
eficazes em relação a atos jurídi-
cos precedentes, nas hipóteses em
que não tenham sido registradas
ou averbadas na matrícula do
imóvel as seguintes informações:

I - registro de citação de ações
reais ou pessoais reipersecutórias;

II - averbação, por solicitação
do interessado, de constrição ju-
dicial, do ajuizamento de ação
de execução ou de fase de cum-
primento de sentença, proce-
dendo-se nos termos previstos do
art. 615-A da Lei no 5.869, de 11
de janeiro de 1973 - Código de Pro-
cesso Civil                                                 ;

III - averbação de restrição
administrativa ou convencional
ao gozo de direitos registrados,
de indisponibilidade ou de ou-
tros ônus quando previstos em
lei; e

IV - averbação, mediante de-
cisão judicial, da existência de ou-
tro tipo de ação cujos resultados
ou responsabilidade patrimonial
possam reduzir seu proprietário à
insolvência, nos termos do inciso
II do art. 593 da Lei no 5.869, de
11 de janeiro de 1973 - Código de
Processo Civil.

Parágrafo único.  Não pode-
rão ser opostas situações jurídi-
cas não constantes da matrícula
no Registro de Imóveis, inclusive
para fins de evicção, ao terceiro de
boa-fé que adquirir ou receber em
garantia direitos reais sobre o imó-
vel, ressalvados o disposto nos
arts. 129 e 130 da Lei no 11.101,
de 9 de fevereiro de 2005, e as
hipóteses de aquisição e extin-
ção da propriedade que inde-
pendam de registro de título de
imóvel". (grifo nosso)

É necessário que o adquiren-
te do imóvel tenha total conheci-
mento da propriedade que está
comprando, de modo que não haja
surpresa quando do uso e ocupa-
ção do solo urbano.

O documento hábil, a matrí-
cula atualizada, deverá conter to-
das as informações como estabe-
lecido pela Lei 13.097/2015 que
permitirá garantir que o imóvel
objeto da transação imobiliária
seja aquele da compra e venda.

Havendo a compra e venda
por força de escritura pública
esta deverá conter todas as in-
formações que serão registadas
na futura matrícula e que possa
garantir ao adquirente o direito
real da propriedade.

Especialmente deverá ser ob-
servada as restrições convencio-
nais, aquelas do contrato padrão

registrado no cartório
de imóveis, que condi-
cionam o direito de
construir, isto é, da
ocupação do solo, e,da
instalação de comércio,
serviços ou, exclusiva-
mente, de residência
no que se refere ao seu
uso.

Se a restrição do seu lote ou
loteamento prevê apenas o uso e
ocupação do solo de residências,
cuide-se da instalação de seu vizi-
nho ser um "bar" ou "restauran-
te" e outro comércio qualquer com
alvará de construção e licença de
uso da Prefeitura Municipal.

As políticas públicas, em ca-
ráter de supremacia do interesse

público, podem alterar o "uso e
ocupação do solo" em detrimen-
to das restrições convencionais,
porém não pode autorizar seu
vizinho a incomodar o seu
sono, sossego, ou ainda, a in-
comodar com fluxo de tráfego
que lhe polua o ambiente pelo
ar, água ou pelo "barulho".

Exigir o estudo de impacto de
vizinhança. o estudo de impacto
ambiental acompanhado do estu-
do de tráfego do local é necessário
para quem vai viver no mesmo lo-
cal por mais de cinquenta anos.
Estes incômodos desvalorizam o
imóvel de forma que o "dano cau-
sado", pela aventura do desenvol-
vimento desenfreado, é irrepará-
vel e mensurado.

Havendo as restrições con-
vencionais registradas em cartó-
rio, como determina a Lei 6.766/
79, entende-se que o loteamento
aprovado pela Prefeitura Mu-
nicipal, e cumpre sua função
social, bem como da proprieda-
de, o lote, como da cidade, do
interesse público, como estabelece
a Constituição Federal.

Assim, havendo "uso e ocu-
pação do solo" desconforme como
um uso inadequado do imóvel, fere
o artigo 2º inciso VI do Estatuto
da Cidade, bem como "a proximi-
dade de usos incompatíveis ou in-
convenientes do solo, o parcela-
mento do solo, a edificação ou o
uso excessivo ou inadequado em
relação à infraestrutura urbana,
a instalação de empreendimentos
ou atividades que funcionem como
polos geradores de tráfego sem a
previsão de infraestrutura corres-
pondente para este atendimento".

A especulação imobiliária, que
se origina no mercado imobiliário,
pode vir acompanhada pela arti-
culação criminosa de "milicia" de
grupos de interesses escusos, além
daqueles que promovem empreendi-
mentos imobiliários irregulares ou
não para a "lavagem" e "limpeza"
de atos alheios à ordem urbana.

Cuide-se em não perder o que
lhe custou caro.

R u i  C a s s a v i a  F i l h o ,
Gestor da Propriedade
Imobiliária-URBS

ASSINE E
ANUNCIE:
2105-8555
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Darwin, o fundador da biologia moderna
Douglas Alberto Fer-
raz de Campos Filho

Charles Darwin
(1809-1882) foi um na-
turalista inglês, autor
do livro "A Origem das
Espécies". Formulou a
teoria da evolução das
espécies, anteviu os me-
canismos genéticos e
fundou a biologia moderna. É con-
siderado o pai da "Teoria da Evo-
lução das Espécies".

Charles Robert Darwin nas-
ceu em Shrewsbury, Inglaterra, no
dia 12 de fevereiro de 1809. Fi-
lho de médico e neto de poeta,
médico e filósofo, desde a in-
fância revelou-se inteligente e
observador e procurava compre-
ender tudo que lhe ensinavam.

Aos 16 anos, concluído o cur-
so secundário em sua cidade na-
tal ele foi para a Universidade de
Edimburgo, para estudar me-
dicina. Gostava de História Natu-
ral e fazia coleção de pedras,
conchas, moedas, plantas, flores
silvestres e ovos de pássaros.

Sem interesse em muitas au-
las ele acabou dedicando seu tem-
po a reuniões com outros estudan-
tes, na Plinian Society onde se
discutia Ciências Naturais. Em
1826 apresentou ao grupo pe-
quenas descobertas suas no cam-
po da História Natural.

Em 1828 com pretensões de
se tornar um religioso, Darwin
deixou a medicina pela carreira
eclesiástica. Foi para Cambridge,
onde se matriculou no Christ's Co-
llege. Depois de três anos conclui
o bacharelado em Artes e conti-
nuou seus estudos para ser pastor
da Igreja Anglicana.

Em Cambridge, Darwin
travou amizade com o clérigo,
geólogo e botânico John Ste-
vens Henslow. Graças à influên-
cia de Henslow, Darwin acompa-
nhou o geólogo Adam Sedgwick em
uma expedição geológica ao Norte
do País de Gales.

Em seguida, Darwin foi con-
vidado por Henslow para partici-
par, como naturalista, de uma ex-
pedição exploratória ao redor do
mundo a bordo do "Beagle" - na-

vio enviado pela Coroa
britânica para mapear e
estudar as espécies do
Hemisfério Sul.

No dia 27 de de-
zembro de 1831, com 22
anos, Darwin embarcou
no veleiro de 27 metros
para fazer companhia
ao capitão Robert Fit-
zroy, que deixou o por-

to de Devonport seguindo para o
arquipélago de Cabo Verde.

Quando o navio chegou à cos-
ta do Brasil, aportou na Bahia e
depois no Rio de Janeiro, quando
Darwin fez algumas incursões pelo
interior. Em seguida, foi para o sul
quando visitou a Patagônia, as
Ilhas Malvinas e a Terra do Fogo.

A expedição percorreu toda a
costa ocidental da América do
Sul, do Chile ao Peru. Esteve
também nas ilhas Galápagos,
na Nova Zelândia e na Austrá-
lia. Visitou as ilhas Keeling,
Maurício e Santa Helena.

De cada porto onde o Beagle
atracava, Darwin despachava
para o botânico Henslow todo o
material que recolhia, tendo o cui-
dado de preservá-lo devidamente
para posterior estudo.

Ao aportar no litoral da Bahia
em fevereiro de 1832, Darwin fi-
cou encantado com a vegetação à
sua frente. Anotou em seu diário
de viagem: "É uma visão das mil e
uma noites, com a diferença de que
é tudo verdade". Era a primeira
vez que o naturalista pisava em
uma floresta tropical.

Darwin esteve no Brasil por
duas vezes, nos trajetos de ida e
de volta de sua viagem. Ao
todo, ele permaneceu cinco me-
ses e meio no país. Esteve no
Rio de Janeiro, então capital do
Império, andou pela Floresta da
Tijuca, foi ao Jardim Botânico e
ao Pão de Açúcar e coletou cente-
nas de plantas e insetos.

No dia 5 de outubro de
1836, depois de quatro anos e
nove meses de viagem, desem-
barcaram em Falmouth, Ingla-
terra. Darwin permaneceu du-
rante alguns meses em Cam-
bridge organizando a coleção de
espécies recolhidas na expedição.

Darwin esteve noDarwin esteve noDarwin esteve noDarwin esteve noDarwin esteve no
Brasil por duasBrasil por duasBrasil por duasBrasil por duasBrasil por duas
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trajetos de ida etrajetos de ida etrajetos de ida etrajetos de ida etrajetos de ida e
de volta de suade volta de suade volta de suade volta de suade volta de sua
viagemviagemviagemviagemviagem

Em 1837 seguiu para Londres
onde trabalhou ativamente ao lado
de notáveis cientistas. Em 1838 foi
nomeado secretário da Geological
Society, cargo que ocupou até
1841.

Em 1939 lançou seu primeiro
livro, Pesquisa Sobre a Geologia e
a História Natural nos Vários Pa-
íses Visitados pelo H.M.S. Beagle,
1832-1836, no qual resumiu as
descobertas que fez na viagem.

Em 29 de janeiro de 1839,
Darwin casou-se com sua prima,
Emma Darwin. Juntos tiveram 10
filhos, dos quais sete sobreviveram.
Em 1842 mudou-se para Down,
pois sua saúde debilitada exigia
que fosse morar no campo.

Em 1859, depois de 20
anos, Darwin lançou A Origem
das Espécies, o primeiro de seus
livros que explica a teoria da
evolução. O livro teve sua pri-
meira edição esgotada em um
dia. A obra destituiu a vida
humana de qualquer superio-
ridade em relação aos animais
e enterrou o conceito de divin-
dade, abrindo caminho para a
ciência moderna.

De acordo com a teoria de Da-
rwin, as formas de vida evoluem
lenta, mas continuamente através
dos tempos. A anatomia compa-
rada auxilia no estabelecimento da
teoria da evolução.

Os membros de todos os ver-
tebrados correspondem, osso por
osso, que só a suposição da des-
cendência de um ancestral comum
explica tal semelhança. No exem-
plo a seguir, o braço do homem, a
pata do cão, a asa da ave e a nada-
deira da baleia têm basicamente
estruturas semelhantes:

O aparecimento da Origem
das Espécies desencadeou uma
série de intermináveis polêmicas.
Darwin continuou estudando os
diversos aspectos da evolução, cri-

ando novos elementos para con-
firmação de sua teoria.

As ideias gerais de sua teoria
foram sendo pouco a pouco modi-
ficadas, porém as bases do evolu-
cionismo estabelecidas pelo natu-
ralista subsistem até hoje.

Só para divagar sobre evolu-
ção:

A repetição do mecanismo de
herança e adaptação ao ambiente
no decorrer da várias gerações leva
a mudanças graduais num grupo
de indivíduos da espécie, até que
esse grupo fica tão diferente do ori-
ginal que surge uma nova espécie.

Charles Darwin morreu de
ataque cardíaco, em Down, no
condado de Kent, Inglaterra, no
dia 19 de abril de 1882. Seu corpo
foi sepultado na Abadia de West-
minster, em Londres.

Outras obras de Darwin
A Estrutura e Distribuição

dos Recifes de Coral (1842)
A Variação de Animais e Plan-

tas na Domesticação (1868)
A Descendência do Homem

(1871)
As Diversas Formas de Flo-

res e Plantas da Mesma Espécie
(1877)

A Formação do Mofo Vegetal
Pela Ação de Vermes (1881)

Curiosidades:
Se Darwin tivesse levado a

bordo do Beagle a grande quanti-
dade de produtos de todas as
caçadas e coleções que fez, pro-
vavelmente a pequena embar-
cação teria ido a pique.

Ao presenciar a escravidão no
Brasil e a punição a que eram sub-
metidos os escravos, escreveu
em seu diário de bordo: "Que
eu jamais visite de novo uma na-
ção escravocrata".

Charles Darwin sofria de do-
res abdominais, náuseas e vômi-
tos. A análise de seu recente histó-
rico médico revelou que o mais pro-
vável é que ele tenha contraído a
doença de Chagas durante sua vi-
agem pela América do Sul.

Para Tesla foi o homem mais
inteligente do mundo... Bom dia.

Douglas Alberto Ferraz de
Campos Filho, médico

ASSOCIAÇÃO DE SAÚDE DOS FORNECEDORES DE CANA
DE PIRACICABA E REGIÃO – HFC SAÚDE, inscrita no Ca-
dastro Nacional de Pessoas Jurídicas do Ministério da Fa-
zenda (C.N.P.J.-M.F.) sob n.º: 15.022.430/0001-81, registra-
da nos termos da Lei nº 6839/80, no Conselho Regional de
Medicina do Estado de São Paulo sob n.º 954033, com re-
gistro na Agência Nacional de Saúde Suplementar (A.N.S.)
sob o n.º 41.873-1 e classificada nesta como Medicina de
Grupo, com sede a Rua Rafael Aloisi, n.º 51 – Jardim Monu-
mento, na cidade de Piracicaba, no Estado de São Paulo,
vem NOTIFICAR, devido a impossibilidade de comprovar
o recebimento da notificação postal via AR dos Correi-
os, seus consumidores abaixo mencionados sobre o
cancelamento do contrato do plano de saúde devido
inadimplemento superior ao prazo de 60 (sessenta) dias
consecutivos no ano contratual, de acordo com o artigo
13, parágrafo único, inciso II da Lei 9656/98.

078.841.988-** - N° 1.02487.00001.00.1 de Inscrição como
Cliente da Operadora Contratada – Título 62729
58.753.575/0001-** - N° 2.03324.00001.00.0 de Inscrição
como Cliente da Operadora Contratada – Título 63172
376.192.108-** - N° 1.02748.00001.00.2 de Inscrição como
Cliente da Operadora Contratada – Título 62738
341.783.618-** - N° 2.02760.00008.00.3 de Inscrição como
Cliente da Operadora Contratada – Título 63128
417.064.628-** - N° 1.03325.00001.00.8 de Inscrição como
Cliente da Operadora Contratada – Título 62791

Censo mostra falta de
senso na gestão do lixo

Cabe ao GovernoCabe ao GovernoCabe ao GovernoCabe ao GovernoCabe ao Governo
Federal exigir oFederal exigir oFederal exigir oFederal exigir oFederal exigir o
cumprimento dacumprimento dacumprimento dacumprimento dacumprimento da
lei e aplicar aslei e aplicar aslei e aplicar aslei e aplicar aslei e aplicar as
devidas sançõesdevidas sançõesdevidas sançõesdevidas sançõesdevidas sanções
legais aoslegais aoslegais aoslegais aoslegais aos
transgressorestransgressorestransgressorestransgressorestransgressores

João Gianesi Netto/Luiz
Gonzaga Alves Pereira

É inaceitável o fato revelado
pelo Censo de 2022 do IBGE de que
18,4 milhões de brasileiros residem
em áreas sem serviços de coleta de
resíduos sólidos, tendo de queimar
o lixo no imóvel, despejá-lo em ter-
renos baldios e locais públicos,
enterrá-lo em sua propriedade ou,
ainda, jogar nos corpos hídricos.
Além dos danos à saúde pública,
os dados são ainda mais graves
quando escancarados à realidade
de algumas cidades brasileiras nas
quais esses dejetos representam de
10% a 20% das emissões de carbo-
no, gerando volume expressivo de
gases de efeito estufa.

Quais seriam esses municípi-
os "cúmplices" das mudanças cli-
máticas. A resposta é óbvia: aque-
les nos quais, à revelia dos inte-
resses maiores da sociedade, das
leis e dos preceitos ambientais, são
mantidos os famigerados lixões.
Estes são disseminadores de do-
enças, dentre elas a dengue, que
assola o País este ano, contamina-
dores do solo e mananciais hídri-
cos, caldos de cultura para a pro-
liferação de mosquitos e roedores,
fontes de odores e causa de muito
desconforto humano. Somando-se
as localidades sem coleta, aponta-
das pelo IBGE, com aquelas onde
os resíduos recolhidos vão para
esses depósitos ilegais a céu aber-
to, o número de brasileiros expos-
tos à ameaça ambiental atrelada à
gestão equivocada dos resíduos
urbanos supera 50 milhões de ha-
bitantes, conforme é possível aqui-
latar por meio do cruzamento de
dados de entidades do setor.

O Censo 2022 indica os esta-
dos com piores índices de recolhi-
mento de resíduos. O Maranhão
lidera o ranking, com apenas
69,8% dos seus habitantes con-
templados com o direito à coleta
de lixo, inerente à cidadania. Se-
guem: Piauí (73,4%), Acre (75,9%),
Pará (75,9% aliás, palco da COP-
30), Roraima (77,7%), Rondônia
(79,2%), Amazonas (79,6%), Bahia
(82,7%), Paraíba (84,1%) e Per-
nambuco (84,7%). São Paulo apre-
senta as melhores condições, aten-
dendo 99% da população.

Há, portanto, um duplo e pre-
mente desafio em nosso país, ou
seja, tornar a coleta de resíduos
sólidos universal e extinguir os li-
xões. Trata-se de pauta prioritá-
ria para os gestores públicos. A res-
posta encontra-se no Novo Marco
do Saneamento (Lei 14.026/2020),
sancionado em julho de 2020, que
parece um tanto esquecido. Cabe
lembrar que ele instituiu melhores
condições para a gestão correta do

lixo urbano, ao estabelecer livre li-
citação para o manejo dos resídu-
os sólidos urbanos, com estímulo
a investimentos privados e criação
de empregos.

Além das livres licitações, o
Marco do Saneamento proporcio-
nou às autoridades municipais a
possibilidade de estabelecerem a
sustentabilidade econômico-fi-
nanceira dos serviços. Mas, é bai-
xo o número de municípios que
instituíram, no espírito da lei, algu-
ma tarifa para esse fim. Muitos infor-
mam cobrar uma taxa de lixo que, a
rigor, mostra-se insuficiente, pois na
maioria dos casos os recursos vão
para o caixa comum das prefeitu-
ras e sua utilização invariavelmen-
te é dirigida a outras atividades.

O Marco do Saneamento foi
conceitualmente o complemento
legal adequado para que finalmen-
te se cumprisse a Política Nacio-
nal de Resíduos Sólidos (PNRS),
de agosto de 2010. Esta havia es-
tabelecido a extinção dos lixões até
2014. Entretanto, o que se viu foi
uma romaria de executivos muni-
cipais em direção ao Parlamento,
com o propósito de postergar as
medidas e deixar de cumprir a le-
gislação. Conseguiram... E é la-
mentável constatar que os novos
prazos estabelecidos pela Lei
14.026/2020 também passaram a
ser descumpridos. O resultado é
que ainda os lixões são o grande
desafio a ser vencido neste país.

Algo precisa ser feito com ur-
gência. Cabe ao Governo Federal
exigir o cumprimento da lei e apli-
car as devidas sanções legais aos
transgressores. Mais do que isso,
considerando-se os princípios fe-
derativos, União, estados (especi-
almente aqueles que têm ICM eco-
lógico) e prefeituras precisam en-
tender-se e adotar medidas efica-
zes em favor do meio ambiente e
da saúde dos brasileiros. Há toda
uma legislação eficaz para a solu-
ção dos problemas, por meio da
realização de licitações que univer-
salizem a coleta e acabem de uma
vez por todas com essa excrecên-
cia ecológica chamada lixão.

João Gianesi Netto é o pre-
sidente e Luiz Gonzaga Al-
ves Pereira, vice-presi-
dente, ambos do instituto
Valoriza Resíduos by ablp.

Avaliação do Governo Lula
e as pesquisas em Piracicaba

As pesquisas mos-
tram uma queda signi-
ficativa a aprovação do
Atual Governo Federal,
e a articulação política
de Lula não percebeu
alguns erros:

1. Pauta identitá-
ria não dá voto, pode criminali-
zar, equiparar ao que quiser, o
tema "defesa da família" soa no
imaginário popular;

2. O Governo Lula, princi-
palmente através da primeira
dama, faz um governo contra
evangélicos, caminho contrário
aos seus dois mandatos;

3. Queira o Governo, ou não,
os evangélicos são muito fortes
politicamente, quer em argumen-
tos ou massa popular, é uma
onda difícil de conter;

4. Criticar Israel é um erro,
pois no imaginário gospel, Israel
é o povo de Deus, O que na ver-
dade Jesus refutou essa tese, pois
a Igreja é o povo de Deus e os
judeus mataram Jesus.

5. Lula deveria criticar as
guerras ,  o  governo Ne-
tanyahu, mas jamais Israel, e
deixo claro que Lula nunca
defendeu Hamas, e a morte de
civis é um genocídio, sim;

6. Coincidentemente a sua
reprovação aumentou após essas
análises do contexto global;

7. Faltam, no governo, pon-
tes para dialogar e defender Lula
onde ele sempre foi querido e hoje
foi demonizado, o meio evangélico;

8. Essa falta de
articulação reflete ain-
da em Piracicaba,
onde Lula obteve qua-
se 80 mil votos, e ain-
da assim, furar a bo-
lha evangélica não
tem sido tarefa fácil.

Há de se considerar que, de
2003 para 2024, são muitas cir-

cunstâncias e situações adver-
sas, onde o cenário mudou com-
pletamente.

Porém, não podemos subes-
timar a força estratégica do Par-
tido dos Trabalhadores (PT), e
ainda mais a deputada estadual
Professora Bebel (PT), que, de
aproximadamente 80 mil em
2018, saltou para quase 160 mil
nas urnas em 2022.

O governo Lula, corrigin-
do "essa narrativa" aumenta
exponencialmente as chances
da deputada Professora Bebel
chegar ao segundo turno em
Piracicaba.

E se ela chegar... É outra his-
tória! Não subestimem a nobre
deputada Professora Bebel.

Francys Almeida, ad-
vogado, articulista

Não subestimemNão subestimemNão subestimemNão subestimemNão subestimem
a nobrea nobrea nobrea nobrea nobre
deputadadeputadadeputadadeputadadeputada
ProfessoraProfessoraProfessoraProfessoraProfessora
BebelBebelBebelBebelBebel

PPPPPERCEPÇÃOERCEPÇÃOERCEPÇÃOERCEPÇÃOERCEPÇÃO     DEDEDEDEDE     DEFICIÊNCIASDEFICIÊNCIASDEFICIÊNCIASDEFICIÊNCIASDEFICIÊNCIAS

Governo de SP
sanciona lei que
institui cordão
de girassol
Uso do cordão permite a rápida identificação
de indivíduos com deficiências que não
apresentam sinais físicos evidentes ao público

O governador Tarcísio de Frei-
tas sancionou a lei estadual
17.897/2024, que institui o cordão
de girassol como facilitador da
identificação de pessoas com defi-
ciências não visíveis, como o
Transtorno do Espectro Autista
(TEA). O uso do acessório é opcio-
nal, e o exercício dos direitos des-
sas pessoas não está condiciona-
do à apresentação do cordão.

A norma também exige que
serviços públicos e privados trei-
nem profissionais para reconhecer
e prestar o atendimento adequa-
do às pessoas com o cordão.

Deficiências não visíveis
são aquelas que podem não ser
percebidas de imediato, como
deficiências auditivas, visuais e
intelectuais. Quando a pessoa
com deficiência não é reconhe-
cida rapidamente em locais de
acesso público, ela e seus fami-

liares ficam suscetíveis a situa-
ções de constrangimento ao reivin-
dicar acesso prioritário em filas ou
vagas em estacionamentos.

"Indivíduos que possuem de-
ficiências não aparentes muitas
vezes veem sua situação desacre-
ditada, já que não são perceptíveis
de imediato. Essa falta de reconhe-
cimento pode levar à minimização
ou mesmo à dúvida sobre a exis-
tência da deficiência, criando obs-
táculos e constrangimentos para
acesso a serviços e direitos", expli-
ca o secretário estadual de Direi-
tos da Pessoa com Deficiência,
Marcos da Costa.

A norma estadual comple-
menta a lei federal 14.624/2023,
que igualmente promove o cordão
de girassol como símbolo já esta-
belecido internacionalmente para
facilitar o reconhecimento de pes-
soas com deficiências não visíveis.
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SSSSSANTANTANTANTANTANA DE PANA DE PANA DE PANA DE PANA DE PARNAÍBAARNAÍBAARNAÍBAARNAÍBAARNAÍBA
 Quem primeiro a se instalou na região foi um português,

participante de uma expedição ocorrida em 1561, a mando de
Mem de Sá, nosso terceiro governador-geral do Brasil.

     A missão visava a busca de ouro e metais preciosos.
     Assim como era comum naquela época, construíam uma

capela e, em volta dela, um povoado começava se formar.
     O mesmo aconteceu com a cidade de Santana do Parna-

íba, uma joia rara de beleza e história, distante da capital apenas
40 km, através da Estrada dos Romeiros e BR-374.

     A prefeitura mantém um "Centro de Atendimentos ao Tu-
rista de Santana do Parnaíba" (11) 4154-1874.

PPPPPARQUE ECOLÓGICO BAARQUE ECOLÓGICO BAARQUE ECOLÓGICO BAARQUE ECOLÓGICO BAARQUE ECOLÓGICO BAGUGUGUGUGUAÇUAÇUAÇUAÇUAÇU
Numa área de preservação ambiental, ocupando 9 hectares

no município de Araçatuba, temos um interessante parque eco-
lógico esperando a sua visita. O Parque Ecológico Baguaçu é
fruto de movimentação de ambientalistas ocorrida nos anos 80.
Eles protestavam contra a poluição e, ao mesmo tempo, queri-
am a restauração da floresta ali existente. Após a criação do
parque, com o plantio de 5.000 mudas de árvores, nativas em
sua maioria, através de um plano de recuperação ambiental, eis
se tornando outro atrativo na cidade onde já temos o parque
temático Acqualinda.  Visite Araçatuba.

Santana de Parnaíba. Foto Sérgio Luiz Jorge.  (referente ao primeiro tópico)

Agradável parque ecológico em Araçatuba (SP).  (refe-
rente ao terceiro tópico);

ooOoo

Museu Anhanguera, Santana de Parnaíba (SP). Foto Sérgio
Luiz Jorge.   (referente ao segundo tópico);

A PRESERVAÇÃOA PRESERVAÇÃOA PRESERVAÇÃOA PRESERVAÇÃOA PRESERVAÇÃO
Como nos informa a comunicação local, graças às técnicas

de restauração desenvolvidas pelo Projeto Oficina Escola, Santa-
na de Parnaíba preserva muito bem todo o seu patrimônio histó-
rico.

     Com as suas construções coloniais, a cidade concentra
um dos mais importantes conjuntos arquitetônicos do Estado de
São Paulo, com 209 edificações, tombadas em 1982.

     Um sobrado construído no século XVII foi a típica residên-
cia bandeirista urbana, onde hoje funciona o Museu Anhangue-
ra, bem organizado, contando a história da região e os Bandei-
rantes.

     Ainda há o Museu Parnaibano para ser visitado.
     Visite Santana de Parnaíba e se surpreenda.

COMPONENTES DO COMTURCOMPONENTES DO COMTURCOMPONENTES DO COMTURCOMPONENTES DO COMTURCOMPONENTES DO COMTUR
Quando da confecção da Lei que institui o Comtur de uma

cidade, faça constar os nomes das entidades, os nomes das
representações (quando não houver entidade oficial), bem como
os nomes dos segmentos do Poder Público, sem mencionar o
nome de pessoas físicas. As entidades e as representações po-
dem realizar as suas eleições internas em épocas diferentes,
tanto quanto o Prefeito pode mudar os seus funcionários quando
bem entender. Por conseguinte, as indicações diretas dos seus
representantes perante o Conselho Municipal de Turismo terão
mandatos de dois anos a contar da data de suas respectivas
eleições.  Lembrando que os membros têm direito à recondução.

Os representantes de organismos estaduais e federais, quan-
do fizerem parte integrante da Lei, serão automaticamente subs-
tituídos no Conselho quando houver substituição em suas respectivas
hostes, não importando em qual data seja. É direito do Prefeito indicar
os nomes das pessoas que representarão o Poder Público, assim como
os segmentos da Iniciativa Privada indicarão seus representantes
diretamente para a presidência do Comtur.

     A eleição deve acontecer na primeira reunião de anos
pares. (Extraído do Lembretur nº 3 do livro da AMITur).

(Texto de Jarbas Favoretto, MTb 32.511 -   abril/2024)

ooOoo
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PLANEJAMENTO

Luiz Tarantini é cronista
esportivo, apresentador,

repórter de campo, comenta-
rista, colunista, gestor comer-
cial e apaixonado eternamente

pelo Nhô Quim.

Luiz Tarantini.

Olá alvinegros apostólicos ro-
manos, sejam todos bem vindos ao
nosso espaço semanal livre de amar-
ras e de "padrinhos" de qualquer
segmento que for essa história de
"envelopinhos" é para pessoas de
personalidade fraca em sem caráter
algum, tenho a liberdade de colocar
minhas ideias e opiniões tanto aqui
na Tribuna Piracicabana quanto na
Rádio Difusora sem ter que dar ex-
plicações ou pedir permissão para
ninguém. Fica a dica!

Estamos chegando ao final do
campeonato paulista da série A2 e

Jonas Tadeu Parisotto é
advogado, já atuou em

Tribunais Desportivos e
ocupou os cargos de:

diretor jurídico, secretário,
vice-presidente, presidente

do Conselho Deliberativo
por dez anos e presidente
da diretoria executiva do
E.C.XV de Novembro de

Piracicaba, onde é conse-
lheiro vitalício e presidiu a

Comissão de Direito Despor-
tivo da OAB de Piracicaba

nas gestões de 2007/2009 e
2019/2021,

RAFHAEL CLAUS

ERRROU?
 Jonas Parisotto

Repercute até o fechamento
desta coluna que foi na quinta-fei-
ra dia 11, o lance que redundou
em pênalti para a Sociedade Es-
portiva Palmeiras, diante do San-
tos Futebol Clube na partida final
do Paulistão 2024. Clássico que é
clássico sempre foi envolto em po-
lêmicas, afinal vale a taça, premi-
ação em dinheiro, medalhas, vaga
no Brasileirão da série D caso não
esteja em nenhuma das séries A, B
e C e indicação na para a disputa
da Copa do Brasil de 2025 e a pe-
gação no pé do vice-campeão. Fo-
ram duas partidas, a primeira o
Santos venceu pelo placar de 1x0
na Vila Belmiro e tinha a difícil
missão de segurar a equipe do Pal-
meiras que, ao contrário do XV,
não treme quando joga em seu es-
tádio diante de sua torcida. E nes-
ta toada, o Palmeiras sagrou-se
campeão Paulista, aliás tricam-
peão, já que venceu em 2022, 2023
e 2024, em 2022 o Verdão deu o
troco no São Paulo já que havia
perdido a final de 2021 para o Tri-
color Paulista. Tudo isto para de-
monstrar a superioridade do Pal-
meiras em todos os segmentos,
seja do ponto de vista de gestão,
financeiro e desportivo. Já a equi-
pe do Santos, para a nossa alegria,
vem se reconstruindo e aos pou-
cos ocupando o seu espaço dentre
as grandes equipes do futebol bra-
sileiro, como o Palmeiras fez há
anos na gestão do presidente Pau-
lo Nobre. Final de campeonato nos
parece, nivela as equipes num mes-
mo parâmetro, o que vale é a gar-
ra e a vontade de vencer, mas a
inexperiência pode atrapalhar,
como o foi em relação ao pênalti
assinalado aos 33 minutos do pri-
meiro tempo pelo árbitro Raphael
Claus, após checagem e revisão
pelo VAR. O lance aconteceu aos
26 minutos do primeiro tempo,
onde Endrick entrou na grande
área, ladeado por um jogador san-
tista e levou carga e esbarrão do
goleiro santista João Paulo, cain-
do na sequência do lance. O árbi-
tro, não vislumbrou nenhum lan-
ce fatal, entretanto, foi comunica-
do pelo VAR, após checagem que o
lance merecia revisão já que, se-
gundo o árbitro do VAR, Rodrigo

neste sábado 13/04 às 15h10min vai
ser definido o grande campeão des-
ta série A2 que mostrou várias coi-
sas importantes para reflexão e sig-
nificados diferentes para a postura
de cada um dos times que chega-
ram à segunda fase.

Velo Clube de Rio Claro e Noro-
este de Bauru, times que já estão em
estado de graça com seu torcedor,
buscam ainda colocar mais um bri-
lho no olhar de seus fiéis seguido-
res, o título da competição! Em mi-
nha humilde opinião, os dois clubes
já são campeões e seus torcedores
devem comemorar o acesso mais do
que o próprio título da disputa, vis-
to que o premio maior será estar na
elite do futebol paulista em 2025.

Tanto Velo como Noroeste já
iniciaram as conversações e planeja-
mentos para o próximo ano e são
preocupações importantes, pelo lado
do Velo, o aumento de capacidade
do Estádio Benito Agnelo Castellano,
o "Benitão" que tem capacidade para
aproximadamente seis mil e quinhen-
tos torcedores, para a série A1 por
exigência da federação esse número

precisa pular para a capacidade de
dez mil torcedores. Com dividas con-
troláveis e de valor baixo, a diretoria
do Velo já sonha com o repasse de
verbas da F.P. F (Federação Paulista
de Futebol) que chega à casa dos R$.
8.000.000,00 para colocar o finan-
ceiro 100% em ordem, pois a infor-
mação que chegam, é que a folha sa-
larial de 2025 não ultrapassará a casa
dos R$ 1.500.000,00.

Em Bauru a situação é um
pouco diferente, o estádio Alfredo
de Castilho tem capacidade para
quase dezenove mil torcedores e
atende as exigências da federação,
o que a diretoria vai buscar é o
equilíbrio das finanças com a ver-
ba da elite do futebol paulista, um
novo cenário financeiro para o clu-
be que passou por maus momen-
tos nos últimos anos. Moisés Er-
gert quando fala a respeito do tra-
balho realizado pela diretoria do
"Norusca", sempre cita a qualida-
de do diálogo entre os departamen-
tos e o equilíbrio nas ações combi-
nado com o respeito às pessoas.

De todos os clubes que ficaram

entre os oito primeiros colocadas,
com certeza Velo, Noroeste, Juven-
tus e Portuguesa Santista eram as
menores folhas salarias, as condi-
ções de estrutura também em quali-
ficação bem  menor que os que fica-
ram nas quatro primeiras coloca-
ções. São Bento, São José, Ferroviá-
ria e XV de Piracicaba com algumas
diferenças eram sem dúvida os fa-
voritos ao acesso e ficou pelo meio
do caminho, com o agravante de São
Bento e Ferroviária ainda estarem
com respingos da A1, pois foram re-
baixados para a A2 em 2023.

O futuro é incerto, e o futebol
nos da diariamente mostra que o que
leva ao sucesso e conquistas é o pla-
nejamento, seguido á risca pelos en-
volvidos em um clube de futebol. Pre-
sidência, diretoria, conselho, funcio-
nários e torcedores devem estar ali-
nhados e sempre com as informa-
ções transparentes do dia a dia do
clube, pois a imprensa retrata o que
lhe é informado, e quando essas in-
formações "falham", os boatos se ini-
ciam, e ai meu amigo, é o inicio do
fim de qualquer planejamento.

FINAL DO PAULISTA DA SÉRIE A2 2024

João Luis de Almeida, Bacharel
em Administração, corredor e

quinzista sofredor!

João Luís de Almeida

Bom dia, caros leitores!
Como diz o velho ditado "os

últimos serão os primeiros" e o
acesso e a final do Campeonato
Paulista da A2 de 2024 nos mos-
tra que nunca essa frase foi tão
verdadeira. Velo Clube, o 7° colo-
cado com uma campanha de 6 vi-
tórias, 4 empates e 5 derrotas na

primeira fase e o Noroeste de Bau-
ru, 8° colocado com 5 vitórias,
6 empates e 4 derrotas são os
finalistas e próximos integran-
tes da principal divisão do Es-
tado de São Paulo, contrariando
todos os prognósticos!

O Velo, umas das mais sim-
páticas e tradicionais equipes do
interior, consegue voltar a série A1,
após 45 anos, disputou pela pri-
meira e única vez no ano de 1979,
quando acabou rebaixado.

O Galo Vermelho que já foi
Campeão do Interior em 1925, ade-
riu ao profissionalismo em 1948,
porém, ficou longe das disputas
entre 1969 e 1971. No ano de 1978
o Velo (vice-campeão) conquistou
o 1° acesso para a A1, após três
jogos contra o Paulista de Jundi-
aí, penúltimo colocado da A1, con-
quistando duas vitórias e um em-

pate contra o Galo do Japi.
Desta feita, no ano de 2024

conquistou o acesso, após vitó-
ria na Mooca frente ao Juven-
tus e empate (com um homem
a menos) em Rio Claro.

O seu rival na final e compa-
nheiro no acesso, o Noroeste, diri-
gido pelo competentíssimo Moi-
sés Egert, também tem uma his-
tória riquíssima, porém o alvi-
negro Piracicabano não tem boas
lembranças da equipe alvirrubra
(vide a A3 de 2004).

Fundado em 1° de setembro
de 1910, mesmo dia que o Corin-
thians Paulista, o Norusca que já
teve em seus quadros, Toninho
Guerreiro, Jairzinho (o furacão da
copa), Lorico, Baroninho e também
o capitão Vadinho (ídolo do XV),
tenta voltar aos bons momentos
dentro do futebol paulista!

SENTINDO DO TOCERDOR FINALISTA DO PAULISTA A2

Daniel Campos é empresário e
enlouquecido pelo Nhô-Quim

Daniel Campo

Olá amigos, espero que este-
jam todos bem. Gostaria de agra-
decer aos leitores por sempre esta-
rem acompanhando nossas idei-
as, nossa visão de torcedor tanto
na rádio difusora AM Piracicaba,
aqui na própria Tribuna e também
nas páginas nas quais são divul-
gadas as colunas. Sua opinião é
sempre bem-vinda por aqui. O as-
sunto de hoje é exclusivamente a
final histórica final entre Velo Clu-
be x Noroeste aí euforia que o tor-
cedor desses dois clubes devem
estar passando e o momento ma-
ravilhoso das duas equipes que cá
entre nós é jogo de festa né, pois o
objetivo principal era o acesso ago-

ra valendo o troféu acredito que
ambos estão satisfeitos.

As duas equipes que não eram
favoritas ao acesso estão na final
e, por méritos, deixar bem claro
isso porque sempre tem alguém
que interpreta você diferente, en-
tão foram muito competentes e
acredito que os torcedores estão
muito eufóricos e animados. Infe-
lizmente, o meu time de coração, o
XV não conseguiu o objetivo, po-
rém eu posso estar na pele desses
dois torcedores e saber o que eles
estão sentindo. A gente já sentiu
há alguns anos e é a melhor sen-
sação do mundo aquela sensação
de acesso, de festa, de comemora-
ção, de êxtase. Aproveitem bastan-
te, torcedor, pois vocês merecem
estar nas condições que estão. Vi-
bre, comemore, faça aquela festa.

O torcedor do velo Clube mui-
tos não viram o time jogar a pri-
meira divisão vão ter a oportuni-
dade de ver, pois praticamente 45
anos que não disputa a primeira
divisão, semelhante a mim que
quando a gente subiu da última
vez eu nem lembrava mais ou era

O alvirrubro que eliminou nas
semifinais a Briosa, após dois jo-
gos disputadíssimos e resolvidos
só nos pênaltis no domingo passa-
do lá em Santos, vem em busca do
seu quinto título paulista na A2.

Foi campeão nos anos de 1943,
1953, 1970 e 1984(exatos 40 anos),
Moisés que em 2012 levantou o título
da copa paulista com o Norusca,
precisará de muito trabalho para
levar o caneco para a cidade sem
limites, pois no primeiro jogo das
finais o Velo levou de vencida a
equipe de Bauru pelo placar de 1x0.

Será que o time da cidade azul
vai transformá-la em vermelha (de
alegria, lógico) nesse próximo
sábado? Bom, o principal prê-
mio os dois já levaram, o títu-
lo? É só a cereja do bolo para quem
chegou com humildade e muito
trabalho ao seu propósito!

muito pequeno quando disputou
a mesma primeira divisão então é
muito gostoso e espero que o velo
fique muito tempo na primeira di-
visão que é o seu lugar.

Desde 1979, o Velo Clube não
disputava a primeira divisão de
São Paulo, contudo, há algum
tempo, a equipe vinha chegando
perto do acesso à primeira divisão
estadual. Campeão da Série A3 em
2020 batendo o EC São Bernardo
na decisão, o Velo não conseguiu
a classificação para o mata na Sé-
rie A2 em 2021. Porém, conseguiu
a vaga nas quartas de final em
duas oportunidades seguidas, em
2022 e 2023, mas foi eliminado por
Rio Claro e Noroeste respectiva-
mente. Já o Noroeste a última vez
que o ele disputou a elite do Pau-
listão foi em 2011, quando foi re-
baixado ao perder para o Ituano
na última rodada. Foi neste dia
que começou o hiato que será en-
cerrado em 2025 com 14 anos.
Este foi o maior jejum do No-
rusca fora da primeira divisão
estadual em toda sua história.
Até então, a maior ausência

havia sido entre 1993 e 2006.
Nesses quase 15 anos, o Alvirru-
bro chegou até ser rebaixado para
a terceira divisão estadual em
2013. Disputou a Série A3 do Pau-
lista entre 2014 e 2022 e, em sua
última participação, coroou o aces-
so com o título. No primeiro ano
do retorno à Série A2, em 2023, o
Noroeste ficou a um passo de um
novo acesso. Também comanda-
do pelo técnico Moisés Ergert
alcançou a semifinal, mas foi
eliminado pelo Novorizontino.

Parabéns aos dois clubes, aos
dirigentes que foram competentes
em conseguir esse objetivo com tão
menos investimento do que os ou-
tros e parabéns a toda a torcida
envolvida. Que vença o melhor.

Guarizo Ferreira do Amaral, hou-
ve falta e na opinião dele seria pê-
nalti. Após revisão pelo monitor à
beira do gramado o árbitro assi-
nalou pênalti que foi convertido.
E aí? Foi ou não foi? O VAR deter-
mina ou não a ação do árbitro num
caso desses? O VAR, sigla para
Video Assistant Referee (Árbitro
Assistente por Vídeo) tem a fun-
ção de auxiliar o árbitro a tomar
decisões em lances polêmicos,
como pênaltis, impedimentos e gols
duvidosos através de imagens gra-
vadas e que são disponibilizadas
em vários ângulos do lance em
questão. Serve para ajudar e auxi-
liar a maior autoridade em campo
que é o árbitro principal, no caso,
o Raphael Claus poderia até ter
dispensado a interpretação do
VAR, acaso estivesse convencido
do que viu e interpretou. O lema
que é associado ao VAR é "Míni-
ma interferência, máxima eficiên-
cia", contudo, os erros em campo
e na sala de vídeo, vêm se acumu-
lando e o período de adaptações e
testes há muito se encerrou, o que
pode ter resultado diverso do pre-
tendido, além da demora na revi-
são do lance. O polêmico lance en-
volvendo o jogador Endrick não
se tratou de erro de direito que se
caracteriza, a grosso modo, quan-
do o árbitro inventa uma regra que
não existe daí poderia até se falar
em anular a partida, mas o que
houve, em tese, foi um erro de fato,
que pode ser uma falha dos senti-
dos e da interpretação do lance o
que não invalida nenhuma parti-
da. O Código Brasileiro de Justiça
Desportiva tem dois artigos que
exemplificam e penalizam os árbi-
tros que cometem erros de direito:
Art. 259. Deixar de observar as
regras da modalidade. PENA:
suspensão de quinze a cento e vin-
te dias e, na reincidência, suspen-
são de sessenta a duzentos e qua-
renta dias, cumuladas ou não com
multa, de R$ 100,00 (cem reais) a
R$ 1.000,00 (mil reais). § 1º A
partida, prova ou equivalente po-
derá ser anulada se ocorrer, com-
provadamente, erro de direito re-
levante o suficiente para alterar
seu resultado. E o art. 243-A do
CBJD: Art. 243-A. Atuar, de for-
ma contrária à ética desportiva,
com o fim de influenciar o resul-
tado de partida, prova ou equiva-
lente. Parágrafo único. Se do pro-
cedimento atingir-se o resultado
pretendido, o órgão judicante po-
derá anular a partida, prova ou
equivalente, e as penas serão de
multa, de R$ 100,00 (cem reais) a
R$ 100.000,00 (cem mil reais), e
suspensão de doze a vinte e qua-
tro partidas, provas ou equivalen-
tes, se praticada por atleta, mes-
mo se suplente, treinador, médico
ou membro da comissão técnica,
ou pelo prazo de trezentos e ses-
senta a setecentos e vinte dias, se
praticada por qualquer outra pes-
soa natural submetida a este Có-
digo; no caso de reincidência, a
pena será de eliminação. Sauda-
ções XVzistas e até a próxima.

Pablo Oliveira Franco é
formado em Psicologia com

especialidade no trabalho
com os esportes.

CRIANDO A
PRÓPRIA RUÍNA

Pablo Franco

Por incrível que pareça ter
uma habilidade maior que seus
pares podem ser uma coisa ruim.
Trago isso porque existem pontos
que são muito comuns entre to-
das as promessas brasileiras pós
Pelé, onde aquele jogador que se
destaca acaba por ser o novo cra-
que.

Surgiu novos Ronaldo, novos
Robinho e agora o novo Neymar.
Falo isso porque ao ouvir uma en-
trevista do bom jogador, porém
cheio de controvérsias Alexandre
Pato, ele fala como essa compara-
ção acaba por sendo sua ruína.

Ele quando surge acaba por
despertar até nos mais velhos e na
mídia o sentimento do salvador da
pátria, onde ele se torna o prota-
gonista e todos os outros acabam

sendo responsáveis pela consagra-
ção desse craque.

Visto do lado esportivo e do
lado de quem assiste é maravilho-
so pensar que aquele lá será o res-
ponsável pelo ponto de virada na
partida. Do lado humano compli-
ca, porque há uma pressão desne-
cessária e não há a possibilidade
do erro.

Falo isso porque faltam par-
ceiros pra compartilhar o resulta-
do, para não criarmos o famoso:

Eu ganho, nós empatamos e
vocês perderam.

Para que mais uma vez não
desperdiçamos mais um talento
que surge de tempos em tempos e
que dessa vez tem nome: Endrick.

Paulistão A2 Sicredi conquista a maior audiência da
internet com Camisa 21 e parceiros da TEIA NWB

A junção de 11 canais na partida da semifinal entre Portuguesa Santista x Noroeste obteve
mais de 329 mil visualizações totais, além de mais de 91 mil views simultâneos

Mais um marco na reta final
das transmissões do Paulistão A2
Sicredi, fruto da parceria entre
NWB e a Centauro - ambas em-
presas do Grupo SBF. O jogo entre
Portuguesa Santista x Noroeste
atingiu o maior pico já registrado
dessa edição do campeonato na
internet. A junção do Camisa 21
com mais 10 afiliados à TEIA NWB
no YouTube entregaram uma au-
diência superior a 329 mil visuali-
zações com mais de 91 mil views
simultâneos durante a partida.

Os jogos da fase final do cam-
peonato que definirão o grande
campeão estão marcados. As
partidas de ida e volta entre
Velo Clube e Noroeste serão
nesta semana. O primeiro con-
fronto será nesta quarta (10), às
18h30, no Estádio Alfredo de Cas-
tilho, em Bauru. A grande final
será realizada no sábado (13), às
15h10, no Estádio Benito A. Cas-
tellano, em Rio Claro.

Os torcedores podem acompa-
nhar as transmissões no Camisa
21, e também nos canais parceiros
da Centauro,  André Hernán, Úl-

tima Divisão, Rádio Craque Neto,
Escanteio SP, Central Esportiva,
Brazil Kickers, Bate Fundo Espor-
tivo, Partiu Bateu, e Varanda Fu-
tebol Debate, que ampliam a audi-
ência do campeonato no digital. É
o futebol do interior dominando a
internet! Chico Pedrotti, a voz do
hexa, segue na narração das
transmissões, acompanhado pelos
comentários e reportagens coman-
dados pelo elenco NWB com An-
dré Hernan, Bira, Danilo Soto e
Bruno Grossi.

SOBRE A NWB
A NWB é uma content tech

que forma a maior rede digital do
Brasil totalmente focada em espor-
tes com canais proprietários - De-
simpedidos, Acelerados, Camisa 21
e André Hernan - e mais de 850
criadores afiliados, totalizando
mais de 415 milhões de segui-
dores.  Atua também como
agência de talentos para influ-
enciadores esportivos e produ-
tora de conteúdos multiplatafor-
ma e multiformatos customizados
para fãs de esportes.

Mais
informações
sobre a NWB
Debora Fôlègo
debora.folego
@nwb.com.br
(11) 99436-
5458
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